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Chefe do Kedacção Hum Ron,” VODLLLSISLADACITAAA SS aSUUST DSI U ISAAC TI TAY 


Veste sataata Dor 


nes. 


Crônica 


Meteattentaras 


infernacional 


sm eeitaatertass 


Uma “carta,, jogada 


da Conferê 
para dar 


Depo: 
e talves 


a de Paris. 
aos defen- 
deia de que 
ram em pon- 

de sonda- 


um 


razão 


sores e convencidos da 
as negociações não fic 
rio € QUe, 


nia e 
devem 
pal 


de que ropa 
abandonar tota 


to mi 


no asp 


nferência 


mais claro, nem 


> se po: 


compor e mais clarame de que não sej 
interes m é vo ' o caso zerba.jan, e o pa- 
dos em e recer sobre as antigas po: ita- 
je « ja com o parecer e as 


O pr e, 40 
Byrnes, que À 
destemida « ! f amento da reunião. Pode, 
nenhuma pos je crer, que o seu pensamento 
enveredar pelo caminh não tenha sido mais do que 
sÕos 17 as € jo árabe de se livrar de do- 
it sefeaniioo pra, A imagem da Virgem do Sameiro, no meio da multidão, durante a missa campal 
des» num piar » aproveitada 

Em proveitad n e - n o 
deduzin 
que pei ! 
suas afirmaç a | 

rimir fundo contr cus «com- 

» da Conferência de Paris Dadas as dec 

de uma maneira que os deixa moles- | Paris, no que rn E 
tados 6 quo: provocou um nias (taliands ou, melhor, às propos. | CA e 
dupla a definir-se na segu e fizeram sobre o seu des- 


sa: nem american e sobretudo, as conclusões 


ontem realizada, foi uma 


o e ain-Je a formal resolução da comiss 
aram, ou pensam, pn ana sobre a necessida- e ” £ 
Ligação de sabor an- [de de colocar na Palestina 100.000 
nuca ur ue] — imponentissima manifes- 
mo ainda, a voz | dos anglo-saxõ xar à 


Grã-Bretanha o cuidado de pensar 
como serão renov 
ções com o Egipto, que ficaram em 
ponto morto? 

A cartada árabe foi jogada, per! 


er de 


tação de fé 
em que mais de duzentas mil pessoas 


+ pessoa. 
ponente da Cc 


mais do que 


receres E ente jogada, no momento mais é a 
depois á s propício, porque no instante mais ogrodeceram q Virgem q protecção 
tas do que em Paris se passou. Mus | complexo, pois se estavam a rever 

o minisiro do Estrangei- | posições e possibilidades de reaju 


ros da Grá-k tamento de pontos de vista gera 
de interesses particulares 

Parece que o empenho em esta- 
belecer a confusão, em manter a 
inquietação, é bem manifesto. 

Desta forma, o que poderia pa- 
recer «jogo franco» deixa de ser, 
porque a desmentir o significado das 
palavras está o sentido e o intuito 
dos gestos ocultos, 


e 


que dispensou a Portugal 
durante a guerra 


O encerramento do Mês de Maria 
na Sé de Braga 


recto da É que, na 
parece ter-se dir.gião mais acuntos 
mente à Grá-bretanha. E 
mesmo que o facto do jógo russo em 
fazer destrinça do seu ataque, con- 


2. — Não há palavras 
em toda a sua 
ua majestade, 


BRAGA, 
que possam traduzir, 
grandeza, em toda à 


da tarde, de 


tinui a manifestar a tática de um q mtos inesquecíveis E Já, ontem, no decorrer 
irei rep “E am PAX às momentos inesquecíveis que, hoje, | sodos' 08 pontos da província, tinham che- 
ac série cepspapemhe RS viveram, quer a cidade, quer 0 Sa-| gado muitas centenas de pessoas. Chovia. 
venha confirmar o éco, que correu, meiro, a montanha toucada pelo san- | inverno impiedoso e extemporáneo, de 


molde a fazer diminuir o entusiasmo dos 
mais dedicados batia 0s corpos, inun- 
dava, em chuva jmpertinente, as estradas, 
as- caminhos &. é feras e 
gentes do «hinterland» seriam obrigadas 
a percorrer. Porém, não conseguiu. a fú- 
ria dos elementos, vencer as dedica 
que generosamente se tinham oferecido 
ao cumprimento da promessa feita E 
Braga, à vetusta, a velha arquidiocese 
Primaz, cuja criação se perde na penum- 
bra pre-histórica, quis cumprir, é cum: 

. com uma galhardia que não deve 
recear confrontos. 


Monarquia ou Repúbl ca? 
VINTE MAHÕES DE 


italianos 


mon festaram, ontem, 
em Itália, através das 


de que se estaria, preparando uma 
ncia directa entre Truman € 


tuário da Virgem, que se ergue, im 
ponente,.. sobramceira à esta urbe 
proviielara dominando-grunde-parte 
do Portugal nortenho, e grande ex- 
rensão daquele mar por onde sulca- 
ram, vitoriosas, as caravelas com q 
Cruz de Cristo. E não há palavras 

m, com fidelidade, traduzir 

ssão de grandeza, porque 
ela ultrapassou, largamente, tudo 
aquilo que poderia imaginar-se, tudo 
quanto as opiniões mais optimistas 
seriam capazes de apresentar, em 
firmação. Ninguém ignora. 


inio. 

Como quer Que seja e enquanto 
não aparece a voz de Bovin a ma 
car o ponto de vista britanico que, 
tem a mais que os seus congéneres, 
a responsabilidade de faiar em no- 
me de uma Comunidade que atra- 
vessa um momen! cado da sua 
vida € que, 4o mesmo tempo, não 
pode, em ys de politica €: 
ferior, dar o £ us adver- 


para conter o «mare-magnum» de povo 
que a invadiu, para escutar a palavra 
r. Bispo de Helenópole, e 


aos 


sários de pol interna, porque precisa Ss Hei 

arrasta à r ilidade total da urnos, com efeito, que, nesta terra, neste de aria, que o Orfeão do 

politica do sei ro a dar mo , Minho viçoso e cristão, sont partiu 5 ilhantou e que o povo, em 
rova delicada de ação e de Portugal, a fé campeia, indestruti- | cânticos magníficos, dirigidos. pelo 

E E a sua vontade sobre o| "otusi a ir | Sganuei Faria Borda, acompanhou 


vel, em todos os corações. 
Santa Maria, daqui partiu à com 
quista das vilas e cidadelas da Lu- 


inovação que não tem a simpatia de 
nto Bevin nã 
vamos a di- 


problema do regime 


(Continua ns 2. página) 
vinte milhões 


notando os ROMA, 2. — Os sitânia, taladas pelas hordas sarra- 
caem sôbre a mesa | de eleitores — Incluindo mulheres, | cenas desde a histórica batalha de [TST 
das complicaçã s e de tudo | que votavam pela primeira vez na) Guadalete, a falange aguerrida que 
que gira em v entro | Itália — parecem resolvidos a votar | jenara, desde as Astúrias, milagro- or (0) cren e 


o mais breve possível nas eleições 
je e no plebiscito sobre 
o futuro da Monarquia. Se o que se 
passa em Roma é o exemplo do que 
Se passa no pais, pode afirmar-se 


amente mantida por Pelágio, como 
lema e testemunho, a insígnia triun- 
fante da Cruz, daquela cruz azul que 
D. Afonso Henriques fez colocar no 
primeiro estandarte da Nação, e que, 


em Paris. Pode 
veitando a ide: 
as palavras do marecl 
o pensame: 


vez e apro- 
dução, tamar 
Smuts como 


gerais de 


tomou, ontem, parte na grandiosa 


A perseguição 
à oposição politica, na 


LONDRES, 2. — Nesta capital, 
foram recebidas novas informações 
de Varsóvia sobre a intensa perse- 
guição que os governantes polacos 
estão a levar a cabo contra os 
membros da oposição. Verifica- 
que, nos últimos dias, em Varsóvia, 
foram presos numerosos elementos 
da oposição, cujo paradeiro se des- 
conhece. Porém, há informes de 
fonte fidedigna de que os mesmos 
foram transportados para locais 
fora da cidade, e «liquidados». 
Recebem-se, também, notícias de 
que na última semana chegaram & 
Varsóvia, e n outras cidades da Po- 
lónia, numerosos agentes da polícia 
secreta soviética, que vieram refor- 
car o grande numero de agentes se- 
cretos já ali existentes. Esta polícia 
tem a seu cargo a perseguição e 
«liquidação» dos elementos da opo- 
sição, na Polónia, — U. P 


A visita das entidades espanholas a 


Viana do Castelo 


tem dado lugar a manifes- 
tações de amizade 


luso-espanhola 


Foi, ontem, inaugurada em Santarém 


com a assistência dos ministros 
do Interior, da Economia e de vá- 
rios membros do Governo a 


posição-feira de pecuária 
Mom | 


As autoridades civis e militares espanholas e portuguesas assistindo 
ao desfile da guarda de honra 


VIANA DO CASTELO, 2 — Uma* 
longa caravana de automoveis, em lu- 
zido cortejo, que se formara na frontei- 
ra de Valença, trouxe, ontem, à tarde, 
até Viana, o grupo distinto de perso- 
malidades espanholas, vindas a esta 
cidade para retribuir a visita do gover- 
nador civil de Viana a terras de Ponte- 
vedra. 

Na fronteira de Valença, as entida- 
des espanholas eram aguardadas pelo 
sr. general Gaudêncio da Trindade, 
comandante da 1.º Região Militar, com 
o seu chefe de Estado Malor, sr. Coro 
nel Luis Sanches, e ajudante de campo, 
sr. capitão Catão Fernandes; governador 
civil de Viana, dr. Francisco Azeredo 
Soares; consul de Espanha em Valença 
Jorge Sportono, vice-consul de Espa- 
nha em Viana, sr. António Coelho Vi- 
lasboas, e capitão Romeu Carmona, 
comandante da P. S. P 

Eram cerca das 15 horas, quando a 
caravana espanhola atravessou a ponte 
internacional do Minho, ali recebendo 
os visitantes os cumprimentos daquelas 
entidades 


Manifestações con- 
tra os aliados 


EM BERLIM 


BERLIM, 3. — As pessoas que 
tenclonavam tomar parte na grande 
reunião das «vitimas do fascismo» 
e que não puderam reunir-se em 
virtude de uma proibição da «Kom- 
mandantur» aliada, «por motivos 
técnicos, realizaram, hoje, uma m 
nifestação anti-nlinda, em Berlim. 

ande multidão reuniu-so em frento 
do Teatro de Sehiffbauerdamm, onde 
a reunião devia ter tido lugar, é 
numerosos” moradores falaram às 
massas, pedindo «um Estado livro 
com Constituição socialista livre», 6 
declaravam: «Não precisamos doi 
aliados para nada! Podemos gover- 
nar-nos a nós mesmos! — REU- 
TER. 


6X 


beosmel 


ca (Continua na 2: página) a 


Os franceses 


elegeram, ontem, os 586 membros 
da novo Assembleia Constituinte 


PARIS, 2 — Os parisienses enchiam, 
esta noite, as ruas para ouvir os resul- 
tados das eleições, por intermédio dos 
alto-falantes. Ench.am os grandes aduu- 
levards» do centro de Paris e a Praca 
da Opera. As multidões mostravam-se 
muito ordeitas e só poucos comentários 
se ouviam, à medida que os resultados 
apareciam, intercalados com músicas 
militares, 

Os números fornecidos para pri- 
meito milhão de votos contados até 


O sr. ministro do Interior corta a fita simbólica para a abertura da feira 


SANTAREM, 2. — A afluência à [o que deu motivo a correrias pela 
exposição-feira ' de pecuária, que, | cidade com um grupo de' campinos 
hoje, se inaugurou nesta cidade, ex- |em sua perseguição, Foi espectáculo 
cedeu toda a espectativa a avaliar | divertido, fazendo lembrar as anti- 
pelo extraordinário movimento de | gas «esperas» de toiros, uma das 
forasteiros que aqui se deslocaram. | melhores diversões dos ribatejanos. 

Pelas onze horas, seis vacas bra- A's 12 horas e 50 minutos, uma 
vas fugiram do recinto da exposição | salva de vinte e um tiros anunciou 
a chegada ao recinto da exposição 
dos ministros do Interior, da Eco- 
nomia e do sub-secretário da Agri- 
cultura, que vinham presidir à inau- 
guração da feira e foram recebidos 
elas autoridades civis e militares 
locais, as quais esperavam aqueles 
membros do Governo no limite do 
distrito 


ne-e-Oise), o M. R, P. conseguiu 77 
votos, os comunistas, 65 e os so- 
cialistas 51; 0s radicais-socialistas, 
40 e os conservadores, 27. Votaram 
0 pessoas, no total de 293 inseri- 
tos. No regundo resultado parcial 
conhecido, os comunistas tiveram 
grande resultado: foi na comuna de 
Saint Pierre du Perray, próximo de 
Paris. Votaram 340 pessoas, no 1o- 
tal de 438 inscritas; comunistas, 106, 
M. R. P., 83; radic 70, socialistas, 


nica em 1 
+ Ieso com segurança. Quer em Roma, | Hepois, alterada a cor, levou a fé às a = n A guarda de honra era formada u 
sce-nos depois, a a cor, f , di 
eira aja rd quer nos subúrbios da capital, gran- | paragens mais longinquas do globo por asquadrões de Artilharia nº 6 | a e a os cocia 41; conservadores, 9. Uma hora de- 
Doreas messe sentido, não só porque | des bichas de centenas de metros | Gravada, desde então, nos corações ejde Covslária/n.º4, (A qual passou |-009.601; Comunistas; 280/0025 cociaa) Dois fe térera sião encarnada as vn 
o que o chefe da Un Africana | estendiam-se pelas ruas logo às 6) do povo da província mais portu- revista o ministro do Interior, en- | Jétas, = » . £onservadores, | nas em quatro comunas, via-se que 
1 | Africana End quanto à banda executava o hino | 139.789; radicais, 84.725 e outros] 354 votos eram pelos comunistas, 


horas da manhã, hora oficial para 
a abertura das assembleias de voto. 
— REUTER. 


a de Portugal, essa cru 
bolo de uma crença que força alguma 
será capaz de destruir, reuniu, hoje, 
no Sameiro, à volta d'Aquela que D. 
João IV proclamou, oficialmente, 
rainha dos portugueses, e que, há 
perto de 50 anos, naquela mesma 


disse foi bem pouco em relação a gu 
uma tomada geral de posição disn- 

fe dos graves problemas mundiais, 
à não ser a de quê 


Britan 


grande unidade de pontos de v 


” 

PARIS, 2. — As chuvas torren- 
ciais não permitiram que os eleito- 
res franceses se dirigissem logo de 


Com um dia magnifico e cheio 
de sol, realizou-se, ontem, como ha- 


dar a sp Me de do contr | manhã às assemblelas de voto. Po- | montanha, foi coroada por mons | viamos anunciado, a grande pere- 
fundamentalmente, se trata, tam- | Têm, mais tarde, centenas de milha- | Macchi, Legado de Sua Santidade, grinação Ge ao Monte da 
ae uibor como é que 'o Go- | tes de eleitores reuniram-so nas | multidão imensa, um mando de povo, ) Virgem, consagrang o o ixi-centenário 
verto trabalhista da Gra-Bretanha | assembleias para entregar O seu | só excedido, na realidade, quando | da coroação de Nóssa Senhora da 
ds desembaraça do complexo tre- | voto Para a eleição da nova Assem- | dessa coroação. Conceição. 
emendo que tem na sua frente! bela Constituinte. Um funcionário) A jornada de hoje, no Sameiro,) A manifes 
Assim, e esperando por esse dia, das assembleias eleitorais de- | transcende. de facto, aquilo que q) pode dizer-se — tudo quanto se pr 
clan nto completo que falta, te- | clatou no melo dia Julgar que con- | moderna geração, tem, bio, mo bmIl Foi mesmo além das previsões 
Woreciar Uma cartada que | correram às umas mais eleitores do | ciado e narrado Floresta de bandei. oplimistas. Raras vezes as pe 
«inopinadamentes — no nas eleições anteriores. ras, mar de povo, constituido por | regrinações ao Monte da Virgem 
iopinadamentes — 10 | votação realiza-se simultânea- | mais de 200.000 pessoas, am tem | têm tido a grandeza daquela que on- 
at “ Místico, devoção impressionante, de-| tem vimos. Jornada alta e eloquen- 


mente em todos os territórios ultra- 
marinos, com excopção das ilhas da 
Reunião, onde o acto eleitoral foi 
adiado para o dia 16 do corrente. 
— REUTER. 


at 


que é 
firmeza que é pre 


te de fé, exteriorização viva e pal- 
pitante de simpatia incontida, a pe- 
regrinação de ontem, foi, sem duvi- 
da, uma das maiores e mais sur- 
preendntes consagrações que têm 
sido feitas à excelsa e gloriosa Pa- 
droeira de Portugal. 

Gente de todas as categorias e 
profissões, iluminada pela mesma fé, 
tocada pelo mesmo fervor reli O, 
juntou-se, irmanou-se, como uma 
grande, uma inseparável, uma har- 
moniosa família, para render culto 
a Senhora da Conceição. 


ram, na verdade, a esta peregrina- 
ção votiva, que assinalou o fim do 
Mês de Maria, o encerramento do 
Congresso da O, V. S. e que foi, além 
disso, o cumprimento da promessa 
feita, há dois anos, de agradecer, a 
Nossa Senhora, a protecção que 
dispensou a Portugal, durante a 
guerra que destruiu e ensanguentou 
quase todo o mundo, lugar especial, 
entre os factos que engrandecem. 
distinguem e propagandeiam a fama 
imorredoira do Sameiro. 


gesto d 
em conta. 

Não vamos aqui ajuizar, nem do 
que representou a política de Musso- 


* 

PARIS, 2. — Parece que à con- 
corrência às urnas não dará número 
de abstenções mais elevado do que 
se verificou em 5 de Maio, quando 
da votação da Constituição. — REU- 
TER. 


+Continua na 5.º pagina) 


lini, despertando o levantamento 
drabe, mem tão pouco das van 
gens meramente temporárias, que a 
Russia pode tirar, apoiando, presen- 
temente, uma causa que, no futu- 
ro, se pode transmudar em grande 
obstáculo à sua vida, visto que um 
grande, um enormissimo cordão de 
povos árabes domina grande parte 
do Sul, tanto europeu, como asiático, 
da sua terra 

Constituiu um elemento novo que 
entrou na liça, e com que é pre- 
ciso contar, a nota oficiosa 
emanada da Conferência do 
Cairo, que reuniu sete chefes ára- 


mem NOSS 


bes, representantes de paises 
que, por todo o Médio Orien- 
te, dominam 1.500.000 de milhas 


quadradas, como enfáticamente, nos 
pormenores que bordam o comuni- 
cado, se afirma, mas que basta a 
ideia de que são, de facto, senhores 
dessa enorme zona que verdadeira- 
mente está em causa, a ligação do 
Ocidente e do Oriente, e desperta as 
cobiças estratégicas e das riquezas 
do subsolo petrolifero, para nos 
aproximar do valor real que repre- 
eentam. 

Não vamos a diminuir, de qual- 
quer forma, o peso que agora foi dei- 
tado na balança, mas antes se lhe 
dê o valor que tem, porque é essa, 
Ainda, a maneira mais certa e me- 
hor de encarar os factos. 

Os árabes, lançam, entre as po- 
lémicas estabelecidas em sua volta, 
e ácérca de zonas que lhes dizem 
respeito, o seu parecer e de uma ma- 
neira em que se mostram dispostos 
a serem ouvidos, sob pena de um 
descontentamento com consequên- 
cias 

E em que mostram a sua opinião? 

Na arrumação do o aa Pales- 
fina, que deve manter o seu « 
quo»; na apreciação de que «é na- 
tural e justa» a aspiração de inde- 


A multidão de fieis, no Monte da Virgem, assistindo à missa campal 


ao Monte da Virgem 


da Musericódi 


partidos, 36.871, — REUTER. 


OS PRIMEIROS RESULTADOS 
CONHECIDOS DAS ELEIÇÕES 
EM FRANÇA 
PARIS, 2. — O Movimento Re- 
publicano Popular ia à frente, no 
primeiro resultado conhecido das 
eleições gerais francesas, realiza- 
das hoje. Na aldeia de Paule (Sei 


345 pelo M. R. P,, 210 pelos soc 
tas, 139 pelos radicais e 78 pelos con- 
servadores. À comuna mais pequena 
a aldeia de Tartre 
regeitou os três grandes 


nacional. 

A seguir, os membros do Governo 
e a sua comitiva, desfilaram por 
entre alas de campinos a cavalo. De- 
pois dirigiram-se ao pavilhão de 
honra da exposição — o da Junta de 
Província do Ribatejo — onde foi 
servido fino «Copo de Agua». 


Os Bispos do Porto e de Limira 
acompanharam, a pé, a grandiosa 
procissão 


(Continua oa 5.º pagina) 
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A exportação de vinho 
do Porto 


o mês de Abril ultimo, 
ados 603.499 litros de 
nho do Porto, no valor de esc. 
43.011.810853. Como principal País 
figuram os Estados Uni- 
América do Norte, com 
486 1 seguindo-se-lhe a Sui- 
ça, com 91.678 litros. 
praca — 


Logo de manhã começaram a 
afluir à Avenida da Republica, em 
Gaia, milhares de peregrinos, e 
muitas deputações dos organismos 
católicos, com os respectivos estan- 
dartes. Quer o jardim quer a Ave- 
nida estavam transformados num 
mar de gente, vinda de todos os pon- 
tos do Porto e de Gaia, e, anda, 
da Provincia. 

Pouco depois das 10 horas ini- 
ciou-se a formação do cortejo. Abri- 
ram-no os briosos escuteiros, apri 
mados e disciplinados. Seguiam-se 
os colégios e vírias agremiações 
masculinas, com as suas bandeiras; 
depois, os homens do Apostolado da 
Oração e das Congregações Maria- 
nas; uma larga representação dos 
rapazes da Acção Católica; homens 
da Acção Católica; numerosas 
mandades, confrarias e Ordens Ter- 
ceiras, com apas e cruz, estandar- 
tes e outras insignias, Santa Casa 
seminaristas, clero 
e prelados; vereadores das Camaras 
do Porto e Gaia e outras individua- 
lidades; Cruzada Eucaristica das 
Crianças; senhoras e raparigas da 
Acção Católica; Pias Missões e Con- 
gregações Marianas Femininas; se- 
nhoras do Apostolado da Oração, 
muitas outras agremiações católi- 
cas, e, no final, a massa anónima 
mas crente, do povo. 


(Continua nº 4. pagina) 


Para comemorar o 62. 
aniversário dos 


Bombeiros Voluntários 
de Paredes 


realizou-se, naquela vila, a benção 
duma nova auto-maca e a inauguração 
dum “rink” de patinagem 


A vila de Paredes — encanta- 
dora, pitoresca e progressiva — es- 
teve ontem em festa, para comemo- 
rar o 62.º aniversário da fundação 
da benemérita corporação de bom- 
beiros voluntários que ficou & ter, 
agora, para os serviços de assis- 
tência, uma auto-maco solenemen- 
te benzida e bapt 
missa cantada na igreja paroquial 
A” cerimónia religiosa presidiu o pá- 
roco da freguesia rev. Armando Pe- 
reira, acolitado pelos revs. Freire, 
pároco de Biturães; Adelino Figuel- 
redo, pároco de Mouriz e pelo páro- 
co de Besteiros que serviu de me 
tre de cerimónias. No final da 
a, à grande instrumental, efectuou- 
se no adro da igreja a benção da 
nova auto-maca, seg 
bólico baptismo. Foi madrinha a sr.* 
D. Adelaide Candida Barros Barbo- 
sa, viuva do antigo comandante dos 
Voluntários de Paredes José Barbo- 
sa. Abrilhantou o acto a banda de 
musica da corporação, estando pre- 
sentes, além de quase toda a popu- 
lação da vila, os srs. dr. Fernando 
Malheiro, presidente da Camara Mu- 
nicipal; dr. José Firmino, vice-pre- 
sidente; dr. Adriano Magalhães, 
Albertino Ferreira Barbosa e Abel 
Ribeiro, vereadores; Raul Peres, se- 
cretário de Finanças; dr. José Men- 
des Moreira, dr. José Maria, dr. Ber- 
nardo Augusto, dr. José Cabral, dr. 


(Continua na 2.º página) 


mM exp 


«Jornal de Notícias» 


O nosso prezado colega desta ei- 
dade «Jornal de Noticias» celebrou, 
ontem, o q uagésimo oitavo ani- 
versário d a fundação. Ao seu 

stre director, sr. M. Pacheco de 
randa, & sentamos, por tal mo- 
nossos cordiais cumpri- 


(Continua na &* pagina) 


O nonagésimo segundo 
aniversário de 


O Comercio do Porto 

Por motivo da passagem do 82.º 
aniversário de «O Comércio do Por- 
to», que ontem ocorreu, recebemos 
inúmeros telegramas e cartões de 
felicitações pelo faustoso aconteci- 
mento, tendo sido também elevado 
o número de pessoas que nos veio 
apresentar os seus cumprimentos. 
A todos manifestamos à nossa pro- 
funda gratidão. 

Como nos demais anos, visitou- 
-nos a banda do Asilo Profissional 
do Terço, que nos deliciou com al- 
guns trechos do seu vasto reportório. 
Acompanhavam o simpático agru- 
pamento musical o seu regente e 
directores da prestimosa colectivi- 

dade. 


O 1.º comandante dos Bombeiros, Votuntários de Paredes sr. Caetano Vieira 
da Silva a «regar» O novo pronto-socorro com vinho espumoso 


2 Segunda-feira, 3 de Junho de 1946 


r— PORTUGAL — JA peregrinação ao Sameiro 


Associação Comercial 
de Luanda 


A Associação Comercial de Luanda, 
em assembleia geral dos associados, 
reelegeu seu presidente o sr. Aguinai- 
do Pires Santos, Do relatório consta 
uma referência especial aos beneficios 
resultantes da visita do sr. prot. dr. 
Marcelo Caetano a Angola e aos tra- 
balhos realizados pela Direcção, no 
sentido de serem promulgadas as re- 
soluções de carácter sociai e económico 
que o sr. dr. Marcelo Caetano minis- 
tro das Colônias decretou. Também 
faz elogiosas referências ao governi 
dor geral da Colônia. Quanto alguns 
dos principais problemas angolanos, o 
documento refere-se «especialmente ao 
pedido de aumento de preços do café 
para consumo na Metrópole que, se- 
gundo às ulth noticias recebidas 
pela Associação, pode considerar-se 
atendidos. 


VALORIZAÇÃO DO AERÓ- 
DROMO DE SILVA PORTO 


Informa a «Lusitânias que está 
proceder-se à abertura duma pista no 
Roródromo, a quai, com o comprimento 
de 1.200 metro: ficará das maiores 
da Colónia. 


PREÇOS DO CAFÉ DE ANGOLA 


A delegação da Junta do Café pu- 
biicou na Imprensa angolana um co- 
municado dizendo: «A propósito de 
not-clas que têm sido ultimamente pi 
biicadas ácerca dos preços do café de 
Angola na Metrópole, esta delegação 
torna público que a sua sede lhe co- 
municou, em telegrama urgente, d 
ndo que os srs. ministros das Col 
nias e da Economia continuam a es- 
tudar o problema no sentido de lhe 
encontrar a solução mais justas. 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, 
AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
DE GANDA 


Em Vila Mariano Machado, Angola, 
realizou-se, há dias, a primeira ass 
dbicia geral para as formação 
Associação Comercial, Agricola e 1 
dustrial de Ganda. Os estatutos, que 
foram aprovados, vão ser entregues no 
Governo. Fol oleito presidente da Di- 
reeção o sr, Manuel Cardoso Malheiro, 


MAIS DE SETE MIL SACOS DE 
FARINHA DE TRIGO AMERI- 
CANA PARA ANGOLA 


O Governo Geral de Angola autorl- 
zou o pagamento de 1.500 contos des- 
tinados à aquisição de 7.20 sacos de 
farinha de trigo, à. Importar Es- 
tados Unidos. para abastecimento da 
população da Colónia. 


BACALHAU À VENDA 
EM BENGUELA 


nabitantes de Benguela, . que, 
havia muito tempo, não lobrigavam 
bacalhau nos estabelecimentos  da- 
quela progressiva cidade angolana, já 
podem adquiri-lo a 45 angolures cada 
quilo. 


UMA PASTORAL DO CAR- 
DEAL-ARCEBISPO DE LOU- 
RENÇO MARQUES 


O sr. D. Teodósio de Gouvei 
deal-arcebispo de Lourenço Marques, 
de regresso à sua importante e vasta 
diocese, foi' recebido, como dissemos 
já, com grandes manifestações de 
patia e apreço, devidas às suas precla- 
ras virtudes de pastor zeloso. Dias de. 
pois, o sr. D. Teodósio de Gouveia 
publicou uma pastoral que terminava 
assim 

«De retorno ao meio de vós, envol- 
to no esplendor da purpura cardinali- 
cia, queremos dizer-vos, com humilda. 

— de cristã: mudou a coi 


REINTEGRAÇÃO 
DE MANICA 


HISTÓRICA 


satisfeita uma das suas mais antiga 
aspirações, apresenta a V. Ex.* os 
mais vivos agradecimentos pela honra 
concedida a esta leal terra portuguesa 
de velhas e nobres tradições e, reuni- 
da em sessão magna, sauda, respeito- 
samente, o ilustre governador geral, 
qe tão patrióticamente tem trabalha- 
jo pelo engrandecimento de Moçamb 

que e a quem esta vila fica devendo 
tão oportuna providência administra- 
tiva fe progresso e reintegração his- 

rica». 


PROTECÇÃO A CULTURA 
DO COQUEIRO 


Val ser criada, em Moçambique, a 
Brigada” de” Sanidade dos” Palhares, 
chefiada por um regente agricola, 
actuando na faixa litoral da cultura 
do coqueiro, desdo Zumbeze para O 
Norte, até Mossuril, À brigada porá 
em prática medidas adequadas ao 
combate da gangrena terminal do co- 
queiro, que está a aparecer com fre. 
quência nas propriedades do distrito 
e Quelimane e no de Nampula, cau- 
sundo graves prejulios. Trata-se de 
evitar o perigo que corro uma da 
grandes riquezas da colônia. 


MANSÃO DOS VELHOS 
COLONOS 


Já nesta secção nos referimos á Man- 
são dos Velhos Co 
Uluição de assist 
quo dos Velhos e 
árarem, na velhice, aqueles que 
longe da terra natal, da Metrópoe, gas- 
arum à saude e à vida va nosa maghi- 
à Coiónia de Moçi Quando da 
a viagem a Portugal Uiiramarino, O sr 
Marcelo Cuetano, ministro das Col 
visitou à M, 
e deixou no 
Utuição as 
«Com a 


O de honsa desta ini 


ado veriiquel que tar 
nesta interessante Obra de assistôncia so 
cial : conforto, higiene, bom gosto e, prin- 
cipaimente, 0 Coração Quo presidiu à exe- 
cução da Ideia, Não é de mais quanto 

Nidero pouso tudo quanto 


de Lourénço Marque: 
referindo-se obra, cujo edificio” 

'de será inaugurado em 1 de Julho pro- 
ximo, diz : 

«Não é apenas o amblente do lar — o 
sustento e à pousada que o coiono ali 
encontra. E" também a assistência mé 
dica é o recreio do espirito, que fa- 
zem da Mansão um iagar tranquio, con- 
solador e adorável. 

Na sja doença o pioneiro tem o mé- 
dico e os medicamentos ; para a vida do 
espirito desses simpáticos velhinhos pos- 
sul a Mansão a sua biblioteca. Ni 
horas em que o espírito necessita de 
Jsolamento, val ter O pioneiro um lindo 
parque cheto de flores, Um parque intan- 
til, onde as criunças-—netos desses pio- 
neiros — hão-de brincar, mergulhando na 
água fresca da piscina ou correndo sobre 
a relva macia ou nos baiouços em gritariu 
alexre, será outro motivo para o velho 
colono, peia qual reviverá a sua mocilade. 
os tempos em que os filhos eram poque- 
nos como os netos. que serão, dentro em 
pouco como os filhos.» 


IMPRENSA DE MOÇAMEIQUE 


Entrou no 21º aniversário da su 
blicação o diário matutino «Noticias E 
Se pública em Tourenço Maríues 

ss0a do seu dire stór, 8º capitão Manu 
imões Vaz, Cumprimentarmos quantos tr 
balham no «Noticias. 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


29/V/1880— A Câmara Municii 
S. Tomé consignou em acta que à bau- 
nilha Tora at introduzida Feio oficial 
Armada Custódio Miguel vorja, gove 
nador daquela provincia, hor ma pia 
que levara no Gabão e oferecera an agri 
cultor José António Dias Quintas, 

—No mesir.o dia do ano de Ib.l, foi 
assinado o tratado, triste para Portugal, 


ronunciada a sen- 
ítor Manuel TI, ret 

litígio pendente entre os 

de Barotse. se.tença 

que foi favorável aos direitos de Portu- 


eai. 

31/V/1923 — Fol aberto á exploração o 
ultimo troço do caminho de ferro de 
Moçâmedes a Lubango. linha que ficou 
com à extensão de 248 quilómetros, 

1/VI/1831 — Safu de Tete, comandada 


L DEZ ALÉM-MAR — 


pelo major José Manuel Correia Mon: 
teiro, uma expedição que se destinava à 
Muata Cazembe. A exped! que levava 
como 2* comandante o capitão Antônio 
Cândido Pedroso Gamito, chegou á Lunda 
& 19 de Novembro desse mesmo ano e 
se conservou até 20 de Maio de 1832, em 
que iniciou o regresso 4 Africa Oriental, 
hegou a Tete a 11 de Outubro. O Irajor 
Gamito escreveu um interessante «Diários 
dessa viagem, a que deu o título de 
aMuata Cazembes que à Agência Gera. 
das Colônias publicou em dois volumes 
ilustrados. em segunda edição, pois que 
a primeira se tornou bastante rara. 

—No mesmo dia do ano de 1 
publicado um decreto que autorizava a 
abertura, ao comércio internacional, dos 
portos de Moçambique. 

2/VI/1816—O governador geral de 
Moçambique, José Guedes de Carvalho e 
Meneses, dirigiu ao governador do dis- 
trito de Queima; icente da Silveira 
Maciel, extenso e interessante ofício so- 
bre a política indígena em gera: e, em 
especial, quanto ás relações que devia- 
mos ter em face do régulo Murila, Esse 
ofício fot enviado, em cópu v 
nadores de Lourenço Marques, de Inham- 
bane e de Sofa 

O governador geral autorizou o desti- 
natório a dar, confidencialmente, cópia 
do otício ao comandante militar do Sena. 
Este val.oso documento vem transcrito no 
boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa —3.* série, n.º 2, 1882. 

3/VI/1895 — Iniciaram-se as operações 
do Chicomo, superiormente comandadas 
pelo corone: de Infantaria Eduardo À; 
gusto Rodrigues Galhardo, as quais te 
minaram em 12 de Dezembro. Entre as 
acções mais importantes, contam-se O 
combate de Coelela, em. que 500 portu: 
gueses se defrontaram com 10.000 vátua 
datendo-os, e o ataque e a destruição do 
«kraais do Gungunhana em Manjacase, 


(CONTINUAÇÃO 


Permaneceu muita gente, na Sé, até 
alta madrugada, e, pela madrugada fora 
multa outra se lhe juntou, A Sé estava, 
por assim dizer, inundada, quando, ao 
enlar o dia, com os primeiros alvores de 
luz, começgram as minis, 6 as comu- 
nhões, tão numerosas, que, pelas 7 e 30, 
esgotadas as hóstias, já preparadas em 
uantidade, o rev. cónego dr. António 

ibeiro, abade da freguesia-mãe da me- 
trópole bracarense, teve que consagrar 
mais de ur milhar de particulas, 


O préstito religioso demorou cinco 
horas a chegar da Sé ao Sameiro 


Terminada esta missa, começou a ser 
organizada a peregrinação, Abria pelo 
Corpo Nacion:: de Escutas, seguido pela 
Contrarin do Sameiro, de cruz alçada, De- 
pois, caminhavam. com suas bandeiras. 
insígnias e estandartes, agrupadas por 
treguesias, as Pins-Uniões de quase todo 
o Minho, as Congregações Marianas, as 
Contrarias e Irmandades, Apostolado da 
Oração, os organismos de Acção Catóil 
ca, femininos e masculinos, as Cruzadas 
Encarísticas, etc. As diferentes represen- 
tções dns freguesias, eram acompanha- 
das pelos respecuvos párocos e outros 
snserdotes, e, de todasíelss, saiam 
ticos, em honra de Nossa Senho 
meio da peregrinação, ivulgarmen 
tensa, pois, estendia-se por cerca de três 
quitômetos, um grupo. constituido por 
muitas dezenas de soldados de Infantaria 
é chinava atenções e conquistava sim 
tias, Por último, viam-se os alunos d 
Seminário Maior, de sbrepelir. e. fin 
mente, escoltado por 1 
o andor da Virgem, & retaguaro 
qual cominhava o Vigário Geral da Ar 
qui cese, monk. Conts e Silva. e 08 8/4 
dr. Rebelo da Silva e Cirilo Amorim, da 
Contraria do Sameiro, rev. João de Hi 
ros, Arcipreste de Braga e dr. Antóni 
da Cunha Matos; presidente da Junta da 
Província. Saiu n peregrinação. cerca das 
8 e 30, é atravessou a cidade, De muitos 


a 


Bombeiros Voluntários de Paredes 


(CONTINUAÇÃO 


Manuel Coelho, conservador do Re- 
gisto Civil; Luis Leite, Antônio Má- 
rio Pinto Almeida Mendes, capitão 
Sousa Junior, dr. António Malheiro, 
Antônio Magalhães, Augusto Bar- 
bosa, dr. João Machado, Henrique 
Barros, dr. Manuel Seabra, 
dr. Armando Augusto de Sousa, dr. 
Arlindo Barbosa da Cunha, delegado 
da M. P.; as sr“ D. Guilhermina 
Pacheco de Magalhães, D. Ana San- 


Associação do Comércio, ete. Fin- 
da a solenidade, organizou-se um 
cortejo desde a igreja matriz até ao 
edifício do quartel, incorporando-se 
os elementos do corpo activo dos 
bombeiros, a nova auto-maca, um 
pronto-socorro, a banda de musica, 
dirigentes dos diferentes organis- 
mos locais e muito povo. 

A” tarde realizou-se, no Jardim 
de José Guilherme, a inauguração 
do «rinky de patinagem, do parque- 
infantil e de outras diversões, cujo 
produto liquido reverterá em bene- 
fício dos bombeiros. Procedeu ao 
corte da fita o vice-presidente do 
municipio sr. dr. José Firmino, es- 
tando presentes, entre outros, Q pri- 
meiro e o segundo comandantes dos 
Voluntár.os de Paredes srs. Caetano 
Vieira da Silva e Joaquim Barbo- 
sa Barros. 

Na sede da corporação foi ofe- 
recido, aos convidados de honra um 
«Porto de honra»: Iniciou a série 
dos brindes o sr. dr. Fernando Ma- 
heiro que, na qualidade de presiden- 
te da Camara Municipal e de di- 
rector dos bombeiros, afirmou rego- 
sijar-se por tudo que represente me- 
lhoramentos e progresso, Prestou ho- 
menagem calorosa ão sr. dr. José Fir- 
mino «cúpula de tudo de bom que 
se tem feito em Paredes», e aludin- 

especialmente, aos bombeiros, 

cou, com evidente sinceridade, 
o nome do comandante sr. Caetano 
da Silva homem de acção, dina- 
inteligência — que tem pos- 
to à prova todos os recursos para 
dotar à sua corporação com o indis- 
pensável material, afim de que 


extra rrree  rem aaeer 


ps 


ROVINCIA 


Agressão à facada 


CINFÃES, 2, — Foi, há dias, agre- 
dido à facada, na freguesia de Atães, 
deste concelho, Américo Fernandes, 
que ficou com ferida incisiva, bas- 
tante profunda, na perna esquerda. 
O agressor parece que foi um tal 
Teixeira, carniceiro, da mesma lo- 
calidade. 


Prisão dum perigoso 
larápio 


CEDOVIM (DOURO), 2, — Fol 
preso nesta localidade, Manuel Ra- 
mos Pinto, solteiro, natural dessa 
freguesia, e autor de importantes e 
numerosos roubos praticados neste 
concelho, ” 

O larápio val ser entregue ao Go- 
verno. 


Importante roubo 


AVANCA, 2. — Os larápios entra- 
ram na casa do sr. João Carlos da 
Silva Borges, lavrador, do lugar da 
Rua Nova, e roubaram-lhe a Im- 
portancia de 24 mil escudos em di 
nheiro, vários cordões de ouro € ou- 
tros objectos também de ouro, tudo 
avaliado em cêrca de quarenta mil 
escudos, 


Par 


————— ese 


Concurso de Arte 
Dramática 


lizou-se, no passado dia 1,0 4 
ulo de arte dramát! do Gimni 
alo Clube de Mafamude, 
tância do Júr; do S. N, É, tendo levado 
à cena a peça «As Pupilás do Sr, Rei- 
tora, 
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redes possa acompanhar, condigna 
mente, o progresso manifestado nas 
human! associações doutros 
concelhos, 

Ao esforço de Caetano da Silva 
— disse o orador — deve-se, sem 
duvida, a nova auto-maca, sonho 
velho agora tornado realidade. 

O presidente da Camara Munici- 
pal dirígiu, também, felicitações ao 
povo que contribuiu com importan- 
cias em dinheiro e terminou beben- 


voluntários de 
proviso breve e feliz, traçou o elo- 
gio dos bombeiros, cheios de abne- 
gação que, impulsionados, apenas, 
por impetos de humanitarismo, per- 
dem por vezes o sossego e arriscam 
a vida sem mira de qualquer recom- 
pensa “material, 

Associou-se, igualmente, à sim- 
pática festa, o antigo delegado de 
saude sr. dr. Augusto Cunha. 

Para fechar a série dos brindes, 
o sr, Caetano Vieira da Silva agra- 
deceu as palavras de simpatia di- 
rigidas de modo geral, aos bom- 
beiros, e as referências elogiosas 
que lhe endereçaram ao sublinha- 
rem à sua acção como comandante. 

As festas de Paredes termina- 
ram com a procissão de Nossa Se- 
nhora de Fátima promovida pelos 
rapazes da vila. As ruas estavam 
tapetadas com verdes, as janelas 
dos prédios viam-se engalanadas 
com colchas e à pasagem do andor, 
os milhares de fieis cobriam, com 
flores, a imagem da Senhora de Fá- 
tima 

No templo efectuou-se a encer- 
ração do Santíssimo Sacramento, 
tendo pregado o rev, Marcelino da 
Conceição. 

Dentro de algumas semanas Pi 
redes fará a consagração ao Im 
eulado Coração de Maria, comemo- 
rando, assim, o terceiro centehário 
da coroação da Padroeira de Portu- 
gal. Nessa ocasião irão à sede do 
concelho representações das vinte e 
quatro freguesias, levando, cada uma 
um andor de Nossa Senhora. 


BO fibra, puma 


De uma novela do famoso es- 
eritor Erich Maria Remarque, o 
ator consagrado de «Nada de 
novo na frente ocidenta 
traído 0 argumento de 
So A BERLIM 
o João Cino 
Realizado primorosamente por 
John Cromwell — um nome con- 
murado — o filme dá-nos um pa 
no emocionante e duma hu 
manidude pungente, do que foi a 
luta na Acemanha entre os que, 
mor à liberdade, não aceita- 


ticos partidários de Hitler. 
E assim, a história desenvolve- 
«se num ritmo de crescente inte. 


Poly 
Êste filme altamente emotivo, 
duma beleza cinematográfica in- 
vulgar, é ainda valorizado por 
uma interpretação notável 
Mesempenham os principais pa 
eis Fredric, March e Mai 
ui lavan,  primorosamente 
por Frances Dee, Gleen 
nua Sten e Erich von 
Stroheh 


ac ps rg morenas 
eee o a mm 


Vido elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem, Amanha, anos as senhoras : 
Duquesa de Palmela, D. Maria do 
Carmo Nobre de Adreu Peixoto, D. Ma- 
ria Amélia de Castro, D, Maria da Con- 
ceição Pereira de Sousa Pinto, D. Ma- 
ria dos Milagres de Sá e Melo Morei 
E os senhores : p 
Bardo de Sabrosa, dr. Eduardo de 
Castro e Almeida, Antônio Saldanha, 
José Mateus de Almebia de Mendia, 
Francisco dos Santos Pereira. 


EM vIAGEM 


Com sua esposa, sr* D. Judite Leite 
Rodrigues Fiuza, regressou de Lisboa 
do Porto o er. eng, Abel Pego Fiuza. 

= Ao Porto regressou de Lisboa, com 
sua emom, sr” D. Maria Henriqueta 
Pizarro Monteiro Novais, o sr. Jorge 
Abreu do Couto Amorim Novais. 
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prédios, ornamentados com colcha: 

seda, caíram, sobre o andor da Vi 

chuva de flores. Entretanto, enquanto a 
peregrinação vencia a distância entre n 
cidade e o Bom Jesus, nesta estânci 
muitos organismos pledosos, vindos 

freguesias do quadrante Nascente do con- 
celho, e de numerosas freguesias do 
concelho de Guimarães, formavam, por 
assim dizer, nova peregrinação. Reuni- 
ram-se-lhe diversas colectividades, que, 


O venarando Arcebispo Primaz lançando 
a benção à multidão 


chegadas mais tarde, não conseguiram es 
Corporar-se no cortejo principal. tor- 
nando-o uma ver estabelecido o conjunto, 
tão extenso, que, não tendo o andor atin- 
gido. ainda, O Bom Jesus — « depois do 
andor caminhavam mais de 10.000 pes- 
as — Já à peregrinação começava a en- 
ar na esplanada do Sameiro, onde era 
esperada por de povo 
Aloísio de Sousa, 


as suas ordens, os peregrinos começaram 
a ocupar os lugares que lhes Unham sido 
ados. Recebidos com cânticos, cam 
com outras demonstrações de fé, 
as colecuvidades começaram a encher, 
rápidamente, todos os espaços livres. Mas 
nunca tinha fim, aquele cortejo imenso, 
que desde à partida da Sé, demorou, pre- 
cisamente, cinco horas, a chegar no San 
tuário, que era o «terminus» da SUS ro: 
magem, Finalmente, satisfazendo a anste- 
dado da multidão, que nessa altura Já en- 
ehin a esplanada — cinco hectares de ter- 
reno — de lês a lés, surgiu o andor da 
Padroeira. Logo estrglejou no ar uma gi- 
rândola de foguetes, os sinos repicaram, 
festivamente, e, sobre as cabeças daquele 
oceano de povo, os lenços brancos, agi- 
tados nervosamente, transmutaram o ce- 
nário num quadro de beleza tão incon- 
tundível como inenarrável, Palmos, vivas, 
outras expressões de contentamento € re- 
gosijo, e, finalmente, unindo todos no 
mesmo sentimento, a promessa, que é 
também garantia, cantada por um coro 
sublime imponência : Salvé nobre Pa- 
droeira, o Teu povo protegido, entre 
todos escolhido, para povo do Senhor» 


A missa no Sameiro 


Dispostas bandeiras dos Indos do 
altar, o andor de Nossa Senhora, na en- 
trada do templo, foi prestada homenagem 
às mães dos neo-sacerdotes, reunidas em 
lugar de honra. Recebidas com palmi 
as ml us filhos, desfilaram 

da Arquidiocese, que as 


r icolitado 
guiar Barreiros e dr. Martins 
es. Mestre de cerimônias, o rev. a 
ques de Azevedo. O sr. Bispo de Hele- 
nopole, mons. Costa e Silva, 0 rev. João 
de Barros, arcipreste de Brága. os cóne- 
dr. "António Ribeiro e Moura 
reitor do Seminário, assim como 
Rebelo da Silva é outros mem- 
bros da Confraria, ocupavam lugares de 
honra. Junto da escada principal, multas 
dezenas de doentes aguardavam a ben- 
ção. A multidão comprimia-se contida 
peios escoteiros, que prestaram relevan- 
tes serviços, por soldados de Infantaria 
8. por uma força de polícia. sob o co- 
mando do 1º sub-chete Lourenço da 
Sliva, que, embora diminuta, teve acção 
digna de louvor. O rev. Domingos Gon- 
calves, explicava, ao microfone, os dife- 
rentes passos do Santo Sacrifício, acom- 
panhado a cânticos pelo magnífico coral 
do Colégio de D. Pedro V, que cantou a 
«Missa do peregrinos, letra do rev. Joa- 
quim Alves e música do rev. Benjamim 
Salgado, professor do Seminário, Ao 6r- 
gão, estava o professor de música rev 
Faria Borda 

A determinada altura. o sr, Bispo de 

Helenogbio proferiu ums formosissima 

sobre o amor da Virgem e & 

da jornada. Uma frase que diz 

tudo «Há quadros que não se apa- 

gam jamais. quer dos olhos do corpo. 
quer dos olhos da alma, e que s€ pro! 
mesmo, pela eternidade». E, ver 

mente emocionado, com as lágrimas 

a brotarem-lhe dos olhos : — «Este é um 

é a confirmação da soberania da 

gem, é a grandeza do seu reinado no 

coração dos portugueses». 

Quando terminou a missa, pouco fa 
tava para as quinze horas Já não era 
possível interromper as solenidades, para 
as continuar depois com a Adoração, 0 
sermão, a Procissão Eucarística e a Ben- 
ção nos doentes. Tornar-se-la demasiado 
tarde. Decldiu-se. por imo, que tudo se- 
guisso sem interrupção, motivo porque, 
no final da mina, foi logo exposto o San 
tissímo e dada a bênção. O rev. Domingos 
Gonçalves fez as invocações e o Primaz 
das Espanhas pousou o Santíssimo em cruz 
sobre cada um dos enfermos. Fol, após 
esta tocante cerimônia, acompanhada pos 
muita gente em extaso e com os olhos 
marejados de lágrimas, que a imagem da 
Virgem. escolluda por uma guarda de 
honra arco-irisada, constituída por mais 
do trezentas bandeiras, percorreu, em 
procissão, a esplanada. Voltada a cada um 
dos quatro pontos cardeais, foi dada à 
benção a todn a terra portuguesa. Quando, 
dirigida a Poente, a imagem ficou à vima 
da cidade, subiram no espaço centenas de 
foguetes e em todas as igrejas e capel 
da mais velha arquidiocese da Penínsul 
os sinos repicaram festivamente A Ima- 
gem recolheu e a Senhora do Sameiro 
regressou ao seu trono, donde estava au- 
sente desde o dia 24 de Maio, enquanto 
a multidão agitava, de novo, com frenesi, 
os seus lenços e cantava com entusiasmo 
que os sacrifícios e caminhadas jamais 
fizeram diminuir: — «Hossana, Hossana, 
Rainha “de Portugals 

* 

Houve um pequeno intervalo para as 
refeições e logo sublu no púlpito O rev. 
dr. Domingos Maurício, que cantou em 
frases rendilhadas um hino à realeza de 
Maria. O sol, até essa altura escondido 
pelas nuvens, brilhou intensamente e os 
cânticos mais vibrantes repercutiram-se, 
então, pela montanha, continuando pela 
tarde fria, até que o ocaso impôs a 
mais retardatários a necessidade do re- 
gresso. Não faltou, porém, quem, só noite 
fechada, descesse do Sameiro e encer- 
rasse, assim. esta jornada à todos os 
talos grandiosa e memorável 

As Auxiliadoros de M dirigidas 
pela doutora D. Ester Vieira, recolheram, 
e trataram todas os enfermos inscritos 
para a bênção. Trataram, também, de v 
rias pessoas momentâneamente  indis- 
postas. 


Por motivo da Peregrinação, o ser» 
viço da tracção eléctrica para o Bom Je- 
sus esteve interrompido cerca de du 
horas. Porém, durante a tarde, foí inten, 
síssimo. 

* 


A Peregrinação foi primorosamente or- 
ganizada, tendo-se distinguído nésse tra- 
Palho numerosos sacerdotes, os dirigentes 
das várias secções da Acção Católica e 
o Corpo Nacional de Escutas dirigido pelo 
Sr, Benjamim Salgado. Os escutas mobta- 
ram. também, um admirável serviço de 
recolha e entrega de merendas a0s pe- 
regrinos: A 


Acompanhou a Procissão, desde a Sé 
att ho, Sameiro, a Banda da Oficina de 
. José, 


* 

No final da Bênção foi expedido pelo 
Arcebispo-Primaz para Sua Santidade 
Pio XII o telegrama seguinte 

Mais de 200 mil peregrinos da Arqui- 
diocese de Braga, reunidos com o seu 
Pastor no Santuário de Nossa Senhora 
do Sameiro, para comemorar o Tricente- 
nário da eleição da Imaculada Conceição 
para Padroeira da Nação Portuguesa, pe- 
dem ao Santo Padre se digne definir como 
dogma de Fê a gloriosa Ascensão da 
Ss. S. Virgem e a Sua mediação universal, 
em que todos firmemente créem, — A, 
M.D. Get B. VM — AM. 


Ciência em marcha 


O carvão, o grande 
benemérito 


As estatísticas -patenteiem que, 
actualmente, existe, só ma Europa, O 
«deficit» de quarenta e seis milhões 
de toneladas de carvão. E' mais uma 
das belas heranças deixadas pela se- 
gunda guerra mundial. Todos mais ou 
menos abarcam as funestas conse- 
quências que resultam da carência 
desse precioso combustível, tão neces- 
sário e indispensável à existência das 
sociedades modernas. Vem, portanto, 
muito a talho de foice relembrar o que 
a humanidade deve ao carvão que, com 
elementar justiça, podemos apelidar 
de grande benemérito. Basta dizer que, 
hoje em dia, se extraem do carvão 
mais de mil e seiscentos produtos di- 
ferentes. Citemos alguns. 

E" do carvão que sai o acetanilido 
com que se fabricam a aspirina e outras 
drogas tão úteis e proticuas no com- 
bate à dor, E' dele, também, que pro- 
vém a sulfanilamida que tantas e tan- 
tas vidas tem salvado, Ao carvão se 
vai buscar a piridina e a sulfapiridina 
A borracha sintética, o couro sintético, 
o vidro sintético resultam da combina- 
ção do carvão com outros elementos. 
Quantas e quantas joias e artigos deco- 
rativos e ornamentais da indumentária 
feminina são produzidos com substân- 
cias plásticas derivadas do carvão! O 
tecido anilons não tem outra origem. 
O formidável explosivo, o trinitroto- 
lueno, o ácido picrico, a sacarina de- 
vem-lhe a sua existência industrial. 
Perturbantes «perfumes sintéticos» com 
que as mulheres inebriam e estonteiam 
os seus admiradores do pretendido sexo 
forte são de estirpe carbonifera 

Saiem do pez, liquido opaco, vi 
coso, negro ou castanho-escuro, quan- 
do se distila a seco, carvões betumino- 
sos, E' do pez que nascem o fosgenio, 
o óleo de parafina, a parafina, o óleo 
de lubrifica ão, o cresol e o piche. 
Dele se tirym, também, a benzina, o 
tolueno, a naftalina, a antracina, O 
creosote e os óleos pesados. As cores 
chamadas anilinas extraem-se, igual- 
mente, do pez. Das «nto e cinquenta 
e cinco substâncias químicas diferen- 
tes, até à data, isoladas do pez, apenas 
nove se empregam no fabrico de coran- 
tes, São elas: o benzol, a naftalina, a 
antracina, o toluol, o xilol, o fenol, a 
fenantrena, o carbazol e a metil-antra- 
cina. Com estas se produzem nada me- 
nos que duzentas e setenta outras 
denominadas intermediárias, matérias 
primas para tintas. Em teoria, o nú- 
mero fabuloso de três milhões e cento 
e sessenta mil cores podem originar-se 
no pez do carvão! Além de muitos 
outros produtos, noventa por cento de 
todas as resinas sintéticas conhecidas 
são tiradas do carvão combinado com 
outros elementos. E" das resinas acri- 
licas que saiem o vidro inquebrável e 
centenas de outros produtos. Do car- 
vão deriva a ureia que é uma resina 
de formaldehidio, Para melhor se aqui- 
latarem os benefícios prestados pelo 
carvão à humanidade, além dos bem 
notórios de ser o gerador de tanto ca- 
lor e força motriz, basta acrescentar 
que a sulfanilamida que dele se extrai, 
misturada ao plasma seco do sangue, 
pode “ser injectada, simultâneamente, 
aos doentes, libertando-os, muitas ve- 
zes, da morte iminente. Pode-se afir- 
mar que o carvão, que, em seu âmago, 
concentra a vida de milhões de anos 
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“As festas jubilares 
do sr. Bispo de Beja 


BEJA, 2 — Conunuam a decorrer com 
grande brilhantismo as festas jubilares do 
Bispo de Beja. 

“Ao melo dia de hoje, com grande so- 
terildade, realizou-se missa pontifical, ce- 
tebrada pelo Bispo do Algarve a 4 qual 
assistiram, além do prelado befense, 0 ar- 
cebispo de Evora e o bispo de Viseu. No 
lugar de honra, víam-se Os governadores 
civis de Beja e de Seiúbal, os presidentes 
das câmaras municipais de todo o Baixo 
Alentejo, as autoridades militares e ou- 
tras entidades oficiais. 

A's 17 horas, saiu, da Sé, imponente 
procissão, que percorreu us ruas da cl- 
dade. Era abrilhantada por quatro bandas 
te música e nela se incorporaram 
toridades civis, militares e eclestásti 

A” noite, no Liceu de Diogo Gouveia 
realizou-se a sessão do Congresso Euca- 
ristico. que. como a primeira, foi presidi- 
da pelo arcebispo de Évora. O sr. bispo 
de Viseu defendeu a tese «A Igreja e a 
Santa Eucaristias, e o rev. João Crespo 
a tese eLumes da mocidades 

O Papa nomeou bispo conde romano 6 
prelado de Beja. — C. 

“a e — 


Feriado municipal 


do munici- 


Amanhã é o dia de ter 
pal do concelho de Arouca. 


— e 


Palavras 
cruzadas 


PROBLEMA Nº 171 


4234567894 


Horizontais — 1. Nome de um notável 
pintor lisboeta, nascido em 1857; 2, Ca- 
tedrais — Rezo ; 3, Pertences — Farto — 
Senhor (abrev.); 4, Caminho — Dificul- 
dade — Grande quantidade ; 5, Animal 
que amamentou os fundadores de Roma 
— Capa de confraria — Guarda silêncio ; 
8 Descerramos; 7, Escol — Prende — 
Peço, Ilha portuguesa na costa do 
Malabar — Preposição que designa ex- 
clusão — Cloreto de sódio ; 9, Campeão 
— Estancia termal perto de Vidago — 
Ermo ; 10, Caminhou — Deusa ; 11, Peç 
de madeira ou outra substancia, com r 


bordos, 
Verticais — 1, Grupo de ihotas de- 
fronte de Peniche; 2, Transpiro — Pre. 
osição e artigo (pl); % Artigo (pl) — 
ite por terra — Nota de musica; 4. 
Soietras — Margem — Debaixo d 
Empregam — Agora — Foi para fora ; 6, 
Remate de coluna ; 7, Quadrupede rumi- 
nante (pl) — Estima — Transfira de lu. 
gar; 8, Anel — Colorido — Tenho co- 
ahecimento de ; 9, Laço — Planos = As. 
pesto 5 ÃO, Axtro —- Eluído aeriforme ; 11 
tia do distrito de Evora. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA No 170 
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iário de Braga 


JUNHO, 2. 
UMA SERIE DE DESASTRES 


Receberam tratamento no Hospital de 
S. Marcos, Marin do Sameiro Baptista, 
de ferimentos no frontal; Albertina da 
Silva, de 31 anos, residente em Famall- 
cão, com escoriações num braço; Ana Te- 
resa, de 63 anos, dg S. João do Souto, 
ferida no rosto, poifqueda, e Maria de 
Fátima, de 6 anos, residente em Maximt- 
nos, com várias equimoses no frontal. 


DO COMBOIO A LINHA 


No lugar de Pisão, freguesia de Esmo- 
rlz, concelho de Famalicão, foi, hoje, 
colhido pelo combóto que partiu de Bra- 
ga às 11 horas e 45 minutos, e onde via- 
java, o fogueiro Gabriel Alves de Araujo, 
de 41 anos, residente na freguesia de 
Lousado. 

Do acidente resultou o infeliz traba- 
lhador sofrer fractura do craneo e es- 
facelamento da mão direita, pelo que 


Braga. 


teve de ser transpoitado para Bra 
rs. 


Operado, imediatamente, pelos s 
Alberto Cruz e Teixeira Lopes, ficou 
internado naquele «estabelecimento de 
assistência, continuando o seu estado à 
inspirar sérios cuidados. 


CICLISTA INFELIZ 

No banca do Hospital de S, Marcos, re- 
cebeu curativo o tecelão Paulino Car- 
neiro, de 27 anos, residente em Guardize- 
la, Guimarães, que ao pretender desviar- 
-se duma criança com a bicicleta que 
montava, caiu, recebendo ferimentos na 
cabeça € na face. 


CAMINHETA QUE SE VOLTA 


Na estrada dé Santa Marta, voltou-se, 
hoje, de manhã, uma caminheta de car- 
Ea. que havia transportado os merende:- 
ros dos peregrinos que foram ao Samei 
ro, em consequência de uma avaria na 
direcção. Felizmente, não se registaram 
desastres pessoais, 


CORRA AVR Sa 


Amizade luso-espanhola 


(CONTINUAÇÃO 


Formou-se, em seguida, o cortejo, 
com à seguinte constituição : coman- 
dante da Polícia, os dois generais e 
seus Estados Maiores; contra-almirante 
Luís Pifieiro, comandante de marinha, 
de Vigo; famílias; consul inglês em 
Vigo, sr. Thomaz Wildman; consul do 
Brasil em Vigo, st. dr. José Lavrador e 
consul de Portugal na mesma cidade, 
e vice-consul Homem de Almeida; dr. 
Manuel Anselmo; eng! director do 
porto de Vigo, Manuel Espanago; con- 
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saudade. quanto mator, mais serve para 
nos aproximar, ufanando-nos com as 
suas glórias, sentindo as suas alegrias o 
compartilhando com as suas penas, como 
também agora, com o mesmo interesse 
e o mais fraternal júbilo, estamos assis: 
lindo à sua marcha triunfal, nestes mo- 
mentos dificeis para todos, conduzido por 
mão firme e segura, para mais uma feliz 
etapa da sua maravilhosa História. 

Aqui, termina o meu mandato, outor- 
gado pelo vosso extraordinário cônsul em 
Vigo, o infatigável dr. Manuel Anselmo, 
para trazer o eco místico do bater de mi- 
lhares e muitos milhares de corações dos 
nossos irmãos portugueses, que, do outro 


Os dois generais passam revista à guarda de honra 


sul de Espanha em Valença; secretár! 

geral do Governo Civil de Pontevedr 

D, Luis Soares Llano, alcaide de Vigo 
e Adolfo Quiroz, 1.º tenente alcalde; 
D. Rafael Picô, presidente da Deputação 
Provincial; Blas Agra, director do «Faro 
de Vigo»: José Maria Castroviejo, di- 
rector do «Pueblo Gallego», Eugénio 
Gonzalez Dias, presidente de «Rádio 
Vigo», e, a fechar, os governadores ci- 
vis de Viana e de Pontevedra, Luis 
Ponce de Leon, com as esposas, um 
grupo de lindíssimas raparigas espanho- 
las, que, na tarde de ontem, encheram 
com a sua graça peculiar, os estabeleci- 
mentos onde se vendem doçarlas e arti- 
| Entrei : da República 
juntava-se muito povo ali chegou, 
cerca das 16 horas, uma companhia de 
Caçadores 9, com banda de cometins, 
sob o comando do sr. capitão Santa 
Clara, que vinha prestar as honras mi- 
litares 205 visitantes. No edifício qui 
nhentista da Câmara Municipal, flutua- 
vam as bandeiras de Portugal, Brasil, 
Espanha, Inglaterra e a bandeira da 
cidade; na escadaria de honra, o corpo 
de Bombeiros Municipais. 

No salão nobre da Câmara, come- 
caram a juntar-se as entidas locais : 
tenente-coronel Luís Domingues, co- 
mandante militar e da Caçadores 9; 
major João Felgueiras, comandante in- 
terino de Artilharia 5 e distrital da Le- 


gião Portuguesa, efninie ; 
dos Santos, capitão do porto; eng.” Al- 
berto Vilaça, director dos portos do 
Norte; reitor e professores do Liceu; 
oficiais da Guarda Nacional Republica- 
na, com o sr, capitão, comandante da 
Companhia; capitão Mário Cunha, sub- 
-delegado da Mocidade Portuguesa 
presidentes dos Grémios, dos clubes 
desportivos; dr. A. Meireles, delegado 
do |. N. T.; dr. Henrique Cabral, go- 
vernador civil de Braga; e um enorme 
grupo das mais distintas senhoras de 
Viana, etc. 

Eram quase 17 horas, quando o cor- 
tejo chegou à Praça da República. No 
peristilo da Câmara, o presidente do 
Município vianense e deputado, sr. dr 
João da Rocha Páris, recebia os ilustres 
visitantes, rodeado pelos camaristas. 

Os oficiais-generais e seus ajudon- 
tes e oficiais do Estado Maior, passa- 
ram, então, revista à guarda de honra, 
enquanto a banda tocava a marcha de 
continência; e, finda esta cerimónia, 
ante as entidades portuguesas e espa- 
Anholas, na frente da Câmara, a força 
desfilou em continência, 

No salão nobre da Câmara, efectuou- 
-se, em seguida, a sessão de boas-vindas. 
O presidente da Câmara de Viana, ro- 
deado dos governadores civis de Viana e 
Pontevedra; dos oficiais-generais, almi- 
rantes e seus Estados Maiores, endereçou 
as suas saudações em nome da cidade, 
fazendo o elogio pessoal de cada uma 
das personalidades presentes. E, dirt 
gindo-se aos consules do Brasil e da 
Grã-Bretanha, falou dos laços de sangue 
e de amizade e aliança por que a elas 
Portugal está ligado, Ao testemunhar a 
sua alegria e desvanecimento por tão 
honrosa visita, endereçou uma saudação 
e as suas homenagens ao grupo de gen- 
tis damas e raparigas espanholas que se 
encontravam na 

O consul do Brasil em Vigo, sr. dr, 
José Lavrador, leu a sua «Mensagem de 
Alem-Mar», que entregou ao governador 

11 de Viana, e assim concebida 

Antes de tido, sr. Governador, venho 
exprimir a V, Ex os meus agradeci- 
mentos pelo honroso convite para fazer 
parte da comitiva do sr. Governador da 
Provincia de Pontevedra, sr. D. Luis 
Ponce de León, aqui presente nesta festa 
de confraternização tuso-espanhola, dois 
grandes povos que muito estão ligados 
do Brasil, pela História, pela Raça c até 
pela Religião. 

Desejava, também, poder trazer o sen- 
tir da expressão do grande afecto e o pro- 
Junio carinho, que desperta no meu pais, 
tudo quanto, particularmente, se rela- 
cliona com Portugal, procurando vir, 
assim, do encontro dos desejos do vosso 
dinâmico cônsul, dr. Manuel Anselmo, 
que ainda quarda no coração o calor da 
amizade de minha terra, terra esta que 
ele serviu, servindo a Portugal, quando, 
ali, em Recife, esteve como representante 
do seu grande País. 

Temos, nós, os brasileiros, um culto 
Indofinivel por Portugal, que, através dos 
tempos, se conserva e cresce, aureolado 
pelo incenso da saudade, poís não pode- 
mos esquecer que foi quem nos abriu a 
porta do Mundo, Guardamos, desse gran- 
dioso feito, como se fora uma miragem 
do reflexo do passado, que nos vem de 
geração em geração, não só a visão ni- 
tida da chegada das primeiras. caravelas 
portuguesas de Pedro Alvares Cabral na 
baia de Porto Seguro, como, também, con- 
servamos no fundo da nossa retina a 
imagem da primeira Cruz, que, ali, plan- 
taram no solo brasileiro, como símbolo e 
exemplo de fé, de sacrificio e de força. 

E, para que esta primeira página da 
nossa História comum, jamais pudesse ser 
esquecida, o Bom Deis, O Deus dos Cris- 
tãos, na fua infinita Sabedoria, já havia 
constelado uma apoteótica Cruz de Estre- 
las, o «Cruzeiro do Sul», na imensidade 
do nosso Céu, como que apontando para 
toda a Humanidade a rota segura para a 
acolhedora terra de Vera Cruz, depois 
Santa Cruz, hoje Brasil, o torrão sa- 
erossanto da Liberdade, 

Desde então,- temos vindo acompí 
nhando o velho Portugal, de perto ou de 
longe, porque a distância, tal como a 
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lado do Atlântico, ainda que os tenham 
voltados para a sua Pátria, se esforçam, 
trabalham e lutam pela grandeza do Bru- 
sil, a terra dos seus filhos, sabendo que o 
fazem por Portugal. 

Peço a Vossas Excelências, assim como 
ao sr. Governador, D. Luis Ponce de 
León, digno de todas as reverências pelos 
seus grandes dotes morais, com a minha 
homenagem pessoal, aceitar a nossa mais 
fraternal simpatia por esta bela festa de 
confraternização luso-espanhola, que tem 
por cenário a cativante e aristocrática 
mui nobre cidade de Vionã do Castelos 

Por fim, falou o alcalde de Vigo, sr 
Soares Llano, que expressou a sua gra- 
tidão pela forma como a caravana es- 
panhola acabava de ser recebida, e se 
referiu aos laços de amizade, orientada 
nos mesmos e comuns interesses é ideias 
dos dois povos ibéricos. 

Elnda a setsãa, cs vigiada 
ei de Santa Luzia, | 
todos se hospedarar.. efectuou-se um 
chá, durante o qual se exibiu, para 
os visitantes, num alarde vistoso de cor; 
o castiço rancho de “avradores e lavra- 
dejras de Santa Marta de Portuzêlo, que 
arrancou fartos aplausos 

A's 22 horas e 15 minutos, teve lugar 
o banquete oficial, a que presidiram os 
dois governadores civis e os dois oficiais 
generais português e espanhol Mais de 
cento e vinte convivas. as entidades 
espanholas e portuguesas, com senhoras 
de suas famílias, formando um conjunto 
de alta distinção em que subressaiam 
«loieies rquissimas e a beleza de 
tintas raparigas espanholas e portu- 
guesas 

O primeiro discurso, foi pronunciado 
pe.o governador civil de Viani 

Dirige-se à personalidade distinta de 
). Luiz Ponce de Leon, seu colega de 
>ontevedra, e rende-lhe os seus hgrade- 
cimentos pelos primores de hospita 
de, de que tem sido aivo em Espanha 
endereça at suas saudações á Grã- 
-Bretanha e Brasil, nas pessoas dos seus 
ilustres representantes alí presentes, com 

como dus restantes 
do Casteio 


ilustres visitantes, 
altamente se honra 

«Estão em festa — afirmou os povos 
do Alto Minho — irmanados peia sens! 
bilidade, pelas tradições e pela iraçé 
Nunca à gente da Galiza e Minho será 
causa das torturantes desconfianças que 
pesam sobre os outros povos, porque vi- 
vemos alheios aos baixos sentimentos de 
ódio e de espirito de agressão, Espanha 
e Portugal têm a cumprir uma missão 
de paz que se renova dia a dia. As duas 
pátrias irmãs não tém nenhuma querela 
com nenhum país do mundo. Simp.es- 
mente nós repudiamos as Ideias que tra- 
zem como o frio das terras onde 
nasceram. Quererr.os viver em paz, cien- 
es dos flussos deveres, mas orgulhosos 
dos nossos direitos, num mundo de Jus- 
tiça e dentro da religião em que nas- 
cemos 

Levantou a sua taça por Espanha e 
pelo Chefe do Estado espanhol 

Seguiu-se no uso da palavra, o go- 
vernador civil de Pontevedra, Ponce de 
Leon, Discurso veemente c entusiástico, 
em que o orador, em rasgos de el 
quência, apresentou uma visão do con: 
turbado panorama mundial, e a sua 
angustia de ver a branca pombu da 
paz, voando alucinada, por entre as nu- 
vens dum céu ameaçador «Nem os po- 
vos se abraçam em amplexos fraternais, 
nem. se acodem nas suas necessidades é 
desgraças — antes é O Ódio, o medo e 
a desconfiança, que se eriçam nas fron- 
teiras das nações Mas por isso mesmá 
é que a vossa amizade tão fiel e per- 
manente mais se agiganta e vem di- 
reito à nossa alma, mormente quando 


a insídia e a calunia se erguem contra 
à Espanha Para vos agradecer como é 
devido, não bastam as nossas lágrimas 
de gratidão, é forçoso que aqui deixe- 
mos todo o nosso coração e que a Espa- 
nha e Portuga! se confundam nesse 
abraço fraterno que os outros povos não 

o. 

Refere-se, depois, à missão grandiosa 
dos dois povos, na era luminosa das 
Descobertas, da propagação da Fé para 
concluir, com grande brilho, que Es 
panha e Portugal são um castelo ro- 


tória de Espanha 

bertação da influênc geira. Sauda 
o Brasil e Inglaterra e ergue um brinde 
caloroso pelo Chefe do Estado português 
e peio sr. dr. Oliveira Salazar 

Discursou, em seguida, o general 
Gaudêncio da Trindade. que, na pessoa 
do sr. general Siro Alonso e dos srs. 
ali antes Luiz Píneiro e Alexandre 
Molns. alt presentes, saudou o bravo 
Exército espanhol, a quem a Espanha 
deve as horas de paz que hoje usuírul. 
Frizou que as nações têm necessidade 
de manter exércitos fortes, por que, in- 
felizmente, o Direito que não se apoie 
na força, poucas probabilidades tem de 
êxito num mundo onde impera o údio. 

Por fim, discursou o general Siro 

tonso. 

— «Os homens que dirigem as nações 

caldas “da males” guerra de História eu 
tão agora a acusar a Espanha, de ser a 
causa de fricção internacional e de 
ameaçar a Paz do Mundo. Toda a gente 
sabe, no entanto, que as industrias bé- 
licas de Espanha, trabalhando durante 
um ano, não produziriam material su- 
ficiente para uma só batalha Foram o 
Brasi e a Inglaterra, grandes e com- 
preensivas nações aqui dignamente re- 
presentadas, quem se ergueu na assem- 
bleia da O. N JU. para defender a Es- 
panha dessa campanha de calunia e é 
ortugal, amigo flel de toda a hora, 
quem do iado ocidental nos abre os 
Draços fraternais, a dizer que podemos 
contar coma sia presença e amizade 
A Justiça internacional há-de brotar 
para bem de Espanha e do mundo ; 
mas, seja como fôr, duma coisa todos 
podem estar certos: é de que não há 
um espanhol que amanhã não se erga. 
se fôr necessário, para dar a ultima gota 
do seu sangue, pela integridade da 
Pátria 

O uítimo discurso, como os anterlo- 
res, foi coberto de vibrantes vivas e 
aplausos, 

Nos fidalgos salões da Assembleia 


Retalhos 


A serpente na mitologio 


Por via de regra, qualquer pessoa, 
à vista duma serpente, sente cala- 
frios, retral-se como em face do ani- 
malejo mais asqueroso. A sua con- 
dição de reptil. por um lado, e a sua 
ancestralidade malética — o demónio, 
segundo a Bíblia, tomou a forma de 
serpente para tentar o primeiro 
homem a comer o fruto proíbido, na 
vida descuidada e permanentemente 
feliz do Paraíso — são, com certeza, 
os germes desse despreso receoso 
que votamos à serpente. Mas este 
reptil abjecto teve, através de sé- 
culos quase sem conta, o culto dos 
homens e dos povos. No Egipto, por 
exemplo, a serpente entrava na re- 
Ugião, aparecia representada nas pa- 
redes dos túmulos, Mais tarde, na 
época grega, o Egipto adorou uma 
serpente que, cam o nome de Kneph, 
representava a abundância e a fe- 
cundidade do Nilo; representava 
com um diadema na cabeça é, na 
extremidade da cauda, um ramo de 
flores de lotus ou de espigas. 

A Grécia representava por uma 
serpente as diferentes formas do 
mal. Hércules, esmagando as sete 
cabeças da Hidra de Lerna, signt- 
tica o trunto da virtude sobre o 
vício, Apolo. matando a serpente 
n, € a vitória do Sol sobre as 
Trevas, a da Ciência sobre o Misté- 
rio. Pelo contrário, em Epidauro, 
onde se elevava: o templo consa- 
grado a Esculápio, filho de Apolo é 
deus da Medicina, adorava-se a ser- 
pente por causa das suas virtudes 
terapeuticas e, então, a serpente é a 
Ciência. Alimentavam-se serpentes 
sagradas no templo e os doentes, que 
às iam consultar, passavam a noite 
junto delas e, diz a lenda, que acor- 
davam curados. E' devido a essas 
curas que a Medicina conservou, por 
emblema, a serpente de Esculápio 
mirando-se ao espelho da sabedoria. 

Na mitologia hindú, venerou-se 
e venera-se, ainda, Vasuki, o rei das 
serpentes e representam-no erguido 
atrás das grandes divindades bra- 
mônicas, sombreando-as com as suas 
cinco cabeças de najas. Os celtas, 
nossos antepassados, davam aos seus 
chefes e aos seus sacerdotes nomes 
de serpentes e para seu emblem 
religioso escolheram o dragão ou É 
serpente alada. 

As populações feiticistas da Amé- 
rica e da África têm, também, O 
culto da serpente. Entre os indios 
do Norte da América, a serpente é, 
muitas vezes, o deus particular duma. 
família, o animal venerável const- 
derado como o antepassado da raça, 
a quem se reza e que é proibido 
matar, aínda que seja nocivo. Os 
indios do México adoraram um deus-! 
serpente, maldoso e diabólico, uma 
cobra emplumada que parece ter 
representado a nolte e a morte € a 
quem se oferecia, em sacrifício, os 
corações dos jovens homens sacri- 
ficados. Os feiticeiros africanos 
transmitiram, por tradição secreta, 
aos negros vindos da América, no 
tempo da escravatura, a temerosa 
religião de Vandú, que aínda all 
persiste, embora um pouco dissi- 
mulada. Consiste esta religião em 
alimentar, em lugar oculto, uma 


nos malefícios, nos feitiços dirigidos 
contra os membros da raça branca, 
E por aqui se pode ver como o 
homem presta culto Aquilo que 
odeia—a serpente. 


MAXIMAS 


Com ums bolsa ao pescoço, nin- 
é enforcado. — (Provérbio 
russo). 
A 


A casa do mentiroso está em cin- 
zas e ninguém acredita em que ela 
ardesse, — (Provérbio turco). 


ANEDOTAS 


Numa hospedaria, a dona da casa 
dizia aos comensais, à hora duma 
refe.ção 

—LS, hoje, no jornal que dois 
terços, pelo menos, das doenças que 
afligem a humanidade, são devidas 
a comer de mais, 

— Concordo — observa um há 
pede; e a prova é que se passam 
meses, nesta casa, sem ninguém cair 
doente 


D. Miguel de Faria, bispo de Jaca 
e prelado ilustre, estando, certo di 
no confessionário, notou que di 
senhoras disputavam sobre qual 
ria à primeira a confessar-se. 
hispo disse-lhes : 

— Aproxime-se a mais velha que 
será a primeira À ser ouvida de 
confissão. 

Retraram-se ambas... 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Para tiras nódoas de cera, acon- 
selha-se como processo muito eficaz 
molhar a parte manchada com um 
pouco de espirito de vinho ou, até, 
aguardente bem forte, estregando- 
-se, depois. A cera desfaz-se e a 
nódoa desaparece. 


o 


Para limpar o cobre polido, mis- 
turem-se dois litros de água purí 
4 gramas de terra podre, 16 gra 
mas de ácido oxálico e 16 gramas 
de acido sulfúrico, conservando-se 
em garrafa bem tapada. Estregando 
o cobre com esta mistura, adquire-se 
logo o mais belo lustr 


PENSAMENTOS 


Safra o marido à mulher tudo, 
se não ofensas e a mulher ao marido 
ofensas e tudo. — (D. Francisco Ma- 
nuel de Melo), 


Os livros pagam liberalmente a 
quem os atura. — (C. C. Branco). 


A paciência é a riqueza dos In- 
felizes. — (C. C. Branco). 


Vianense, realizou-se depois um luzido 
bai.e, que durou até ás 5 horas de hoje. 
A" embaixada espanhola, retirou hoje 
às 17 horas. Na Praça da Republica, 
postou-se pouco antes uma bateria de 
artilharia 5, sob O comando do sr ca- 
pitão Jorge Valadas. que prestou as 
honras militares. Os oficiais generais 
estrangeiros e portugueses. passaram-na 
em revista, retirando em seguida 
A visita destas personalidades esp 
nholas, o brilho que a embaixada re- 
vestiu, é obra essencial do nosso con- 
sul em Vigo. st. dr. Manuel Anseimo 
Manuel Anselmo, é um feliz caso pes. 
soal de distinto funcionário e diplo 
mata. intelectual cem por cento À sua 
sedução intelectual, à sua cuitura e es- 
pirito civilizado. estão dando os mais 
proveitosos frutos para as duas nações, 
Do lado português. há que destacar 
a acção do governador civil de Viana, 
que soube dar 45 festas em honra dos 
visitantes, um ambiente social e cari- 
nhoso, que muitos os deve ter sensibil- 
zado —S € 


sia qq 
Homenagem a um urba- 
nologista espanhol 


Como »portunamente referimos, foram 
criadas, nas Escolas de Belas Artes de 
Lisboa e do Porto, cadeiras de urbano- 
logia, destinadas a fomentar 05 mais mo- 
dernos conhecimentos sobre os proble- 
mas de urbanização. Na Escola de Befas 
Artes do Porto, as primeiras lições foram 
dadas pelo sr. D. José Fonseca y Lia- 
medo, professor da Escola Superior de 
Arquiteotura de Madrid. contratado es- 
pecialmente para esse fim, e que hoje 
regressa à capital espanhola. Os seus al 
nos, juntamente com um grupo de pro- 
fescores, desejando-lhe manifestar o seu 
apreço pelas magníficas lições que pro- 
duziu, oferecem-lhe, hoje. um almoço de 
despedida, que se realizará no Restaural 
te Comercial. 


Em Aveiro 


; O Comereis do porte Segunda-feira, 3 de Junho de 1946 3 
EP ES pp cê E f | E] NY A vitória do Boavista foi obtida no eolongêmánto Num encontro equilibrado, o Elvas, mais 
Boavista, 3-União, 2 feliz no remate, ganhou por 5-1 
putos Petuo, Goa árdos Cageei | iai, Rº ua Gican adidas l vel 
FUTEBOL--A primeira eliminatória do Taça de Portugol: F.C. Porto-Vitória de Setubal, 7-1; Bonvis-| ::i ssisisica, vas Guns ão do [ata meio mirins er roncar) Um resultado pesado para o Oliveirense 


com entusiasmo, as equipas da sua fei- | cado sem preparação muito aquem da (AO INTERVALO: 2.1) 


| “ to-União de Coimbro, 3-2; Sporting-Acodémica, 6-3; Famolicão-Olhonense, 3-2; Elvas-Oliveirense, E ren dos” deresas é detido 2 custo pelo 


Us grupos formaram: vi si guardião dos pe Rtanhç Hojacsoz certo 
| :º sa 2. me . . 1 BOAVISTA — Osci inagre e Sil- | retraímento do lado dos «axadrezado: SANTAREM, 2 — De acordo com q a ) 
| 5-1; Vitória de Guimo:ães-Portimonense, 5-0; Benfica-Belenenses, 3-0. Campeonato nacional de va; Kaimundo, Seratim  c Ramos; Zeca, | e com culpas pará ambas as equipas, O | sondo Arc rimelra “eliminatória aa | Meira Parte, com um resultado Injusto 
Armando, Rui, Calado e Barros. árbitro intervem com frequência cha- | «Taça de Portugals, jogaram hoje, nes- O jogo recomeçou às 16 horas, Lo- 


| juniores -- À taça “Bento Coelho da Rocha” -- Torneios regionais da A. F. Porto -- Jogos particula- UNIAU — 'cameirão.. Velha e Car. | mando a "atenção de alguns Jogadores | a cuade, o 5. Elvas e 0 leio): | go Caos É minutos, Mastano, numa Jos 
| 


Em Santarem 


valho 4; França, slizanda e Carvalho | pura a forma dura como estão disputan- | se, representantos do Alentejo e de | gada individual, excelentemente fin 


1; Gomes, Ermitério, Balacó, Jesus el do a bola. A tonda de ataque do União | Aveiro, no ultimo torneio federativo, O | lizada, alterou o resultad 31, e 
res. Amedlebol: compeonato portuense. Basquetebol: os resultados de ontem. [HS Po cano à, usar ant duna coacas | fera? ão Mato fo ona Lattatéro O [Trad elteron “o romdltado, pera, a:0, é 
Arbitro, João dos Santos Junior, «de | blocar com certo perigo. Terminada a | apesar da chuva, afluiu assistência nu- | tativa também isolada, conduzindo a 


a : E r 
Rêmo campeonatos regionais de fundo. Oquei em campo: notas e comentários. gado reflecte bem, a marcha | Fssado (do Janio Cp ta tora O | Meroga ao campó «Alfredo Agularo. Da: | bola do melo do terreno, obteve o quare 


ra presenciar a sº | to «goaly, o melhor da série, O rasul- 


do jogo. à vitória foi decidida pela | à ilharga, recebe o esférico dos pés de | tratasse do dois grupos forasteiros, O | tado” tornou-se, assim, pesado para O 
Outros resultados equipa mais experiente e melhor ape- | Armando e quaso à queima roupa d's- | Interesse não taltiu e o ambiente ros | ceraçaro noise assim. pesado paao 
rochas » e um tiro ni Oo Co dçd a deou-se de bos braga) jo: 0) evidenciado, não merecia tão dura pu- 
E rã ] Na 1º parte O jogo, £ez-s mais no | recurso para canto. O jogo pelo estor- | “Sob'a arbitragem de Paulo Oliveira | nição” Depois dos RI aa 
Na primeira eliminatória da «Taça de Portugal», os representantes do Norte * A grande surpresa da tarde foi, porem, oferecida pelo Famalicão. Deve | campo dos conimbricerises, embora. es- | ço dispendido pelos dois Erupos faz-se, | (Santarem. re Remo aa haram Mofo a BrandoU Pads os TAGEdS alento das 
elassificaram-se. O facto é agradavel e compensa, até certo ponto a infelicidade | ter-se em conta o pormenor, muito importante, do representante minhoto jogar | tes não deixassem de replicar é criar | agora, a movimento mais moderado. A ELVAS — Semido, Ran Ameixa | balizas continuaram a suceder-se, Aos 
havida no Campeonato Nacional, O Porto, Boqvista, Famalicão é Vitória de Guime- ) fora de casa e enfrentar um adversário que reunia, atendendo ao passado, elevado | né, situações embaraçoas para a de- | formação da frente da equina do Eur: | aicobia, Rebelo, Sans, Morais, CIO CCEE rm ape 
o y S E EP E E esa do Boavista. ) ros e Calado, pi a maior | Patalino, Aleixo a Joaquim te das rêdes, rematou para o lado é 
rães, passam para os 1/4 de final e vão moralizados. Tudo deperde, evidentemente, | favoritismo. Afinal, estes requisitos mão influíram, porque o Famalicão ganhou, | CA CU TON 4 tarde foi de- | vigilancia por parte da defesa contrá OLIVEIRENSE Teixeira. Pi TINA ICAC Gameo age be elre 
do sorteto desta segunda eliminatória, mas, seja como fôr, o primeiro éxito não | embora pela tangente : 3-2, E, digamos, o resultado justifica-se, pois, no terreno, fendido por Cameirão logo, a seguir. | ria. Apesar disso os «unionistass não | soaquim, Oliveira, Adelino, Eurico. do do' terreno, para regressar pouco 
fugiu, o que é lisongeiro, os famalicenses fizeram exibição excelente, dispuzeram do adversário e obrigaram- | Zeca e Td com um toque dai Na o rir ato a Rev radar magos: João gra F Manuel Santos. | depo! 

Em Coimbra, o Porto ganhou, folgadamente, u um concorrente categori- | - mpr us recursos, m im insuficientes v beça inal dirigido, um lance magnífico, | Calado, acs 25 minutos, endossa a bola | José Tavares e Armans A luta passou a tomar aspegto duro, 

* Em Coimbra, o Porto san Roo ma raDe Naa tanino goles cana | NO) mprégar todoa, os seita -peciirios, mesm assim: fisuliolentes mara sulio?: à | ndo auboja pára fora, ao lado do |á Barros que. Mgtiramento "intermid O jogo começou à CPA PPS Lg AO 
zado — o Vitória de Setubal, Bm 90 minutos marcou seta tentos e sofreu apenas | derrota. Excelente proeza, a ter na devida conta, e magnífico estímulo para uma | poste. Calado, um pouco sobre 0 lado | atira razo às rédes de Coimbra, fazta- Logo de entrada, 0 O árbitro contemporizou e deu alento & 


um, Assim, a margem de seis pomtos indica, com clareza, a superioridade do v: 


n- | equipa que, esta época, tem afirmado optima personalidade. direito remutou, junto ao poste, com | do o empate. A réplica dos conimbri- | sigtju u-se é Semédo teve de | novas e dispensáveis atitudes, Massano, 


cedor, Pode Julgar-se o resultado exagerado, mas é verdade que os azuis-brancos 4 O Vitória de Guimarães, em Almada, não se ressentiu da deslocação e, pn ei Aa GRAMA ia re dA da EA is dn 4 Ta) pés E esforçado, perosurou lançar sem êxito, 
é de à avista mantem-se na " colocado entre os do - | Tavares. a r um remate que »s Companheiros. Aos 37 minutos é 
Impuzeram, desde Infclo, superioridade e mantiveram-na, cada vez mais nítida, À enfrentando o Portimonense, teve o poder suficiente para dispór do adversário, | 4 mostrar mais intima Ligação, ao mas: | fesas contrários atira à figura de Oscar | die da eia Dener o jo ep uniedE Ace Tn ca Tio 
até final do tempo regulamentar, conquanto o marcador demorasse a funcionar, | colocando-o em situação secundária e acabando por angariar nitido triunfo, 0] so que os «unionistass, com os médios | Registam-se algumas Jogadas num € | mou feição equilibrada” o que o obil E a E 
ig a E E ip A n rbo remate d 
pols apenas cerca de meia hora apareceu o primeiro «goal». Mas, daí em diante, à | maior da jornada ; 5-0, Não surpreende o feito, porque o vencedor confirmou, com | mulio recuados parecem, preocupar-se | noutro campo é amblente de extraor- | gou a rodear-se de certa monotonia | João Tavares, de encontra ão posts. À 
súrla aumentou, com regularidade e, ao intervalo, os setubalenses perdiam por 2-0. | amplitude, a superioridade de que disfrutavo, mercê da sua classe, FSP di SS apa Ag acao Reta or Retimatso | QUMITO  Ttriur ÃO tim. Mastano al 
Na segunda parte, o domínto dos portuenses acentuou-se e fez com que as redes 4 O encontro mais sensacional, o que apaixonou a maior multidão, foi o | tem investidas em grande velocidade, | saída precipitada do guardião portuen- | quarto de hora, após o que o Elvas co- | to e ultimo tento sb 
Gomtráriaa fossem batidas por mais cinco veias, com tuma só resposta. Quário assim | Benfisa-Belenenses. A luta assimín aspécto de desforra pará os sencarnados, que | que a detóm (adversária não pode con | se Balaçó tem uma oportunidade, mat meçau a ganhar ascendente, » ático O ) O Terminou assim o encontro. Apesar 
e na o com io n 7 mi perder: nt u s, o encontro | ter. rdiça-a. a nro Co- | adversário para o seu po = | de vencedor. o Elvas não afirmou supe- 
acontece, quando a diferença é tão grande, o comentário não tem motivo para | perderam o campeonato ao perderem, perante o gru po das Salésias, o encontro | Co, médios «axadrezadoss estão, ago- | nimbricenhe torna a ter excelente po- | nhado numa tareth defensiva. Mar con: | Condado Verona as não Afirmou supe- 
expandir-se, Assinola-so, apenas, o triunfo, que vale, como agora acontece. decisivo. Desta vez, porem, coordenaram melhor a tarefa, angariaram superiori- | cg “a dar boa colaboração € a Cquipa | sição para marcar, desta vez com rápir | quanto os oliveirensts tivessem de culo | Figudide perante à pe 
joavista Jogou, em Aveiro, com o União de Coimbra. Luta equilibrada tido e acabaram à ganhar por 3-0, números valorizados pelo equilibrio de | aparece toda ao ataque. Caiado sailen- | do viranço, mas o remate saiu alto. | dar da sum baliza, nem por iso desc RETA E fe E An aa 
20 dade mi E faso id d tre O empaie persiste e O Jogo termina | Garam as oportunid que se lhes | jo, S Patali Mi 
seit Norjim dos noventa: ininiltos; ox aruposiastavam Cr td pestiu. Nos 45 minutos inteiais | ta-se na condução do jogo e nas entre- si O Jogo ter a 8 oportu que S|lo. Sans, Patalino e Massano, este o 
por isso mesmo, emocionante, No fim dos nove) tos, os grup que, pelo menos no primeiro tempo, a partida se revestiu. Nos 45 minutos reta qo o o ni são ofereceram para visitarem o terreno | methor do grupo No vencido, Teixeira. 
igualados : 3-3. O União fez o primeiro tento, o adversário empatou, pouco depois | 9 Benfica marcou um tento, sem resposta, o que lhe deu estímulo para, na segunda | 495 32 minutos, Noronha, em corrida, Três minutos depois, o &ebitro dá | contrário, E algumas jogadas se desen- | Togo Tavares e Joaquim, 
| dos 30 minutos, e o intervalo chegou com o marcador a indicar um tento para cada | parte, chamar a si o comando e submeter a defesa belenense a rude tarefa. Não | manda a bola gara o centro, no limite | Ínicio ao prolongamen! de meia ho- | rolaram. diante da baliza do Elvas, bas- A arbitragem foi pouco cuidada é 
lado, Na segunda parte, o União voltou a ter vantagem, mas não pôde conservá-lo, | obstante, a avançada benfiquense encontrou, por mais duas vezes, o caminho das | da graca ron sai, mas aa ea Nor ana! derhora dn tro gesatio jante périgcaas D: uns, ocumões de deoal» demaffado benévola 
g ço) - | vair à bola, e Balaco, que acompanhara | desenrolou-s á ultibrio. À foram perdidas epresentantos SER 
consentindo em novo empate, Durante o prolongamento, o Boavista, com maior | redes e aproveitou. Concluídos os 90 minutos, o grupo ganhava por 3-0 e o Bele- | Eair à polh; o Eslaco, que acompanhara | (isetiniguas GT, Vo O del esgota: | Crcrensho E neste periodo. a deter Ao 
personalidade, forçou o ataque e obteve, merecidamente, o terceiro «goal», que O | nenses havia sido batido, logo na primeira eliminatória do último torneio da época. | 4» tento do União. O ponto, feito | mento. Cabe ao União oportunidade de | do Elvas teve tarefa rude para neutra- 
tornou vencedor e ditou a eliminação do representante conimbricense, gontra a” corrente, do jogo. anima o gtingiccas Rope Ego e aco nie lizar a Acção dos avançados contrários 
| y E ing. vise em dito Aca- ESSES União e Gomes. vê gorada, por opor- | para a . 's desce em velo-) O avançado-centro oliveirense teve. nc Fra, E 
9 No Marinha Grande, o Sporting vit-se em dificuldades perante a tuna intervenção de silva, a sua des- | cidade, despede chute razo mas que ul- | pés, um «goals. nos 18 minutos, com Festivais desportivos 
démica, conquanto vieme a gonhar com boa morgem : 6-3 No entanto, durante 0) 4 tdos gerais da joranada fo-| Em consequência, estão apurados para | cida e a escassos metros das rêdes de | trapassa a linha de cabeceira, Chega- | um grande remate que se desfez de en 
Ameira hora e meia de jogo, os estudantes deram excelente réplica ao grupo lls- co AAA Sa rOR Sa Oscar, quando se preparava para o re- |-se no segundo intervalo com 05 ETUDCS | contro à trave, Espa 
[é mpate : 3-3, devendo ter-se em conta que, até qo inter-| ram os seguintes mate. Rui, avançado-centra do Boav mda empatados. O ambiente do en "Aos 19 minutos, porém, o Elvas me- 
boeta e forçarem-no ao empate : 3-3, devendo latas Futebol Clube do Porto. Ta ape do GUSMÃO esnitcus a ate | contro & invulgar pelo masnitico. dia- | nodos à postado. modilicando o marea: O Heroismo homenageou 
valo, a Académica ganhava por 3-1. Mais folgados « mais decididos, os eledess 1 Boavista Futebol Clube. outido pelos defesas contrários, A sua | pêndio de energias das duas turmas em | der para 1-0. Patalino, em Jogada pes ds séus “atlotas 


vor redes intactas, marcaram | F, C, do Porto-Vitória de Setubal 7-1 pequena estatura não lhe permite ras: | procura do almejado «goals da vitória, | soa Tadeou a defesa, internou-se e re. 


ram bom partido desta possibilidade e mantendo as 


g Sporting Clube de Portugal. Às duns falanges de adeptos vibram.. € | pnise de” Massano, que lhe 
tos. refa pesada, 1 im e ao cabo, ofereceu compensação. Us Dra cemess: 3-2 wos de maior. Há meia hora de jogo. 5 duas fala = colheu um pa À A popular agremiação da rua do He- 
Care br elias Pre a dg ae cs ia o md “| Ss L Bivas OU Conimbricenses, ao “contráiio- dos | as bandeiras do Boavista 6 do União | proporcionou” ensejo. para uma Emenda | rofimb Pesdirai tun iação da rum do, 
A sa pç a ra cp !| sporting-Académica "63 ória de Guimarães. portuenses, estão a empregar o passe | agitam-se constantemente Indetensável. feita em grande estilo o E 
conquanto evidenciase equilibrio, o Elvas bateu o Oliveirense por 5-1. Os alente- | El gts Pe a pd uno Rigo e em protundidado e, “asoum, Bque | O drittro dá” comêço ao segundo | Estimulados: or clventes Insistiram mi | te Losi duo Leve, comeco da 18 
| demoraram a incidir sobre o marcador, porque, aos 19 minutos, Patalino | Elvas-Oliveirense - ni Noronha, isola e após um toque com- | quarto de hora jogo de ataque é Patalino teve enseo 1º À testa teve o Intulto de prestar me- 
co io - a sultado para 2-0. Depois, Tel-| v, de Guimarães-Portimonense ma] Spore Lisvos e, Hendica prido de Jesus, ultrapassa Vinagre, e) O Bonvista embora acusando. como | de distinguir-se com um punhado recida homenagem aos atletas que, du- 
marcou pela primeira vez e acabou por elevar o resultado p A ad: A co 9] ci- [|O seu adver: o, desgaste de energias, nates ue roporelonaram óptimas nte ocê 
y : 1 nd Aulético Clube de Portugal. completamente isolado, aponta por ct que p) rante a época. defenderam o clube em 
zelra fez o tento do Oliveirense « a primeira parte terminou com 2-1, No segundo | pamaticko-Olhanense = pe PT parece disposto. a resolver a situação tervenções, de eixeira em defesas várias modalidudes desportivas. 
os ganhou maior ascendente e Obteve trés tentos, sem resposta, que E 7 Ei alado e Sera o incansáveis. | arrojndns, uma. delas aos 3 ot. melo da nolte foi servido um «Por- 
tempo, o Finos penhou maior ascendente & obtada iris lenha a a | antica-Balenenses 30) O sorteio etectua-se, hoje, na sede da | (ÇÃO GS MAOS Va cados er io | Faltam quatro minutos para terminar 0 | iniciada huma abertura preparada. po: | ro de ini volto fal servido um aPor. 
oreadendanem “ora. trfinlo: Mosutaca:pescdo ros Atiético-Estoril ss . 2-0! Federação, às 21 e meia horas nha, Barros remata forte e Cameirão, | prolongamento e o Bonvista teima no | Massano para o seu avançado-centro. | do gentis meninas, vestidas com vestidos 
reunta mais amplas possibilidades. Adri que saira ao lance, não capta a bola é | ataque. Regista-se. ainda, um chute] Em resposta. aos 32 minutos. como re: | com as cores do clube. 
deixa-a escapar. Armando, que estava | potente de Noronha a que Oscar res- | mate duma descida aparatosa, Manuel Nesta festa não fol esquecida a acção 
esse Junto do guardião de Coimbra não te. | pondeu com estirada de claste, Final | Santos perdeu novo ensejo de dar um | da Imprenia em especialio nosso formal, 
Eai É duma do fugrdito de Coimbra. ado te | mente, Armando, obtem o ponto da vi: | qeuto” de" Olivelronso,. Fematando por | doamrenan. em genecial 
No Estádio Nacional Ja, Sibcaitado, er antas pero | ET pptendo Cale to emule tor | O une nt: dépia, Eri ato 
E ss] se momento + falange por- cep! centro de Jonquim, 
Registam-se. seguir, três contos | Mimo. NO O gta CE ent | a ee ode Pataiino. que seguia |O Sport O, de Rio Tinto, ganhou 
inri E o “6, num deles, Rui. Com | o renmina. Poto voos, o emos | Mantanento 6 lance, cacolheu a Boine | á Associação Desportiva de 8. Padro 
a m go beça, o! slasmo. Termina, pouco deo!s = | atentamente o lance, recolhe oin g 
Os “encarnados” tiveram superioridade nítida de jun sis si cisco envida a too | omite ipa. male | Fes Pao PS, O Ovi: dajDeun, pordd-0 
R E Este tempo termina, com o Boavis- avista mostrou-se equipa mais | fazendo o segundo o E 
4 ligada e certa. sobretudo na primeira | se fez, a seguir O seu unico «goal». na Ee 
7 ataque, em contraste com os Campeões nacionais... |:a, 2º (meio campo” attehalao eos | teta e cor eoçdo que unico Le do ade alia ado Cao pie à direcção, do Sport Clube 


«azuis» de Coimbra. 
A segunda parte, iniciou-se prática- 


mento. Os 4eus elementos distinguiram- | de, provocada por carga de Fana a Tout | o Jtio Tinto, antera no Reu Campo, um 
o. | -Se, principalmente Oscar, o par defen- | Tavares. Jonquim, defesa esquerdo | festival desportivo de h à 
mente com O segundo «goals do União. | fl. PO E Bra | La o Dto, banda de música, recebendo à visita da 


4 ns S DS ambios Raimundo e cruzou | Calado e Armando em. primeiro plano.) Nos vitlmos Minutos da, primesra | quina da Arvoeiação Desportiva de 8 
Er No União. salientaram-se: Cameirão, | parte, o Elvas recolheu-se ao seu ter- | Pedro da E 
en Ca, = , dotdiatamente para a direita, Gomes | velha. Gomes. Jesus e Noronha: Car. | Feno, empenhado numa. tarefa detensi- | O grupo da casa ganhou por 2-0, 


de rata, ola, apontou forte e sem | valho. II. médio. esquerdo, tol de todos | va renhida, impoma. pelá melhor. coor- 


NO ESTADIO NACIONAL 


e ERR É - ge-se obrigando Óscar a sair da bali- |O mais regular. denação do adversário que, então, man- pes 
custa de PRIMEIRA PARTE. 1-0) E 7 Ê do ceara to o mgralança REM | ADO rn sap AD Ea 
Os fomalicenses eliminoram os algarvios à cu: (NA , ao ao | nas fo datas Sm jotamae, à | vagem do Nbonsnio Sr Joga. dis | Morna aproximo. das rádeo Ceia: | (atafo Informes do DESPORTO, 
ic - |met , jhor | Jos E a Santos J ou e Teixeira, com um antêntico + Ea jo 
saber, decisão e poder de ataque (a Na geganda, partia, da farão, a entr mero, jenoo, para, melhor labor dos) Fado (as Nonimuricanse, tmencê da oa e aan na 3º 8º página) 


partir do segundo tempo. Na segunda parte, o Belenenses de- | mediário, gnde Carvalho Il se faz no- — 


Nem por isso o público artedou pé, |monstrou meihoria geral. mas no ata-|tar pela sua combatividade e valioso 


ns 
a embora à categoria do Jogo desenvolvi- | que continuou a haver falta de sequên- | sentido de apoio à Linha aianteisa” 
Famalicão, 3-Olhanense, 2 | fais pa a o ae in 


tio anterior. traste com o Benfica, cuja eficácia de aa E 
So grupo, foriemente” ovacionados,) desmarcações sublu, aié mais ato DOM | mentsção Pose veda pela vada, mori” 
1 i to do que no primeiro tempo. 
(No primeiro tempo, 3-0) Arara A Ane 107] Mor UR a O o | sen NES a 


celra ; Jacinto, Moreira e | decisão de Capeia a sair a defender a | SSSSSSSASESEEEEESER 
dan! Gita, passou pela frente | Artur Teixeira ; Ê Dé de Rui e Júlio. 
Uma chuva miúda e impertinente, ut eds que um com- | Francisco Ferreira : Mário Ruí, Arsénio, parndco iam duo ia os pelo E cfeia am a TOR 
RA ado Co estádios não impediu | panheiro fizesse O mais fácil — cgoal»! | Júlio, Teixeira é Rogério o o) ses ataques inespérados para os quais a | ca do tento de consolação, mas sem 
u ; NSES — Capela ; 
dus o publico da bola se deslocasse aq |  Esperava-s freio gegunAR perto O Feliciano; Amaro, Gomes c Serafim ; | defesa belenense tinha. quase sempre, | AUalquer resultado. 
Vale di pie oro em tão anda pirata, es jogo taso e muito rá- | Mário Soeiho, Eloi, Armando, José Pe- | de recuperar terreno, Júlio, isoiado, ten- 
RT GRE ae da > | pido raram sup d, tanto | dro e o - Mega a 
jo do desafio de abertura, entre fama | Pido mostruram puporiac tas ixo = Abel jpsia pm hasa qdo é pois sadindcransdo 
PET Já Loo Tao A a tdo no] = Bee de ESC ITETS MOC US REERS 
rg TR parte Junto do terreor ga aldeias a “ De então jante; Os cencarnai 
val imeiro tempo. No entanto, tão sabe- g nados» inotes 
ePsnira vam APntdRórecou, ontem | dores, e apiltados os famalicenses, se ) ataque, e este em todo o, João, apenas | nsisicam mais am remates, e o Iereui: | men “ Belenenses, Capela esteve bem 
O, Entádio Nacional ofereça, ontem, |mostracam no jogo de marcação, com | Velo & ter um elementos em evidência. |to «goals, aos 34 minutos mão, espan- | Do Belenenses, Capela esteve 
Da O a o TRAVE ane | trocas apreciáveis entre médios e de- | José Pedro. tou : passe cm profundidade de ciano teve tarde apagada, sendo su= 
vs milhares de chspous de chuva aber | fais Mi mpo fol passando sem | Em conjunto, o sector atacante fa- |xeira à Rogério, que, isoindo, disparou | peniorizado por Vasco, Nos médios, Go- 
TES Que O Olhanonse conseguisse tornar-se | inou em decisão de passes e no cami-|em corrida franca para a baliza, ter- | mes foi o menos mau e Serafim, infe- 
Para o desafio ontro visitantes da | que O Olhanansa Conti e Se | nhar para O campo contrário, deixan- | minando com um pontapé certeiro, rior. À frente, apenas José Pedro. 
capital. os grupos formaram: Rio a espa + done Qnular antecipadamente pelos me-| Os últimos dez minutos foram joga-) Arbitragem certa, 


p S hão a espaço 
E TR ES Cri Nossos momentos, Sansão mostrou | dios do Benfica, que jogaram com gran 


categoria e decisão das melhores, com | de utilidade por facil 


Mendes, Pires, Alvaro Pereira, Sam | CAE 6 O a COS os TO | deta GERE aço No campo do Pragal 


TEA inut remate de Joaquim Paulo.) Em contraste com o Belenenses, O 
OLHANENSE — Abraão; Rodrigues | Minutos a renata m seguida & T! anca See R 
e Nunes; Loulé, Grazina o Ricardo; | Irês minutos depois, e em seg! Benfica contou com avançi pedi- - ç E 
é | várias evoluções do seu ataque, O|tos e práticos, a passar e a desmarca- maior velocidade inhotos ditou 
Moreira, Josquim Paulo, Cabrita, Sal- | várias evo pulo redusir para cd, | (os Geri a e e cidade dos m 


yafor: é Palmeira, remate de Palmelro. Aos 16 minu: cus elementos surgiu d - 

Aritro — Joko Vaz, do Lisbon. — | fos, "Senso imanteve o” resultado” com | UM OU outro, dos, seus e e o vencedor da partida 

O desafio quo havia de ser o mais |um belo voo, n deter um remate de |“ Lori isto contribuiu, por sua vez, O 
brilhante dá tarde, foi excelentemente | Cabrita, e dos 20 minutos em diante | pilão So astess Delendnse ter Jogado o a = 
ganho pelos famalicenses. o Famalicão voltou a novos fôlegos, | muito atrazada para suprir a falha da 

Tudo parecia indicar vitória fácil dos | o passou a dar decidida réplica, equi- | Dente Em conjunto, no entanto, o de: [5] uimaraes - Or Imonense 
da da da Pesadas | brando O oo o bem apoiados | Sfio desiludiu, sob 6 aspecto dé emo: | — * (4 7 

n e categoria, elo estado esc s médios, sobretudo, be) 3 É É 
Togadio do, tetreno, “dificiimo para 0 | por Pires, chagaram a relevo nos con- | São. como sob Os aspecio técnico, No (AO INTERVALO, 10) 
equilíbrio dos jozadores. ra-ataques lançados sobre o meio ais o a ocasião de sgoali 

O princípio da partida, com o Olha: | campo algarvio. va- | no segundo, pela pouca sequência de) Sob a arbitragem do sr. Libertino Do-f tro ponto, que abalou por completo o 
pense a, jogar Faso, mais radicou casa | AOS 28 minutos, uma fuga de Alva- endo 1 ríodos perdi- | minues, de Setubal linha- | antmo dos algarvios. Daqui em diant 
impressão. tanto mais que 0s famaik | ro Pereira fol salva no ultimo momen- | passes, havendo largos períodos perdi- | mingues, de Setubal os Krupos- alinha- s algarvios. Daqui em diante os 
consos não atinavam com 4 melhor |to por Nunes, quando o seu guarda- | dos, com reposições continuadas de ram: ravazes de Guimarães manobraram a seu 
Colocação no terreno. iPedes já estava batido; e cinco minu- em jogo pela linha lateral. VITORIA — Machado; Curado e João; | Delo prazer, conseguindo naturalynente 

Mas, passados 08 primeiros dez mi- | tos depois toi Abraão que teve de fa-| O primeiro «goal» foi marcado aos 36 | Luciano. Garcia o José Maria: Dias, Brlo- | marcar mais dois goals, sem que os adver- 
nutos, em que por sinal o Olhanense | ser um mergulho de brilho, para des- | mínutos, e a seguir a um canto aponta- | so, Alexandre. Alcino e Arlindo, sários Jograssem lWyna unica vez furar as 
aponas teve um bom remate largo de | viar para canto um potente remate do | do por Rogério e rematado, de cabeça) PORTIMONENSE — Afonso; Pintado a suas Tedes. 
Cabrita, viu-se o Famalicão com de- | avançado centro do Famalicho. por Francisco Ferreira. Mas o tento foi | Vitoria: Avelino, Quintas e Vicente: Mar-) Nesta parte registaram-se numeras 
fesas e médios em marcação certa nos | "Quer dizer: embora em equilibrio de | inesperado e redundou em golpe de in- | retros. Pacheco Gilberto, Delfino e Pe-| cargas à margem das leis, sem que o ar 
adversários, e múlto rápidos sobre a | fogo, com o Olhanense a procurar de- | felicidade para o Belenenses, pois Ama- | niche, Ditro interviesso como devia 
bola, 6 os Reus avançados brilharem | sesperadamente a recuperação neces | ro, postado junto ao púste da sua ba-| A diferenca de cinco bolas foi excessiva | Resumo dos goals: aos 4 minutos, Brio. 
em trocas certas o rasteiras, bem co- | sárin, o Famalicão continuou mais pe- | liza, afastou-se da bola, na crença de | nara a exibição das duas equipas, ma: deslocado, esquelrou-se tor entro os 
mandados vor Alvaro Pereira e Pires, | rigoso ao ataque e mais brilhante em | que ela iria para fora! o resultado de tres ou quatro bolas de | defesas. rematando com força ao canto 
que ontem foram os melhores diantei- | produção de jogo, consequências cons- | No entanto, essa gope de pouca for- | vantagem traduzíria melhor o andamen-| contrario das redes algarvias: gos 43 mi. 
ros no terreno. tantes de toques rasteiros entre mé- | tuna para os azues, acabou por consti- | to do encontro, nutos Dias, em corrida, bateu a defesa 

Abraão, até À meia hola, teve tra- | dios e avançados, dentro de um sentido | tuir prémio merecido, ao cabo do pri- No remate, os vimararienses foram mais | contraria, e apesar de estorvado por um 
balho farto e aturndo, sobretudo em j extraordinâriamente prático. = | fxDeditos porque estão habituados aos jo- | tolera. logrou dater Afonso; e aos 46 mi- 
duas intervenções para deter remates | Aos 35 minutos, o médio Adelino foi E | gos do torneio principal. e assim, em | nutos Alexandre e Dias permutam uma 
do Alvaro Poroira — mas, em seis mi- | oportuno it cobrir a saída de Sanção, breve alcançaram dois goals o primeiro | serio do passes que aquele transformou 
mutos, o Famalicão fer tiês «goals» | salvando, assim, um tento de remate | oxtramos tiveram a grande virtude de | dos nuais obtido em nítida deslocação. | no tercotro goal; aos 71 minutos, Arlin- 
sem resposta; aos 25 minutos, Mendes | de Salvador: mas, 1 cinco minutos do | ajmplificar o mais possível o seu tra-) Os algarvios entusinsmaram-se após te-| do deslocado. termina um esforço pes- 
foz um centro rasteiro, 6 Pires, na pas- | final € Olhanense ccnseguiu fazer 2-9, | hajho; Mendes, no entanto, brilhou em | rem sofrido à segunda bola e lancaram-<a | <oal com a quarta bola dos minhotos: é 
sada, falhou o remate, seguindo a bola | de novo por Palmeiro, que obteve. O | alguns internamentos, dominando bem | resolutamente ao ataque. mas o pessoalis- | na Jogada secuinte. Alexandre fixa o re 
| para a esquerda, onde Gita rematou de | tento em nítida posição de of-sid. ola com O pé contrário, para supor- | mo do seu quinteto dianteiro e a fraca | sultado em 50, na conclusão de um can- 


erto 8 sem defesa; aos 31 minutos, | tamente assinalada pelo juíz de linha. |tar a carga do adversário. actuação de Gilberto bem coberto por] to avontado por Dias 
ros teve uma das suas boas incur- Fol, de resto, o máximo a que 08 Em conjunto, exibição convincente, | Curado. tirou-lhes todas as possibilidades Salientaramise nos vencedores Dias, 
s0em, e quando Abraão lhe salu nos | alrarvios podiam aspirar, porque o de” | gesenvolta, e um triunfo construído € | qo pxito, Bríoso. Curado e José Maria 
pés, dburlou-o com um toque para o | ratio estava decidido e bem, a favor | gerendido com saber e belo espirito de |" (cim: logo na Jogada Inicial do se-| idos apenas” Penteho 
entro, onde Alvaro Pereira não teve | dos minhotos, que, sairam do campo | batalha. gundo tempo, os miinhotos obtiveram ou- E vezes Gllherto—L. 
dificuldade em fazer 2-0; e, finalmen- | largamente aplaúdidos pela assistência, No Olhanense, por igual! desfalcado 5 é 
to, àos 34 minutos, Alvaro Pereira, da <> do médio João dos Santos, se pode dií- 
meta esquerda, atirou um balÃo sobre) O Famalicão, embora desfalcado, )zer que a equipa confirmou o abaixa: 
a bdalisa olhanense, não conseguindo | constituiu umu agradável surpresa para | mento de forma cevelado ultimamente. 
Abraão blocar o bola, o que permitiu |o publico lisboeta. Atléticamente bem | Não houve, pode dizer-se, elemento 
rápida e oportuna recarga de Pires, | constituídos os seus jogadores revela- [que se salientásie, nem uni sector me- 
que seguira multo bem o lance. ram-se sabedores e capacissimos do | lhor do que outro. O grupo lutou sem- 
Pode dizer-se o Olhanense não | melhor jogo raso, trlo defensivo decl- | pre pelo melhor resultado, mas cedeu 
teve tempo de respirar, perante o facto | dido, com evidência para Armando; | perante o adversário que lhe foi su- 
que não constitulu aurpresa, pelo modo | dos médias. Adelino mostrou aplica- | perior. 
convincente como os famalicenses vi- | cação invulgar; e Szabo, embora para- | Nunes, Grazina, este levando longe 
nham actitando. do, resolveu muitas situações mercê | de mais, no segundo tempo, as suas 
Os ultimos dez minutos foram Joga- | dos seus bons pés e da sua experiên- | cargas sobre Pires, Salvador e Cabri- 
dos com grande ardor, registando-se | cin; Adelino nho destoou, revelando | ta, foram os que mais se sallontaram, 
um mergulho de Abrafo, que desviou | alcance de pontapé. Na frente, Pires) De Uma maneira geral a equipa mos- 
um remato do Alvaro Perelra com as | tevo lances admiráveis, quer em ini | trou incapacidade, mesmo no periodo 
pontas dos dedos clativas pessoais e destroçadoras da | dos 20 minutos iniciais do segundo 
Uma satda oportuna de Sansão, a | defesa contrária, quer em fintas que | tempo, em que n aus maior velocidade 
defender, a pontapé, uma tentativa de | buriaram muitas vezes a veterania de | lhe deu supremacia 
Joaquim” Paulo, uma intervenção feliz | Grazina; Alvaro Pereira rematador e) Arbitragem vulgar, com O erro da 
de Forrho, sobro o risco, salvou um | ofectivo acompanhou bem; Sampaio. | validação do segundo «goals Olhanense. 
tonto que parecia certo. de menor poder de folego, ordenou 
E, no ultimo minuto, um centro ras- Âmuito jogo a melo do terreno; e 08 A. dos 8. 


ESSES TT TT 
EE AAA SE A 


É a fas e od os do A imo Mem at e ESCS ERES 


A esquerda, o grupo representativo de O Comercio do Porto vencedor por 4-0 EEE Ao centro, uma jogada de aparato, no encontro de basquetebol entre o Vasco da Gama c o Fluvial, para o torneio nacional de juniores Z55 A direita, 
o grupo de «O Primeiro de Janeiro» 


4 Segunda-feira, 3 de Junho de 1946 


Telef, 2458 


UM FILME INVURGAR! 


A's 9 e 30 da noite 


FREDRIC MARCH 
e MARGARET SULLAVAN 


no admirável filme de JOHN CROMWELL 


Regresso a Berlim 
(«So Ends Our Night») 


com Frances Dee, Anna Sten, Gleen Ford e Eric Von Stroheim 
Baseado numa novela de ERIC MARIA REMARQUE 
UMA OBRA ALTAMENTE EMOTIVA! 


Programa Sonoro-Filme 


Dia 7 de Junho, ás 18 horas — Recital 


cético de MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA 


Uma grande tarde elegante 


|| TEATROS 


INEMAS 


«Le Verbena de la Paloma», sainete 

lírico, em um acto, de Tomás Bre- 

tón, e «La Dolorosa», zarzuela, em 
dois actos, de José Serrano 


O velho sainete trico «La Verbena 
de la Paloma», padrão iípico da cha- 
mada «zarzueia chica», subiu, ontem, à 
cena, no Teatro de Sá da Bandeira, para 
despedida da companhia espanhola de 
ópera cómica, opereta e zarzuela, que 
apresentou, também, «La Dolorosay, em 
complemento do especiáculo, a que as- 
sistiu um público de afeiçondos qo tea- 
tro musicado espanhol. 

Castiça entre as mais castiças, fonte 
inspiradora em que se abeberaram ou- 
tros compositores do género, a zarzuela 
de Tomás Bretón, para que não se lhe 
percebam as requer um conjunto 
de intérpretes em que a arte de repre- 
sentar equivadha à de cantar. Na repo- 
ição de ontem, convimos em que, no 
concernente à alguns dos intérpretes, o 
equilibrio foi manifesto. Assim, Maria- 
mo Beut aproveitou as suas notáveis 
qualidades 
Don Hilar 
embora a per: 
rudo e ridículo exija uma interpreta- 
ção mais burlesca do que a realizada 
por aquele distinto artista, Alejo Que- 
ralto cantou com voz agradável a parte 
de Julián, o tipógrafo apaixonado é 
brigão. Flora Pereira fez a Suzana, dan- 
do-he relevo, e Flora Giménez a Casta, 
sem motivo para salientar-se. A figura 
da tia Antonia coube a Carmen Liunos, 
que se comportou com a precisa contei. 
dade no seu papel de azougada matro- 
na, Angelita Viruete compós uma Rita 
com certa desenvoltura e apreciável ex- 
pressão na parte vocal. Salvador Galle- 
Ko, no taberneiro, actuou com acerto. 
Os restantes, uns mas, outros menos, 
não comprometeram o conjunto é per- 
mitiram uma exibição a que se assis 
tiu sem enfado e o público saudou, com 
aplausos aos principais intérpretes, Ao 
coro das echulapas» faltou a vibração 
necessária e as coristas, saivo duas ou 
três, não mostraram os característicos 
«mantones de Manilas, 

Em eLa Doorosar, a encantadora 


zarcuela, cuja música, do maestro Ja: 
cinto Guerrero, se assinala por deliclo- 
disunguiram-se Angelita 


adm “comicid 

Perico, o Beut, sóbrio e pers 
sivo ria de José, Salvador Galego ni 
de Frei Lucas, Joaquin da la Vega, na 
de Benvindo, Luís Gmeno, na de prior, 
Carmen Lianos e Miguel Pérez contri- 
buiram, sem desdouro, para o equili- 
brio do desempenho. 

A orquestra, que, na saríuela ante- 
rior, não dera o amblelonado rendimen- 
to, comporiou-se, na versão da encan- 
tadora partitura de Serrano, por modo 
meritório. No seu conjunto, «La Dolo- 
tosa» foi, sem dúvida, um expoente de 
quanto pode a panhta espanhola 
que, ontem, se despediu do povo poi 
querise e que deve cultivar, un-camente, 
o género em que, na pretérita nott 

uma vez mais, o ensejo de se di 

. Muitos e merecidos- aplausos fo- 
ram trbutados a F.orencio Caipe, An 
gelta Viruete, Fora Fereira, Mariano 
Beut e aos restantes Interpretes que se 
salientaram no trabaho vocal e cénico. 
Desses aplausos  compartihow justa 
mente, o chefe da orquestra. O êxito 
corooli, assim, a despedida da compa- 
nhia espanhola de ópera cómica, ope- 
veta e tarzucla que touxe o Vorto, 
com os seus recursos geralmente lo 
Vávels, um tanto da Espanha castiça 
que, naquele género de teatro, tem um 
padrão do seu espirito lírico, 


Ei 

DA BANDEIRA — Depois ge 
asma Aa, BANCA a Porto apito 
ciar espectáculo inédito: «Portugal a 
cantar», original e interessante realiz: 
ção do arusta-eregisseuro José Roch 
para apre;entação do fado. Apesar d 
se tratar de espectáculo dispendioso, os 
preços serão populares. Colabora O 
elenco da Empresa Monumental e, Sala 
Julia Mendes, de Lisboa e a orquestra 
Lusitana de Guitarras. 

COLISEU DO PORTO — Continua 
em magnilica carreira de sucesso o Mo: 
humental filme em tecniculor «E tudo 
o vento levo, magistralmente inter- 
pretado por Vívien Leigh, Clark Gable, 
Olivia de Havilland, Leslie Howard, 54 
«estrelas», dezenas de «cxtras» e milha- 
res de figurantes. No programa: «Jor- 


6) 

8, JOAÍ 
Je, às 9 6 30 da noite, um fil 
gar: «Rogresso a Berlim, O argumento 
foi exttuido duma novela do famoso 
critor Eric Maria Remarque. Notáv 
interpretação de Frederic alarch, Mi 
garet Sullavan, Francos Dee, Gleen 
Ford, Anna Steh e Eric von Strohem 

AQUIA D'OURO — Esto cinema apre 
senta hoje, às 4 da tarde e Do 4 da 
noite, o filme «Tarzan é as amazonas», 
Tralu-so de novas e emocionantos 
aventuras do verdadeiro rei da selva 
Espectáculo  prodigiosamente atractivo. 
este filme tem como protagonistas 
Johnny Weissmuller e Brenda Joyce, 

RIVOLI — Obteve áxito o filo cs- 
treado anteontem: «Acontece que sou 
ricos, em que novamente apreciamos a 
graça, a juventude e à galanteria de 
Verónica Lake e de Marjorio Reynolds. 
Sonny Tufis e Eddie Bracken são, por 
Igual, Impagáveis de comicidade, Logo, 
às 16 e 21 e 30, «Acontece que sou Ti- 
coa e, entre os complementos, a «Re 
vista Paramounte e as «Actualidades 
Francesas», 

TRINDADE e OLIMPIA — Apesar do 
êxito enorme que tem obtido, não po- 
de continuar segunda semana o filme 
cómico «Abbott e Costello na pandegam, 
que, hoje, se despede, às 9 o meia no 
«Trindade», e às 4 e é meia, no 4Ollm- 
pias 

— Amanhã, nos dois cinema: 
trela da comédia musica? colorida «Com 
elas não se brinca», 

CARLOS ALBERTO — Hoje, festa 
do fiscal deste cinema, com sensacio- 
nal programa” A's 4 horas, o flme «O 
misterioso dr. Satan», em 15 episódios. 
31 partes, A's 9 e 15, <A irmã do seu 
criado», com Dearma Durbln e «Anjos 
da pele do diabos. 

JULIO DINIS — As 21. 30, 0 gran- 
dioso filme «Dança com o Imperador. 
com Marika Rokk, 

ODEON — A's d o meta, em festa do 
Grupo Recreativo «Lobos do Norter, é 
apresentado um programa constituido 
pelos filmes: «Garras amarelas» é «An- 
jos de cara lavadas, 


Rosa do Adro» é 
«Mistérios da Chínas. 
PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
o 30, «Casablanca», com Humphrey Bo- 
art. 
— Amanhã, «Voltando ao passado» 


Empresário Piero Benardon 
Aproveitando o aniversário natalício 
do empresário e renlizador Plero Be- 
nardon, os seus artistas, agiriss e co- 
laboradores dos teatros Variedades, Ave- 
nída e Apolo, de Lisboa, e Sá dn Ban- 
detra, do Porto, prestam-lhe, hoje, ho- 
menagem de reconhecimento e simpatia, 

PER 

A réoita de José Marques 
E, Amanhã, terça-feira, que se rea- 
liza, no Sá da Bandeira, a récita anual 
de José Marques, o estimado chefe da 
biheteira daquele tentro, com a revis- 
ta popular Aí val aço, pelo corpo céx 
nico do Clube EE Ferro e Aço. 


O produtor do cinema francês Sacha 


Quar 


velos artistas 


| 
|Portugal 
= o ja Canfar! 


E 


Mano Carmem 


Um espectáculo inédito e interessantissimo 


Uma nova realização do distinto artista «regisseur 
José Rocha na apresentação do Fado 


n Sã da Bandeira 


com o Elenco de Olro da tmurêsa Monumental 
e Sala Júlia Mendes de Lisboa 


jo Fado Moderno — O Fado da Rua — O Fado Antigo | 


oram o 
Berta Cardoso — Moria Carmen — Quinita Gomas — Noêmio 
trstina — Ana Lala — Frutuoso krença — Joime Silvo — Gobino Ferreiro 
e as grandes atracções nacionais Moisés Compelos « Menos Alexandres 
Urquestra Lusitana de Guitarras, sob a direcção do professor de 
Viola Mortinho de Assunção, com o esncertista froncisco Corvalh nho 
Acccio Gomes, guitarrista; Fernondo «eis : 

portuenses Moreitlo rerreira « Maurício Júnior, 


vlolista e os artistas 


Grigimalidade ! 
Bilhetes á venda 


Versos e música dos melhores autores e ainda com a colaboração 
do poeta e escritor brederico de Brio 


Um espectáculo afraenie! Intditismo ! 
alegria | 


Sentimento ! 
Preços populares 


Vivien 
n 


No Programa: 


Actualidades 


Gordine chegou, ontem, a Lisboa, no 
avido da carreira de Paris. 

Sacha Gordine é o produtor de fil- 
mes como «O Idiota», extraído da obra 
célebre de Dontolevsfa e nomeadanmen- 
te de «Jericho», yrando filme sobre a 
Resistência em França, realizada com 
a cooperação da R, À, F. 

O conhecido produtor 
sard algu 


ranots pas- 
dias em Portugal. 
»rnoe- 


Falecimentos 


António Moreira da Silva 


Na sua residência, à Rua de Ol- 
veira Monteiro, 752, faleceu q sr, 
António Moreira da Silva, conheci- 
do industrial desta cidade, um dos 
sócios fundadores da Fábrica de Ma- 
lhas «Alegria», casado com a sr* D, 
Deolinda Bfigénia Caldas, pai que- 
rido das sr** D. Deolinda Caldas 
Moreira da Silva e Sá e Emilia Cal- 
das Moreira da Silva, sogro dos srs. 
Agostinho de Sá e Silva Caldas e 
Alcidio Augusto Moreira da Silva, 
avô das meninas Maria Manuela, 
Maria Luísa e Laura Maria e irmão 
dos srs. Domingos Moreira da Sil- 
va, Delfim Moreira da Silva e Maria 
Ferreira da Silva (ausente). 

Os responsos por sua alma serão 
resados hoje, na capela de Agramon 
te, pelas 16 horas, saindo o préstito 
funebre meia hora entes da resi 
dência acima, 

O funeral está a cargo da casa 
Ramos & Barros. 


Na sua residé rum das Antas, 174, 
faleceu o sr, Manuel António Pinto, an- 
tigo entrogador de «O Comércio do Portos 
O extinto, que contava 78 anos, encon- 
-se reformado há anos. Deixa viúva 
as O funeral realiza-se 
amanha, morada 
acima para o cemitério do Prado do Re- 
pouso 


D. Maria Marques da Hora 
Castro 


VALONGO, 2. — Faleceu, com 75 
anos, a sr* D. Maria Marques da 
Hora Castro, mãe das sr” D. Laura, 
D. Mania dos Anjos e D. Candida 
Castro Neves e dos srs, Luis de Cas- 
tro Neves, comerciante dessa praça, 
e José de Castro Neves, sogra das 
sr” D. Maria Angelina Mesquita 
Castro Neves e D. Maria Marques 
de Castro, O seu funeral realiza-se 
amanhã, às 10 e 30, para a igreja 
matriz desta vila, 


FIGUEIRA DA FOZ, 2 — Faleceu, 
bitamente, o sr, Manuel Simões Nun 
casado, de 42? anos, natural das Al 
das e hócio-gorente da firma desta pras 
ca, Carlos Lino & C*, Limitada, Era cu- 
nhado do industrial” sr. António Dias 
Gaspar. O seu falecimento, Inesperado, 
causou profundo pesar. 

Os nossos pésames. — 


Visconde de Ferreira Lima 


LISBOA, 2 — Faleceu o ar. Francis. 
co de Campos Ferreira Lima (Viscond 
de Ferreira Lima), de 69 anos de (dade, 
vitivo, julz-conselheiro do Supremo Tri 
buna! de Justiça (aposentado), natura! 
de Lisboa, pal do sr, José Ferreira Lt- 
ma * sogro do sr. engenheiro Bonventu- 
ra Bell) 


Orfeão Portuense 


A grande Orquestra Sinfónica de Ma- 
drid, com cerca de 90 executantes e sob 
a regência do «maestro» Ernesto Haltfter, 
realiza amanhã, como já foi anunciado, 
um concerto no Teatro de S, João, As 21 
e 45. Este concerto é o 8º e ultimo da 
presente época, 


Fumidável êxito cemonstrado pelas lotações 
SEMPRE ESGOTADAS!... 


Empolgante romance de amôr 
vibrantemente interpretado por 
Leigh, Clark Gable, 


, Ha os», 
de extras e milhares de figurantes! 


JORNAL VITÓRIA 


COLISEU 


to 


h 


Pela é 


AGRESSAO A NAVALHADA 


Por ter sido atingida com uma nava- 
lhada na oxa caquerda, recorreu. O 
tem, ao iços de urgência do Hos- 
pitai Gral de Santo António, a oper: 
tia Fescidade Fesrei Vale, de 
anos, da Rus de 5 

de socorrida pelo pessoa 

quele estabelecimento, recolheu 


SERVIÇAL COM QUEIMADURAS 


No Hospita! Geral de Santo An 
fot socorrida, ontem. a serviçal Emilia 
Alves de Moura, de 19 anos, da Rua do 


Capitão Pombeiro, 89, que 
com água fervente vo 
punho esquerdo. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Recorreram, om 
urgência do Hosp 
Antônio, par se 4 
quência de quedas 
Manuel Joaquim 


se queimou 
ante-braço e 


aos serviços 
de Sar 


caldetretro, da Rua dos Caldeireiros, 
de 2 


Flora Rita Ribeir 


OB, pr 


ria, da Rua Visconde da Setubal, 301; 
Maria Celeste Araujo, de 32 anos, da 
Rua da Constituição : Antônia da 
Silva Correia, de 20 doméstica. da 
Travosta da Lago, Elvira Rosa 
Queiros, de 61 anos, doméstica, da Co: 
lônia de Vit de Campos, 37; José 
Alfredo de Oliveira Costa, de 3 anos, 
da Run de Soares dos Reis, Malamude, 

Casimiro Gomes, de 37 anos 


regado, da Nua dos Marinheiros, 
Santa Marinha ; Antônio Julio da 
Silva Saraivo, de 5 anos, da 'Pravesta de 


5. Paulo, 04 
PAIS DESCUIDADOS 


Voram socorridos no banco do Hos- 
pital Geral de Santo António, o menor 
de 2 anos David Rocha Oliveira, de Gon- 
domar, e Judite Oliveira e Silva, de 4 
da Rua dos Mercadores, 131-1., os 
por descuido dos pais ingeriram 
incias tóxicas. Depois de tratad 
recolheram ds respectivas cas 


INTERNAMENTO NA MISE- 
RICÓRDIA 


Com o tétano, deu entrada na enter. 
maria do Isolamento do Hospital Geral 
de Santo António, o serralheiro Ramiro 
Gomes Arada, 49 anos, da Rus do Pj 
dre Antônio Vieira, 24 


INDIVÍDUOS VITIMAS 
DE AGRESSÕES 


Por terem ficado feridos em cons 
quência de agressões, recoberam. tra- 
tamento no Hospita: Geral de Santo 
Antônio os seguintes indivíduos : Maria 
dos Anjos Freitas, de 42 anos, domés- 
tica, da Run do Seixo, S. Mamede de 
Infesta; Ana Maria Coelho, de 23 anos, 
serviçal, da Travessa de Azevedo de 
Albuquerque, 7; Julio Pinto Carvalho, 
de O anos, da Rua do Padre Antônio 
Vieira, 123: José Pinto Neves, de 53 
marcenairo, do lugar do Monte, 
Valbom: q Ana Maria da: Silva, de 39 
anos, flandeira, da Rua das Taipas, 55 


DUM COMBOIO A LINHA 


Deu entrada na enfermaria nº & do 
Hospital Gera! de Santo Antônio, o me- 


| talurgico Miguel dos Santos Peixoto, de 


26 anos, c) da Travessa de Cam- 
panhã, 7 10), que na tarde de 
ontem, e quando regressava da roma 
da Senhora da Hora, cafu dum co 
bolo da Companhia do Norte à inha, 
sofrendo além de várias contusões pelo 
corpo fractura da clavícula direita 


OS ASSALTOS AOS QUINTAIS 


O guarda nocturno n.º 47, quando 
estava em serviço na Rua de Vale 
Formoso, viu que um individuo trans- 
portava um volumo que se lhe tornou 
auspoito, Perseguindo-o, logo se con- 
venceu de que tinha razão, pois dentro 
em pouco estava na posso de frangos, 
alinhas e coelhos que o outro aban- 
donarn, fugindo. Ignora-se quem foi a 
vitima do roubo. visto não ter apa- 
recido na P, S, P. qualquer queixa. 


são principia a esta 


O Comercio do Berto 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite pai es Telef. 9559 


JOHNNY WEISSMULLER 
e BRENDA JOYCE 


no empolgante filme de aventuras 


TARZAN E AS AMAZONAS 


(«Tarzan and the Amazonas») 
Novas e formidáveis proezas do verdadeiro “rei da selva” 
Mulheres guerreiras combatendo contra ousados aventureiros 


Um espectáculo prodigiosamente airaciivo 
Programa R K. O. Rádio-Filmes 


HOJE, às 21,80 


JÚLIO DENIZ 


EM 2.º SEMANA 
Apresenta a deslumbrante opereta da UFA 


SE rs ma Ora, 
4 A inesquecivel | A 
quecivel Intérprete de 


A MULHER DOS MEUS SONHOS 
Dist. MUNDIAL FILMES 

Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 

106 — Rua Sá da Bandeira — Tel, 5240 


Em 
re 
Sá da Bandeira 

Amanhã, Terça-feira Chefe da Bilheteira 
| a'ss,30 José Marques 


com a revista popular em 2 actos 
E | 


| Aí vai Aço | 


peio corpo cénico do ciube Desportivo Ferro e Aço 


León esa err our] 
Recita anual do 


A's 16 e 21,30 


Telefone, 2788 e 2789 


O filme-das mil e umo conções e dos mil e um bailados! 


ACONTECE QUE SOU RICO 


com Verónica Lake, Marjorie Reynolds, Sonny, Inlke e Eddie Bracken 
ESPECTACULO PARA ENCANTAR E PARA RIR! 
REVISTA PARAMOUNT ACTUALIDADES FRANCESAS 


TELER 


OLIMPIA "5; 


Motinée às 4 horas—Soirée ás 9 1/2 
EM BENEPICIO DO PONTEIRO Vel NIM DA SILVA 


TELEF 
4412 


TRINDADE 


S.iréoe às 912 horas 
Uitimas exibições ua engraçadissima comédia 


 4BBOTT € COSTELLO | AGARRA-ME ESSE FANTASM 
Na PANDEGA e SABOTAGEM “aibéiata 


e Robert Cumminv 
“MANHA - Estreia da produção musical em tecnicolor 


Com elas não se brinca 
Uma original comédia da «“etros com LUCILLE BaLL e HARRY JAMES 


CAR LOS TELEF, 


Benelicio vo liscal d.ste cinema sr. antoniu Ameida, com a exibição de 
ALBERTO **º 


O Misterioso dr. Satan A's 4 da tarde 
A's « da torde 


A Irmã do seu criado, com Deanna Durbin 
e 91/4 da noite e ANJOS DA PELE DO DIABO A's 9 1/4 da noite 


ARTE 


TE a 

A exposição de pintura de 
Fortunato Anjos 
No Salão Silva Porto, inaugurou a sua 


primeira exposição individual, de píntu- 
ra à óleo, desenho € pastel, o novel pin- 


O venerando Prelado da Diocese, acompanhado do sr. Bispo de Li 
durante as cerimónias no Monte da Virgem 


À peregrinação ao Monte da Virgem 


(CONTINUAÇÃO DA Ud: PAGINA) 


A Avenida da Republica oferecia 
um espectáculo sunprendente e de- 
veras grandioso. Além da larga re- 
presentação de todos os organismos 
católicos, tomaram parte na peregri- 
nação muitos milhares de pessoas. 

Os srs. D, Agostinho de Jesus e 
Sousa e D. Rafael Maria de Assun- 
ção, respectivamente, bispos: do Por- 
to e titular de Limira, acompanha- 
dos pelo alto elero, seguiram a pé. 
Uma vez em marcha a peregrina- 
ção, daquelas milhares de bôcas, 
saiam canticos de louvor à Virgem. 
O espectáculo era impressionante e 
comovente, Rapazes e raparigas, ve- 
lhos e novos, numa fraternidade 
admirávelmente cristã, dirigiam-se 
para o Monte da Virgem, orando e 
cantando com vibração extraordiná- 
ria. E 


exaltar a excelsa Padroeira de Por- 
tugal, exortou os portugueses à me- 
ditação e à fé, e a acolherem-se sob 
o manto projector de Nossa Senhora 
da Conceição, que tantos benefícios 
tem prestado a Portugal. 

Foi, depois, exposto o Santíssi- 
mo Sacramento, tendo, o prelado, 
no fim da missa, renovado a con- 
sagração da diocese ao Imaculado 
Coração da Virgem, e dado a ben- 
ção eucaristica. 

Depois, o povo espalhou-se pelo 
Monte da Virgem, para comer os 
seus farneis. 

A's 16 horas, tudo se juntou de 
novo em frente do altar, para tomar 
parte nas cerimónias religiosas que 
se seguiram em complemento das da 
manhã. Foi exposto o Santíssimo Sa- 
gramento, e durante cérea de duas 


m testa do crup> Resrecilys slobos do votes apresentasse 
o wrande acior. Humphrey Bogart, com Mury Astor 
no v brante vihne de espionsgem 


GARRAS AMARELAS 


vn Sheridun e os rapazes de «Ruas de Nova Vorko, num 
alegre filme de aventura e emoção 


Anjos de Cara Lavada 
Quinta-Feira = ROSA DO ARO 


TELEFONE 4850 


Odéon 


a's 91/2 


DO PORT 


ne 5196 
OJE, às 9 horas da noite 


0 A maior maravilha do Cnema'! 
Umo super-produção que im- 
portou em 90 Mil CONTOS! 
Um prodígio de fotograti: 
Um filme que apaixonou digade E'bos Combinação de cores 


sidade e boa combinação de cores. Alguns 
oferecem, já, composições que se diriam 
todo o mundo! 


de mestre. E' 0 caso do n.º 30 «Tia Capi- 
Preços normais de Cinema 


o 
Tea, ca, ação jo Enio 
ticas a presidência do prelado, 
ATENÇÃO sendo particularmente enternecedo- 
ra a consagração feita pelas crianças 
à Virgem. 
O rev. Adriano Moreira Martins, 
vigário da Vara, fez uma tocante 
alocução alusiva ao acto, 
Como fecho do programa, reali- 
zou-se a procissão eucarística, do 
pavilhão onde estava armado o 'al- 
tar, para a capela do Monte da Vir- 
gem, acto vibrante e cheio de gran- 
deza, no qual o povo tomou parte 
com o mais vivo e contagioso fer- 
vor religioso. 

O sr. D. Agostino de Jesus e Sou- 
sa, quando terminaram as cerimó- 
nias religiosas, e pouco antes de re- 
tirar, foi alvo de uma grande e sin- 
cera manifestação de simpatia por 
parte dos peregrinos, que ainda ali 
estavam em numero considerável. 


Era meio-dia quando a peregrina- 
cão chegou ao Monte da Virgem, 
onde era aguardada por milhares 
de pessoas que ali estacionavam des- 
de manhã cêdo. O monte e as suas 
imediações encheram-se completa- 
mente de povo crente, podendo-se 
computar em algumas dezenas de 
milhar o numero de pessoas que to- 
maram parte naquele belo e impres- 
sionante acto de fé. 

Depois, no altar armado ao ar 
livre, próximo da capela, iniciou-se a 
missa, sendo celebrante o sr. D. 
Agostinho de Jesus e Sousa, acoli- 
tado por monsenhor Sousa e cónego 
Joaquim Manuel Valente. 

A parte coral estava a cargo dos 
seminaristas. 

Ao Evangelho fez uma Impressio- 
nante alocução monsenhor dr. Ma- 


A ses 


tomam, O do retrato «Alentejano», (n.- 
35), muito bem iluminado; o da paisa- 
gem nº 20 «Serra da Estrelam, de boa 
Serspectiva e profundidade. As flores de 
Fortunato Anjos são outra modalidade 
em que se afirma possuldor de apreciá- 
ei técnica “As eCamélias» (nº 7 e 24) 
tm grande relêvo € frescura, o mesmo 
P. 5. P. Mário Cavaleiro, da 0.º Es- | acontecendo com «Rosas portuguesas» (n.! 
qiadra, que, munido dos elémentos de | o Enaturezas 
Montificanão, embarcou na estação da | 20, Nas as a e ostra 
Espinho, e A hora marcada, desem- | muito âvontade e multo senhor de sl 
barcou em São Bento, onde era aguar- | cTardim do Palácio de Queluz» (nº 12). 
dado por Antônio Tavares de Melo, o | Sidrdim do Palácio de A eradável com- 
«Policia», da Rus António Simões, 250, | de cuidada compondãa e sai “como” O 
Pedrouços, Aguas Santas, que Unha & | «Moinho do Marquêsa (n.º 34) e «Murmu- 
esperá-lo, no Passeio das  Cardosas, os | (Moinho do Marquês (nb a que 
conhecidos vigaristas Carlos da Silva, | no das, águas (NU DD, ão Ueda da | dr. 


o Pouca Roupas de aco, de | tAcção de graças» (nº 3), é cheio de es- 


E tur Santos, Silva, o <Arturinho» de | prriuatidade. Finslmente, o pastel «Ma: 


Pedrouços, Maia. ; 
INTOXICAÇÃO VIOLENTA Enquanto estés eram presos; o falso) a da, Savinies Ng do fescaços da exe 
vigarisado deixou-se levar pelo outro | târmandos : 

Num dos quartos da Pensão Fenja- | vigarista até 40 lugar da Giesta, Areo- | celente expressão. mostram fgualmente, a 
nos, ondo estava hospedado, fol encon- | sa, entrando na casa de José Maria | que Fortunato Anjos, fiel às liçí nel Pereira Lopes, que, depois de 
trado, ontem, sem Acordo e com al: | Fraga Rodrigues, o «Zé da Plolhas — | exemplo dos mestres, trabalha com dor . 

Ma de toricação vislenta. o Se TLia | um gondenado a pena maior por burla | nestidade — e segue por bom CSMÍDHO, | ara TOO Sa SR see 
Claro Pinto, muito conhecido nesta cl- | — onde os agentes Couto e Rodrigues E 2 á 


sq es = ata — aaa 
dade. Transportado na ambulância dos | entravam pouco depois, prendendo um 


ca A e Mundonismo DE LISBOA 


ora, devido à exten- 
são do filme 


de Lisboa. 
ainda, à 


socorrido no banco pelos srs. dra, Abel- | mesmos agentes detiveram, 
conhe- 


lard Teixeira e Alberico Ruber é en- | sovaqueira Albertina Caetana, 
fermeiro-chefe Seixas, baixando, do- | cida ladra, 
em estado gravissimo à mala de) Foi como se verifica, um mau dia 


Hompital Geral de Santo António, fol A caminho do Aljube, 08 
VILEGIATURAS DOS ASSI- 


pois 


Jbrervações daquele abelecimento. | para os amigos do alheio, graças & 
À informar-se do 'ão enfermo, | actividade dos homens quo compõem NANTES DE 
que é aparentado o sr. dr. Aze- [4 brigada especial da P, 5, P.. OD Comercio : Porte - — 


redo Antas, estiveram, à noite, no 
Hospital Geral de Santo António, inú- 
meras pessona, 


QUEDA EM GAIA 


Com ferimentos na cabeça e em 
ado de choque, deu entrada na sala 
le Observações do Hospital Geral de 
nto Antônio, Casimiro Gomes, de 37 
anos, de Santa Marinha, o qual deu 
uma queda em Gala. 


PRISÕES POR FURTO 


Pela PS, P, 
furto, os megulntá 
cinco Ferreira Ivo a José Vigário Silva, 
ambos sem morada certa; e José Pe 
roira, sapateiro, é Olívia da Soledade, 
doméstica, ambos da Rua do Alto, Rio 
Tinto. Deram entrada no Aljube. 


SERVIÇAL ENVENENADORA ? 


Acusada de tor ministrado tintura 
de Covadilha na sopa que serviu ao 
patrão, (fot presa, recolhendo, ao Ai- 
ubo, a serviçal Rita Ferreira do Melo, 
moradora na Calçada da Boa Viagem. 


QUEDA DE LUGAR ELEVADO 


Cérca das 14 horas de ontom, calu do 

andar da cusa n.º 41 da rua de San- 
tona, ficando muito maltratado, o em- 
pregado comercial Ilídio dos Bantos Af- 
res, de 32 anos, solteiro, empregado co- 
mercial, ali residente. Transportado ao 
Hospital Geral de Santo António, fol 
socorrido pelos sta. drs. Abeilard Tel- 
xeira e Albérico Ruber, auxiliados pelo 
enfermeiro-chete Seixas, baixando à Sala 
de Observações. Pouco depois de ter en- 
trado naqueia enfermaria, o desventurado 
fnlecia, motivo porque o cadaver foi re: 
movido para o depósito do Instituto de 
Medicina Legal, 


RAPARIGA SEM SORTE 

O motorista duma caminheta da 
carreira Amarante-Porto, entregou, on- 
tem, a um guarda da P, S, desta 
cidade, a menor de 11 anos, Maria da 
Conceição, residente naquela vila. Na 
ocasião, o condutor da veículo, Infor- 
mou que fora um varredor municipal 
de Amarante, de nome Jacinto, que, 
Por ordem do administrador do conce- 
ho, o incumbira do transporte da Ma- 
ria da Conceição, visto ela não ter fa- 
mili. O comando da P. S. P. val pro- 
videnciar no sentido de internar a po- 
dre pequena num asilo desta cidade. 


TENTATIVA DE AGRESSÃO 
Foi preso um individuo de nome 
Deltim Vioira que, na madrugada de 


PROCESSOS DE ROUBAR... 
Emilia Neves, de 77 anos, da Rua 
das Eirinhas, queixou-se na P. S. P. 
contra um Indivíduo da Rua de São 
da Lameira, porque tendo ido 
embriagoula, bem como a sua 
filha Margarida Ribeiro Colaço, rou- 
bando, depois, um cordão de olro, no 

valor de 1.110500. 


Partiram do Porto : para as Aguas do 
Peso, o sr. Alberto Torres de Figueire- 
do; de Vila Nova de Gaia para Espo- 
zende, o sr. Augusto Gonçalves Pereira 
de Barros; de Paços de Ferreira para 
o Brasil, o sr. Celestino da Costa Vta- 
na Leal; de Franzilhal para Via do 
Conde, à sr* D. Marcia da Costa Pi 
nhetro. 


Notícias de Marinha 


Passou a prestar serviço no coman- 
do das reservas da Marinha, o sr. 2 
tenente Manuel Dias. 

— Foi nomeado instrutor da Escola 

de Mecanicos, o sr. 1.º tenente Anibal 
de Almeida Graça. 
— Foi nomeado delegado do Minia- 
tério da Marinha para a Mobilização 
Industrial junto das firmas Algiba; 
Lda.. Bernardo Manuel e Metalurgic 
do Giestal, o sr. 1.º tenente Armando 
Coutinho Garrido, em substituição do 
sr, capitão-tenente Figueiredo Crur 


Grave desastre 
de viação 
do qual resultou uma morte 


Ontem deu-se em frente da Praça do 
Império, em Belem, um grave desastre de 
viação, de que resultou um morto e um 
2º | ferido, Quando o combólo 716, que saíra 


A exposição-feira de Santarem [== ===: 25: 


indicado, o automóvel AC 11-17, condu- 
(CONTINUAÇÃO DA 1 


zido pelo seu proprietário sr. Artur Fer- 
roira dos San residente na Rua das 
Olarias, 14, 3º, E. e em que seguia tam- 
bém o sr. Ramiro Simões Coutinho, de 
anos, cabeleireiro, morador no Largo das 
Olarias, 56 r/c, que vinha também em 
direcção a Lisboa, teve uma derrapagem 
e saltou para a linha. 

Enquanto o maquinista do ecombóio, 
Eduardo Matos, se esforçava por travar 
suto-motora, o condutor do carro fazia 
também evidentes esforços por fugir dos 
«rails», Entretanto abria-se uma porta do 
veículo e o sr. Ramiro Coutinho cafa so- 
bre o cascalho da linho, sofrendo alguns 
ferimentos. Ao fim de poucos segundos, 
porém, o combóio apanhou o automóvel, 
que ficou completamente desfeito, 

Na ocasião do desastre passava no lo- 
cal uma ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários da Parede, que Imediatamente 
SS | conduziu no hospitai as duas vítimas. O 


proprietário do carro morreu ao chegar 
Noticiário Religioso 


no hospital e o seu companheiro, depois 


de tratado, recolheu a casa, por não se- 

rem graves os ferimentos que recebeu. 
Maio, 4. — São Francisco Cara- 

ciolo, confessor. Missa própria. Ora- 

ção 2.º da oitava. Credo. 

Paramentos de côr branca. 


foam presos, por 
individuos: 'Fran- 


z 
Arrendamento de pré- 
dios urbanos em 

Angola 


Uma comissão presidida pelo sr. dr. 
Mornas Carvalho vai proceder ao es- 
tudo da legislação respeitante aos 
contratos de arrendamento de prédios 
urbanos em vigor na colónia de An- 
gola. 


PAGINA; 


do da Nação. O ministro do Interior, 
agradecendo, encerrou a série de dis- 
cursos. 

A seguir dirigiram-sc para a praça de 
toiros onde, em camarote especial, assis- 
tiram à grande «corridas que se reali- 
zou à melo da tarde e que teve assis- 
tência «record» a presenciá-l 

Embora chovesse em Santarém, a fel- 
ra esteve bastante concarridi 

Amanhã, segunda-feira, efectua-se ou- 
tra corrida, de campinos, a cavalo, no 
recinto da feira e uma tourada. — C. 


O reitor do Seminário procedeu, 
depois à cerimónia da benção do 
gado. A seguir, em frente daquele 
pavilhão, desfilou um batalhão de 
Cavalaria nº 4, com um terno de 
clarins à frente. O entusiasmo foi 
delirante. 

Povo, muito povo sempre, a assoclar- 
-se a esta manifestação de vitalidade da 
nossa riqueza pecuária. Na feira estão 
«stands» artísticos mas todos eles regio- 
nais e adequados ao fim em vista. 

Depois. os representantes do Governo 
ea sua comitiva, visitaram o amplo re- 
cinto da feira, instalada no vestissimo 
campo de Sá da Bandeira, 

As espécies pecuárias são ricas e va- 
rladíssimas. A coudelaria nacional (Fon- 
te Boa) apresenta exemplares que são 
bem o nosso orgulho, principalmente ca- 
valos: raças árabes é lusitantas em pa- 
e aqueles de descendência anda- 


Abastecimento 


de águas 


à Foz do Arelho 

Fol concedida à Camara Municipal 
das Caldas da Rainha uma comparti- 
cipação de 68.557800, pelo Fundo do 
Desemprego, pari abastecimento de 
águas à povoação da Foz do Arelho. 


A «Semana da Tuber- 
culose» 
foi ontem Iniciada 


Regime de draubaque 
em Cabo Verde 


Foi concedido o regime de drauba- 
jue na colónia de Cabo Verde para a 
folha de Flandres destinada ao fabri- 
co da latas para conservas de peixe, 
e para o azeite de oliveira e óleo de 
amendoim destinados à preparação do 
conservas de peixe acondicionadas em 


latas. 
= = 


Carreiras aéreas 


Partiu para Londres. por via aérea, 
sr. tenente-coronel Adolfo Leon Ossór 
adido militar mexicano em Lisboa. 

—No avião da Britsh chegaram a 
Lisboa, vindos da Inglaterra, os srs. John 
Rolder, do Ministério Real dos Negócios 
Estrangeiros, Cristian Brinah, conselhei- 
ante-ontem, tentou agredir o porteiro ro financeiro da Embaixada norueguesa. 
dum café, rasgando-lhe ns calças. Deu é 2 7 em Londres, e Axiel Thingvold. adido do 
entrada no Aljubo. bj a C, da Noruega em Lisboa. 


—No avião da Tuda chegaram a Lis- 
UM MAU DIA PARA boa cinco calxas com alguns milhares de 
OS VIGARISTAS.. 


ampolas de penicilina para o nosso país 
a 4 Pplícia de Setubal enviou, há dlas, B de P | 

o Porto, uma carta que fol rece- 
bida naquela cldado propondo a um anco de Portuga 
comerciante um tentador negócio. Ve- Situação semanal em 20 de Marco 
rificando que se tratava duma viga- A situnção semanal do Banco de Por- 
rico, a policla combinou uma maneira tugal em 20 de Março ultimo, quanto à 
de deitar a mão aos autores da carta jo das reservas para ás respon- 
e planentam que o referido comerctan. les-escudos, era a seguinte: 
te continuasse a «interessar-ses, até uro, 1.422:671.100830 ; dispo: 
que fosse convidado a vir ao Porto ; X nibilidades no estrangeiro e outras reser- 
«resolver» o assunto. Assim aconteceu, E sb É j vas. 7.073:235.673809. Reserva total. esc. 
fleando marcado o dia do ontem para 4 é 8495:007.779842. Notas em circulação, 
a «efectivação do negócios, devendo O 7.820:721.800800 responsabilidades- 
somerciante aludido deslocar-se de Se- ' «escudos À - 11,899:406.262875(51 PO- 
tubal no Porto e trazer consigo, para A tal, 10.520:189.062805(51. Proporção. 41.52 
ser conhecido, um lenço de determinada. ] por cento. Taxa de desconto directo : 2 1 
cór, e uma pasta, E! claro que esto por cento. Taxa de redesconto: 2 por 
papel foi desempenhado pelo guarda da manto, 


Os gados expostos pertencem aos me 
pros lavradores do Ribatejo e do Alen- 
tejo. 

Pelas 15 horas foi óferecido pela Junta 
de Província do Ribatejo um almoço aos 
membros do Governo, sua comitiva e di- 
versas individualidades. Assistiram 140 
convivas e o Jantar realizou-se no Giná- 
sto do Liceu de Sá da Bandeirá 

Falou, em primeiro lugar, O gover- 
nador civil de Santarém, tenente-coronel 
Valente de Carvalho e à seguir O presi- 
dente da Junta de Província do Riba- 
tejo e o presidente da comissão da ex- 
posição-feira, dr. Artur Duarte, deputa- q 


Com a recolha de donativos, em latas 
fechadas, á porta dos templos, começou 
ontem a «Semana da Tuberculose», que 
se prolongará até róximo domingo 
e que se destina a ajudar à manutenção 
de nove sanatórios, um preventório o 
cinquenta e nove dispensários que em 
1945 custaram 11.604 contos, dos quais 
597 constituíram a receita da «Semani 
no ano passado. 


Lausperenes — Nas igrejas. do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo D- 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia. das 
6 e meia às 17 horas. 


e 


* 
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Noficiário estfrang 


A preocupação do 
Governo britânico 


pela falta de liberdade 
individual que se regista 


R Ê ] 


LONDRES, 2. — Conheçem-se 
mais pormenores da nota britânica 
enviada ao Governo romeno, na qual 
se manifesta o descontentamento 
da Grã-Bretanha com a pouca Iiber- 
dade que está a ser concedida nos 
cidadãos romenos, 

A nota que foi entregue no Go- 
verno romeno pelo ministro Inglês 
em Bucareste, Adrien Holman, em 
27 de Malo findo, diz; <O Governo 
britânico chegou à conclusão de que 
as garantias dadas em Janeiro fin- 
do, pela Roménia, assegurando a 
completa Hberdade de Imprensa, da 
palavra e da religião e ainda o di- 
rolto da reunião e a realização de 
eleições livres o mais rapidamente 
possível, não estão a ser cumpridas. 
O Governo inglês verificou, também, 
que as garantias dadas quanto às 
Uberdades clvis, não estão a ser sa- 
tisfatôriamente postas em execução, 
quer na letra, quer no espírito. 

«O Governo britânico não com- 
preende a razão pela qual o Gover- 
no romeno se recusa a garantir aos 
jornais da oposição o direito de pu- 
blicarem certas e determinadas no- 
tícias e que tivesse instituído n cen- 
sura à Imprensa quando se compro- 
meteu a conceder a completa liber- 
dade da Imprensa. O Governo ro- 
meno tem suprimido vários jornais 
da oposição sem qualquer motivo 
justificado e sem que estes tenham 
tomado qualquer atitude menos cor- 
recta para com os governantes ro- 
menos, que proibem a oposição de 
se servir da T. S. F. como melo de 
propaganda para as próximas elei- 
ções. As reuniões dos partidos da 
oposição também são proibidas e o 
Governo romeno não tomou, até 
agora, qualquer decisão sobre a data 
da realização das eleições ou, ainda, 
Acerca da introdução da lei eleitoral 
no Parlamento, Aos representantes 
dos partidos da oposição não lhes é 
permitido tomar parte em determi- 
nados assuntos do Governo, 

<A Grã-Bretanha vê a situação 
política da Roménia com crescente 
ansiedade e pede ao Governo rome- 
no que tome as medidas imediatas 
para cumprir, escrupulosamente, 
com as garantias que deu em Ja- 
neiro findo», 

O Departamento de Estado, em 
Washington, enviou à Roménia uma 
nota idêntica à britânica e acusa o 
Gabinete de Bucareste de ter viola- 
do flagrantemente o Acordo de 
Moscovo, Acusa, também, o Gover- 
no de não ter permitido a publica- 
ção na Roménia do discurso profe- 
rido por James Byrnes, Secretário 
de Estado norte-americano, em 28 
de Fevereiro último e, também, do 


R “pelo senador mé 
Vandenberg. 

A nota dos Estados Unidos de- 
clara que os membros dos partidos 
políticos da oposição são persegul- 
dos pelo Governo romeno e que con-. 
tra os mesmos têm sido praticadas 
violências. 

A nota em questão conclut por 
fazer as mesmas acusações que a 
nota britânica e exige que sejam to- 
madas rápidas e prontas providên- 
clas pelo Gabinete de Bucareste 
para que sejam, fielmente, cumpri- 
das as garantias que ele deu, em 
Janeiro findo. — U. P. 


O chefe do delegação 
britonica 


que está no Caro q nego- 
ciar o revisão do tratado 


anglo-egipcio 


vem a Londres 
consultar o seu Governo 


CAIRO, 2. — Lord Stansgate, 
secretário de Estado britânico da 
Aeronáutica, que tem chefiado a 
delegação britânica nas negociações 
para a revisão do tratado anglo- 
-egipeio de 1936, deve ter partido 
hoje, de manhã, para Londres, para 
consultas. No entretanto, «sir» Ro- 
nald Ian Campbell, ministro britã- 
nico no Cairo, continuará em con- 
tacto com a delegação egipela. Meios 
britânicos bem informados dizem 
que se espera que Stansgate re- 
gresse no Calro dentro de uma se- 
mana. Supõe-se que a visita acele- 
rará a renovação das negociações, 
que chegaram a uma fase impor- 
tante. — REUTER. 


O REGENTE DO IRAQUE PAR- 

TIRA DO SEU PAIS PARA LON- 

DRES, AFIM DE CONFERENCIAR 

COM AS AUTORIDADES BRI- 
TANICAS 


LONDRES, 2.—Uma fonte árabe 
bem informada revelou à U. P. que 
o regente do Iraque, acompanhado 
pelo grande influente iraquiano, 
Nevi, virão a Londres, em breve. 
Os observadores diplomáticos são 
de parecer que esta visita deve ser 
considerada de importância devido 
ao prestígio de Nevl. Afirmam, 
ainda, que Nevi é conhecido tanto 
como amigo da Grã-Bretanha como 
campeão de uma estreita coopera- 
cão do bloco árabe com a Turquia. 
Supõe-se, por isso que, enquanto se 
encontrar em Londres, discutirá os 
problemas de segurança do Médio 
Oriente, especialmente os que dizem 
respeito à retirada das tropas da 
Grã-Bretanha, do Egito. — U. P. 


A «cidade-chave» 


da Manchúria 
FOI OCUPADA PELAS TROPAS 
CENTRAIS CHINESAS 


NANQUIM, 2. — As forças na- 
clonalistas chinesas entraram nos 
subúrbios de Harbin, cidade chave 
da Manchúria central, segundo no- 
tícias da Imprensa chinesa. As au- 
toridades soviéticas deram o dia 25 
de Abril como a data para a sua 
retirada de Harbin, centro ferroviá- 
rio de 517.000 habitantes, No dia 26 
de Abril, foi anunciado que os co- 
munistas chineses tinham ao que 
parece ocupado a cidade. A evacua- 
ção soviética de toda a Manchúria 
terminou no dia 3 de Maio. — REU- 
TER. 


As eleições em França 


[CONTINUAÇÃO 


partidos e dividiu os seus votos en- 
tre os radicais e os conservadores, 
dez eleitores, no total de 12, (um de- 
les tinha morrido) votaram da se- 
guime forma: 5 conservadores, 3 
radicais, 1 comunista e 1 M. R. P 
Os primeiros resultados de Bordeus 
e de Estrasburgo, às 16 horas, dão, 
apenas, respectivamente, 65 e 60 % 
dos eleitores inscritos como votantes. 


AS VOTAÇÕES EM PARIS 


" 
A primeira assembleia de a 
de 1.000 assembieias eleitorais, em 
Paris, situada no centro comercial, 
em que votaram 939 eleitores, mos- 
tra que o M. R. P. e os conserva- 
dores vão à frente dos socialistas e 
comunistas: 275 para o M, P. R,, 218 
conservadores, 166 comunistas, 158 
socialistas e 96 radicais. A chuva 
intensa afastou muitos eleitores, até 
duas horas antes de se encerrarem 
as assembleias eleitorais. A's 20 ho- 
ras, quando se tinham contado já 
4.224 boletins eleitorais, os comunis- 
tas iam à frente, com 1.233 votos, 
seguidos do M. R. P. com 1.180, os 
socialistas com 850 e os conservado- 
res com 518, e radicais 445. As mu- 
lheres pareciam votar em numero 
tão grande como o dos homens. 

Os ultimos numeros fornecidos 
às 20 horas e 30 minutos, mostram 
que o M.R. P. tem 10.638 votos, os 
comunistas 8.432, os socialistas 8.131, 
os conservadores 8.001, e os radicais 
3.008. Opresidente Felix Gouin, no 
circulo da sua residência, em Istres. 
próximo de Marselha, segue à fren- 


te. Os socialistas venceram a lista | 


cujo primeiro nome é o de Gouin 


—————— eo 


Não tendo sido morto pela 
primeira descorga 


que o alvejou, 


o marechal 
Antonesco 


gritou co pelotão 
encarregado de o 
executar 


que cumprisse o 
seu dever 


BUCARESTE, 2. — Quando on- 
tem teve lugar a execução de qua- 
tro criminosos de guerra romenos — 
o marechal Ion Antonesco, o vice- 
-primeiro ministro, Mihail Antonesco, 
o general Vasiliu e o professor Ale- 

marechal Antonesco não 


primeira descarga, 


| morto e pediu que o despachassem. | É 


O sargento que comandava o esqua- 
drão deu-lhe o golpe de misericórdia. 

Os quatro acusados recusaram 
que lhes vendassem os olhos, antes 
da execução, A Imprensa e o público 
não foram admitidos, O rei Miguel, 
que regeitou o pedido de clemência, 
para os quatro criminosos, tomou 
essa decisão, ao que parece, pelas 
seguintes considerações: Os dois An- 
tonescos eram responsáveis pelo en- 
volvimento do país na guerra contra 
a Rússia, o que custou à Roménia 
mais de 600.000 oficiais e soldados 
mortos; o general Vasiliu era o prin- 
cipal responsável pelos horrores e 
torturas cometidos nos campos de 
concentração e nas prisões; o pro- 
fessor Alexianu era responsável por 
atrocidades e crimes na Transnistria. 
— REUTER. 


LONDRES, 2 — O serviço noticioso 
britânico na Alemanha, citando noti- 
clas da «rádio» de Bucareste, diz que 
o marechal lon Antonesco, ant'go di- 
tador, pro-nazl, da Roménia, 
Antonesco, Constantin Vasiliu e Geor- 
ges Alexianu, foram executados ontem, 
depois de ter sido rejeitado, pelo rei 
Miguel, por conselho do Governo, o 
seu apêlo de mercê. O serviço notl- 
cioso britânico diz que as sentenças de 
morte pronunciadas contra o general 
Constantin Pantazzi, antigo ministro 
da Guerra, Radu Lecca, antigo director 
das questões hebraicas, e Eugen Cris- 
tescu, foram comutadas para prisão per- 
pétua. O ditador da Roménia de 1940 
a 1944, lon Antonesco, de cabelos 
ruivos, era conhecido no Exército ro- 
meno pelo apodo de «cão ruivo». Como 
chefe de Estado, declarou guerra à Rús- 
sla, em 1941, — REUTER, 


A reacção da 


Espanha 


à atitude da sub- 
“Comissão do 
Conselho de Se- 
gurança da O.N.U. 


NOVA IORCA, 2 — Anunciam da 
secretaria geral da O N. U que o 
Conselho de Segurança volta a reunir- 
-se na quinta-teira próxima, 6 de Ju- 
nho, às 19 horas (GMT). — REUTER 

” 


MADRID, 2 — Todos os jornais de 
Madrid publicam, esta manhã, com 
grande relevo a recomendação da sub- 
-comissão especial do Conselho de Se- 
gurança para que as Nações Unidas 
rompam as relações. 

O orgão falangista «Arriba» diz: 
«Escutamos esta notícia, como qual- 
quer cavalheiro cortês ouve com indi- 
ferença uma história corriqueira que 
lhe é contada e que já ouviu, antes, 
repetidas vezes». 

O jornal «Ya» declara : «Convidam- 
-nos a remover um regime que foi ins- 
talado à custa de milhões de vidas de 
homens que se sacrificaram para a re- 
conquista da Espanha e para a sal- 
varemp. 

O «A, B, C.» diz : «Porventura, tra- 
ta-se de distrair o interesse interna- 
cional para o problema não existente 
da Espanha. Esta manobra é tão vul- 
gar que não nos interessa». — REU- 
TER 


A VISITA 

DO REI E DO REGENTE 

DO IRAQUE A LONDRES 

CAIRO, 2 — O Emir do Iraque, re- 
gente do país, chegou ao Cairo, vindo 
de Bagdad, a caminho de Londres Par- 
tirá amanhã, por via aérea, Reunir-se-ã 
ao jovem rei Fayzal, que já se encontra 
a caminho de Londres. — REUTER, 


DA | 


com 1.829 votos contra 555 comunis- 
tas e 303 radicais, — REUTER. 


O PARTIDO DE BIDAULT 
SEGUE A FRENTE 

PARIS, 2 — Os números eleitorais 
para o primeiro melo milhão de votos 
contados em toda a França mostram 
que a grande luta travada é, presente- 
mente, entre os comunistas e o 
R. P. No total de 554.820 votos, 
agora contados, vê-se que o 
R. P. obteve 161452 votos, os 
comunistas 152.938, os socialistas 
109.204, os radicais 36,812, os con- 
servadores 63.345, e outros partidos 
30.069, — REUTER 


DALADIER FOI ELEITO 


PARIS, 2 — Os números dos pri- 
meiros 250.000 boletins eleitorais con- 
tados em toda a França, são os seguin- 
tes: 81.392 MR. P.; 61.115 comu 
nistas; 53.197 socialistas; 17.778 ra- 
dicais e 15.612 conservadores. Há mais 
8.588 de outros partidos. O primeiro 
resultado completo é o de Belfort, De- 
partamento fronteiriço, que fica com 
1 deputado do M. R. P. e outro socia- 
lista. A votação foi: M. R, P. 17.382 
votos; socialistas 9.439 votos; radicais 
8.509; comunistas 5.993. O candidato 
radical que era um dos antigos eleitos 
fol vencido, Um telegrama de Orange, 
no Sul da França, dá um resultado não 
oficial e diz que a lista chefiada pelo 
antigo presidente do Conselho, Edouard 
Daladier, conseguiu votos suficientes 
para a sua eleição A primeira mulhe: 


PAGINAS 


até 
M. 


Mihail | 


eleita é madame Brossolett, socialista 
e deputada na antiga Assembleia 
REUTER. 


Os substitutos 
dos ministros 


dos Negocios 

Estrangeiros 
das quatro grandes 
potencias 


vão recomeçar hoje 
a tratar do 


problema 
da Itália 


PARIS, 2. — Devem voltar a 
reunir amanhã, segunda-feira, os 
rep: s dos ministros dos 


tratados bilaterais de antes da guer- 
ra, entre a Itália e os membros das 
Nações Unidas. Declara-se que se 
reunirão, provavelmente, duas vezes 
por dia, na próxima semana, numa 
tentativa para completar & sua ta- 
refa até ao limite que estabelece: 
ram, hoje. No dia 4 de Junho, ten- 
cionam ouvir o relatório das comis- 
sões económicas sobre a restituição 
da propriedade aliada em Itália e 
nos Balçãs. No dia 5 de Junho, o 
relatório da comissão sobre a Es- 
quadra italiana deverá ser entregue, 
O estudo final da comissão sobre as 
reparações italianas foi provisória- 
mente fixado para o dia 11 de Ju- 
nho, data em que a comissão econó- 
mica deve, também, apresentar o 
seu relatório sobre as restantes 
questões. No dia 12 de Junho, a 
agenda deve ter sido toda estudada, 
ficando 3 dias antes da nova reunião 
dos Ministros dos Estrangeiros, em 
Paris. — REUTER. 


gs 
Os três factores 
principais 
que dominam a 
situação na 


Escandinavia 


colocada no ponto de 
junção do Ocidente 
com o Oriente 


LONDRES, 2 — O redactor diplo- 
mático do semanário «Observer», que 
se encontra, actualmente, em visita a 
Copenhague e Estocolmo, ocupando-se 
dos problemas escandinavos, diz em 
telegrama da capital dinamarquesa que 
a situação na Escandinavia é dominada 
por três factores principais. O articu- 
lista escreve: «Todos esses factores 
são desfavoraveis e ameaçadores da se- 
gurança futura do Norte». Segund' 
esse articulista, tais problemas são : — 
Primeiro, o rompimento do velho acor 
do de Oslo; segundo, a crescente im 
portância estratégica das rotas aé: 
do Norte que coloca os países escandi- 
navos numa situação pouco Invejavel, 
sendo de prever a exigência das bases 
territoriais, na hipótese de qualquer 
futuro conflito; terceiro, nova divisão 
da Europa entre o Oriente e o Ociden- 
te, o que torna, virtualmente, tanto 
Estocolmo como Copenhague, cidades 
fronteiriças. 

Diz o articulista que a situação é 
menos critica para a Suécia do que para 
a Dinamarca, acrescentando : «A Sué- 
cia'ainda espera evitar ter de escolher 
entre o Ocidente e o Oriente, tanto 
mais que essa escolha seria traçar uma 
linha definitiva entre ela e a Finlândia, 
país este com o qual as relações da 
Suécia continuam a ser cordeais. Em- 
bora pareça paradoxo, a Suécia não foi 
ainda convidada a entrar na Organiza- 
ção das Nações Unidas visto ser um dos 
mais ardentes campeões dessa Organi- 
zação, opondo-se vigorosamente a tudo 
o que signifique agrupamentos ociden- 
tais. Juntamente com a França e, por- 
ventura, a Checoslováquia, a Suécia é 
de todos os países europeus o mais in- 
teressado na política de abrandar a 
tensão entre o Leste e o Oeste, «cel- 
tando um papel de mediador e de agen- 
te de conciliação Contudo a Suécia 
compreende que a sua influência é ll- 
mitada e procura manter a politica de 
uma neutralidade armada. A Dinamar- 
ca tambem abandonou a sua política de 
desarmamento radical e de pacifismo, 
que seguu antes da guerra. — REU- 
TER, 


O plebiscito na 
Itália 


PARIS, 2. — O sentimento pa- 
triótico mais uma vez se manifestou, 
quando hoje, às 8 horas da manhã, 
tanto homens como mulheres fran- 
cesas se dirigiram em grandes mul- 
tidões para as secções de voto, com 
o fim de elogerem os 586 deputados 
que farão parte da IX Assembleia 
Constituinte da França. 

Na altura em que forem encer- 
radas as urnas, Isto é, às 6 horas 
da tarde, calcula-se que, aproxima- 
damente, 26 milhões de pessoas, 
tanto na França como nas Colónias, 
terão lançado os seus votos para 
2.730 candidatos que figuram nas 
420 listas dos partidos, sendo esta 
a quarta eleição no país num período 
de um ano, 

Chovia, coplosamente, em Paris, 
mas o número considerável de vo- 
tantes madrugadores dirigiu-se 80 
local de votação e, mais tarde, o 
tempo melhorou, contribuindo assim 
para que o número de votantes t- 
vesse aumentado, 

Não ocorreram quaisquer incl- 
dentes, pois tudo correu na melhor 
ordem, não obstante o facto de ser 
esta eleição uma das mais ásperas 
campanhas políticas de toda a his- 
tória da França — REUTER. 


A neutralidade do Va- 
cano na luta política 
italiano 


LONDRES, 2. — A «rádio» do 
Vaticano decinrou, hoje; «Devido à 
reserva que acha que deve observar 
na presento situação, tão importante 
e delicada, Sua Santidade não tem 
recebido, nas últimas semanas, quais- 
quer personagens políticas italianas». 
— REUTER. 


A VOTAÇÃO EM ITALIA REALI- 
ZOU-SE EM CONDIÇÕES 
DIFICEIS 


ROMA, 2— As primeiras informa 
ções oficinis das províncias dizem rei 
peito a 75 prefeituras Ita lanas e info) 
mam que as eleições gerais realizadas 
hoje, prosseguiram ordeiramente, com 
grande concorrência Os resultados de 
mais 17 prefeituras eram ainda espera- 
dos. Segundo muitos observadores ade- 
sinteressados», as eleições, que continua. 
rão até âmanhã, ao melo dia, em Ros 
ma, realizaram-se de forma escrupulo- 
sa e correcta Nota-se cerio desconten- 
tamento devido às condições físicas em 
que os eleitores têm de exercer o seu 
direito. £ difícil encontrar eleitores que 
tenham ficado menos de quatro horas 
na «bichas, no meio de sol intenso, an- 
tes de conseguirem chegar às umas. Al- 
guns levaram muito mais dos cinco mi- 
nutos da. lei para escreverem Os seus 
boletins de 
consultar 06 funcionários sobre a forma 
de apresentar, convententemente, as 
suas listas, Alguns funcionários tenta- 
impedir que os votantes manifes- 
tassem como é que iam votar. O difícil 
processo de Identificar os votantês e o 
aspecto complicado do boletim de voto 


es o 
convencidos de que de 
lealdade e que os seus votos não po- 
diam ser, de facto, secretos, voltaram 
impressionados com a recusa dos fun- 
clonários de inspeccionarem os seus 
boletins eleitorais. O voto nominalmen- 
tório, embora o único castigo 


todas mi 
reservadas sobre a forma como 


pessoas mostravam-se quase 
to 
nham votado e regressavam & casa, 
lenciosamente. O Partido Cristão-Demo- 
crata parece ter vencido todos os seus 
adversários, no que respeita à organi- 


A VOTAÇÃO EM ITALIA 
PROSSEGUE HOJE 


ROMA, 2.— A Itália, há mais de 
20 anos, realizou as suas primeiras 
eleições livres, esco! uma 
Assembleia Constituinte, em votação 
proporcional. Houve bastante de- 
mora em algumas assembleias elei- 
torais de Roma, onde os primeiros 
votantes não foram admitidos, cerca 
das 8 horas. A essa hora, era preciso 
entrar na bicha e previa-se que as 


operações de votação terminassem sé 
lá para as cinco horas da tarde. Al- 
guns votantes regressaram a casa, 
na esperança de encontrarem as bi- 
chas mais reduzidas, da parte de 
tarde ou amanhã, de manhã, em que 
será permitido continuar a votação. 
— Reuter. 


O VOTO DA RAINHA 


ROMA, 2.— A raínha Maria José, 
da Itália, foi votar a uma assembleia 
próximo do Palácio Real, descendo 
do automóvel e tomando lugar, na 
bicha. Ao ser reconhecida, os votan- 
tes abriram caminho para ela votar, 
ouvindo-se aplausos. — Reuter, 


Ascende a duzentos 
e vinte 


O NUMERO DE MORTOS CAUSA- 
DOS PELO TREMOR DE TERRA 
NA TURQUIA 


ESTAMBUL, 2 — Em consequência 

um violento tremor de terra que se 
gistou, ontem, em Mush, na Turquia 
ental, e a cerca de 750 quilómetros 

sudoeste de Ankara, morreram 220 
essoas e ficaram feridas 124. Sofre- 
sm grandes estragos 1] aldeias dessa 
egião. — REUTER. 


Vai inaugurar os seus 
trabalhos o novo Par- 
lamento checo 


PRAGA, 2. — O novo Parla- 
mento reune nos primeiros dias do 
mês corrente, apresentando em se- 
guida o actual Governo a demissão 
colectiva. 

Anuncia-se que o novo Presiden- 
te do Conselho da Checoslováquia é 
o chefe comunista checo Klement 
Gottwald. Os comunistas concorda- 
ram em estabelecer um Governo de 
coligação nacional e continuar com 
o programa que havia sido acorda- 
do entre os quatro principais parti- 
dos políticos, antes da realização 
das eleições. — U. P. 


E POSSÍVEL 


QUE A CARNE VOLTE A SEN 
RACIONADA NO£ ESTADOrs 
UNIDOS 


al 
ca .  Snormemen! 
nos próximos meses. Porém, so ciro 
los, bem informados declaram que o 
racionamento da carne, dificilmente 
será posto em vigor, antes do fim do 
corrente ano. — U, P. 


duvida, o facto dos Aliados e: 


des, 
que propositadamente se deslocou 


e perante numerosissima assistência, 


nia da transferência para a sobera- 
nia portuguesa do Aeroporto local. 


da colaboração portuguesa no pros 
seguimento da guerra e a leal coope- 
ração e cordealidade de relações 
sempre existentes entre os milita- 


base, tendo as respectivas honras mi- 


6 [ção militar portuguesa da Ilha, na 


Maria, coronel Costa Santos, ofere- 
ceu, depois, um almoço no hotel da 


os países e aos convidados em que 
se trocaram efusivos brindes. 


ceira, afim de ali assistir a identi- 
ca cerimônia, na base aérea das La- 


eiro 


KUNAUAKALANKA LANKA SEUL AAAAKABAARAAR E 


E A hesitação dos aliados 


em definirem a sua 
posição política perante 


a Austria 


é considerada em Londres 


do atraso verificado na reconstrução 
daquele país 


LXAKAIUAA ALALAALASAARARAD: 


MAN: 2. — O jornal li 
beral, «Manchester Guardian», afir- 
ma que todos os países da Europa 
que sofreram pela ocupação alemã. 
a Austria pode-se dizer ser aquele 
que menos progresso fez no sentido 
da sua reconstrução. «Há várias ra- 
zões para isso e uma delas é sem 


de uma resolução para o estabeleci- 


defender a sugestão feita pelo Chan- 
celer, dum tratado provisório que 
tenha por fim acabar com a divisão 
do país em zonas, reduzindo o nu- 
mero das forças ocupantes e esclare- 
cer as decisões de Potsdam sôbre 
reparações, que os comunistas aus- 
tríacos argumentam, agora, ser um 
problema para negociações unilate- 
rais com o Governo soviéticos. 
«Tal entendimento não afectaria 
a questão das fronteiras austríacos, 
sobre as quais o dr. Gruber pode, 
também, desejar apresentar a opl- 
nião do seu Governo, Dando-lhe as 
nossas boas-vindas, poderemos ex- 
primir a esperança de que a sua vi- 
sita se revele util tanto para escla- 
recer o caminho para um entendi- 
mento como para dar aos austríacos 
o sentimento de que os seus chefes 
têm, de novo, alguma coisa a dizer 
sobre os seus problemas internos e 
os da Europa em geral». — REUTER 


rem, ainda, a hesitar se hão-de tri 
tar esse país como libertado ou como 
“onquistado. Parece não confinrem. 
ainda, no Governo austríaco, que re 
conheceram, e o Governo poderá res 
ponder aos que o criticam dizendo 
que tem as mãos atadas pelos pesa 
dos efeitos da ocupação. As esperan- 
cas que se desfizeram durante a Con, 
ferência de Paris transferiram-se, 
agora, para o dia 15 de Junho; mas, 
entretanto, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros austríaco, dr. Karl Gru 
ber, está de visita a este país, de- 
vendo avistar-se com Ernest Bevin é 
com outros ministros do Gabinete. 
Apresentando os desejos da Austria 


—— paso 


Ultimas noticias 
Efectuou-se, ontem, solenemente, 
a transferência para a 


soberania portuguesa 


das bases aéreas militares dos Açores 


que serviram a causa dos 
aliados durante a guerra 


O grupo para 
seguldamente uma lista de diploma. 
tas aos quais alude — figurando 
entre eles o embaixador em Varsó- 
via, o ministro em Bucareste € os re- 
presentantes na Bulgária, na Hun- 
gria e na Austria, — Reuter, 


Avião incendiado 


comandante militar dos Açores, 
hoje a esta ilha, em navio de guerra, 


realizou-se, solenemente, a cerimó- 


A cerimónia efectuou-se às 12 ho- 
ras locais, tendo assinado o auto de 
entrega o oficial americano que tem 
estado a exercer o comando da base 
e o comandante militar dos Açores, 
que para tanto tinha recebido po- 
deres especiais do Ministério da 
G 


ROMA, 2. — Um avião quadr!- 
motor de transporte, dos Estados 
Unidos, 30 passageiros e 8 tri- 
pulantes, incendiou-se ontem a 3,000 
metros de altura e despenhou-se no 
mar, ao largo de Salerno, morrendo 
8 pessoas € desaparecendo 22. Se- 
gundo informações oficiais ameri- 
canas, 8 dos passageiros salvaram-se 
em paraquedas, e foram identifica- 
dos os 8 mortos. 

O cruzador italiana «Granatléren 
e outros barcos de guerra e de pes- 
ca procuram os desaparecidos. Um 
dos pilotos que foi salvo disse que 
o incêndio rebentou subitamente na 
carlinga e alastrou tão rápidamente 
que foi impossível aos tripulantes 
ar todos os passageiros. O 
avião perdeu o governo e despenhou- 
-se no mar, — REUTER, 


uerra. 

Pelas autoridades portuguesas e 
americanas foram pronunciadas 
alocuções alusivas ao acto, salien- 
tando especialmente a importancia 


res dos dois países. 
A bandeira nacional foi içada so- 
lenemente no mastro de honra da 


litares sido prestadas pela guarni- 
sua máxima força, e por uma com- 


panhia de infantaria americana, 
O comandante militar de Santa 


base às entidades oficiais de ambos ER 


Vai ser canonizada 
A PRIMEIRA SANTA AME: 
RICANA 


A's 15 e 30 o brigadeiro Pinho 
Ferreira partiu para a Ilha Ter- 


NOVA IOROA, &, — Em tado o pata, 
nomeadamente non centros católicos, 
reina grande alegria pelo facto de ser 
canonizada na Cidade do 
dia 7 de Julho próximo, u primeira hor- 
te-americana, que foi proclamada san 
ta pelo Bumo Pontífice, Madre Frances 
Xavier Cabrini, que realizou vários mi- 


ges, que será igualmente entregue 
pelas autoridades inglesas à sobera- 
nia portuguesa. 

Na cerimónia de Santa Maria es- 
tiveram já presentes o major Costa 
Macedo e outros oficiais de Aero- 
nautica, que momentos antes ti- 
nham chegado por via aérea, vindos 
de Lisboa, num avião da Aeronauti- 
ca Militar portuguesa. 


dos Ritos. 


Pedro, em 
cerimônia, jd se iniciaram, 


fel h, , Já, deola- 
Reina grande entusiasmo na po Rega ag pr Pialnitra de 
pulação. — E. 1988. — U, P, 
meme 
as 


ANGRA DO HEROISMO, 2. — 
A's primeiras horas da tarde de hoje 
chegou à Ilha Terceira, vindo de 
Lisboa, por via aérea, o sr. coman- 
dante geral da Aeronáutica Militar, 
brigadeiro Alfredo Sintra, que se 
fazia acompanhar dos srs, coronet 
Pinheiro Correia, major Albuquer- 
que de Freitas, capitão António 
Francisco de Aguiar e eng. Manuel 
Bivar, pelo Secretariado de Acro- 
náutica Civil. 

O sr. brigadeiro Alfredo Sintra 
vem especialmente à Ilha Terceira 
para, em nome do sr. Ministro da 
Guerra, receber das autoridades bri- 
tânicas, para a soberania portu- 
guesa, a base aérea das Lages, que 
durante a guerra, em virtude dos 
acordos realizados entre os Gover- 
nos português e britânico foi posta 
à disposição da «Royal Alr Forces. 

A respectiva cerimónia realiza-se 
ainda esta tarde. — E. 


ORFEGES 


Orfeão do Porto, por motivo da sua pró 


xima apresentação, a 


2", 4º e 6º foira. pelas 21 e 30. 


Estão noje de serviço perma 
nente as seguintes farmácias : 
1 TURNC 


Rua de Santa 
rina, 259 — Telefone, 564 

FARMACIA ESTACIO-—Rus 4 
da Bandeira, 120. 


tiga Sa 


-Alves. Praça do Exército L' 
— Alves Moreira, Av. 


-— segundo diz hoje, o «Observer» 
— recomenda-se ao Governo bri- 
tânico a transferência ou demissão 
de muitos representantes diplomáti- 
cos britânicos na Europa oriental e 
no Médio Orlente. Essa proposta será 
apresentada a Ermest Bevin ainda 
esta semana. 

O articulista acrescenta : «O ar- 
gumento apresentado pelos parla- 
mentares é de que os diplomatas bri- 
tânicos pertencem a uma classe so- 
cial restrita e nem representam este 
país nem são capazes, em muitos ca- 
sos de compreender os aconteci- 
mentos politicos do estrangeiro. 


— Silva Pereira, Rua de Costa 
mo - Vuária Rua de S Roque da 


a pengrreao 
Vento. 271 

Em Gais serra do Pia. cus Anter; 
ac Quental 18 - Devezas ru 
Corvo , 


mus Moinho di 


fPara aviamento de 


" horas) 


ASSISTENC, 
FREI GIL (Para os pobre, 


vb 


ás segundas q! e sextar-feiras. 


CUVESHAL PAMAABAABISALDIDDDDAV. 


mento da paz, o dr. Gruber poderá 


A TRÊS MIL METROS DE ALTURA 


aticano, no 


lagres reconhecidos pela Congregação 


Os preparativos na Baslico de 8. 
Roma, para essa faustosa 


Do Porto 


Entrando agora num pertodo de mator 
intensidade os ensaios do grupo coral do 


Direcção solloito 
a presença de todos os elementos aos en- 
saios que. esta semana, se realizarão na 


———— pace —— 
FARMÁCIAS 


Farmacia Corrêa de Araújo (ar 
Cata 


Alberto Ferreira, Hus de Lstação, Iw 
rtado 


La- 
vos cus ds Senhore de Luz. 


(unha cus de 


Barhc de 


ceituário urgente 
sujeito à sobretaro da 5800 à vartir das 


SAO 

das Conte- 

rências de Sho Vicente de Paulo) Rua 

Duque de Loule, 116 — Porto Consultas 
uartas tei 


ZURICH, acaba de receber modêlos «. «rte e 
gôsto próprios para presentes de distinção. 


Queira fazer-nos uma visita. 


Relojoaria 7 U RI (G: H 


Rua de Santa Catarina, 370 - PORTO 


(Não cantunda é acima do Primeiro de laneno) 


Editos de 20 dias 


Por eles, e a contar da 2* pu- 
blicação deste anúncio, se citam 
quaisquer credores desconhecidos da 
autora e reus abaixo mencionados, 
para no prazo de 10 dias, findo O 
dos éditos, virem deduzir os seus 
direitos, nos termos do artigo 365 
do Código do Processo Civil na 


acção de arbitramento que, por a 
secção abaixo mencionada Alice 
Emilia Martins de Sousa, solteira, 
maior doméstica, da Rua da Se- 


nhora da Lapa, n.º 41, desta cidade, 
move contra Filomena Martins de 
Sousa e marido António José Fer- 
reira, residentes no Largo de S. 
João Novo, n.º 4-2º; Manuel José 
Martins de Sousa Capelão, solteiro, 


Empreza de Cimentos 
de Leiria 


Sociedade Anónima de Responsa- 


; maior, cerralheiro, e Ana [rent 
bilidade Limitada Martins de Sousa, hoje menor pús 
Capital realizado ...... 24908 000046 | PaXSaA canção. do “1º anos de tando, 
representada por sua mãe Veresa 
Autorizado e subscrito 26.000.000800 | Martins Capelão, estes dois vitimor 
IDENI DE 1945 residentes com a aludida «e n he 
DIV DO 9 na dita Rua da Senhora da Lapa 
Está a pagamento na Sede do[nº 41 
Filial 8 
Empresa e na sua Filial do Porto Porto 30 de Maio de 1946. 


partir de 3 do corrente, em todos os 
dias úteis (excepto às quintas-feiras 
e sábados), das 14 às 17 horas, O 
dividendo líquido de impostos, do 
exercício de 1945, correspondente a 
240.000 acções, sendo : 


Esc, 6$75 às acções nominativas 
e 


O Chefe da 3.* Serção do 6º 
Tribunal Cível, 


Viriato Rebelo da Silva, 
Verifiquel: 


O Juiz de Direito do mesmo 


Esc. 4565 às acções ao portador, j 
Tribunal, 


registadas conforme o Artigo n.º 51 
do decreto n.º 35.595. 


Esc. 3879 às acções ao portador, 
não registadas. 

Em Lisboa ; Rua do Cais de San- 

tarém, 64-1 


Francisco Albuquerque, 


Salorele inglor 
da 0. 


O MELHOR BABA A DELE 


O Director Delegado, 
António de Sommer Champalimaud 
PD Lp a 


Grupo Moro Boma 
UNIVERSAL 


ANUNCIO 
Misericórdia de S. João 
da Madeira 


A Santy Casa da Misericórdia de 
S João da Madeira faz público que 
no próximo dia 20 de Junho do cor- 
rente ano, pelas 15 horas, se realiza, 
na sua Secretaria, a abertura das 
propostas apresentadas até às 12 ho- 
ras desse mesmo dia, para a emprei- 
tada construção de 30 moradias 
para es pobres. 


639.000500 
3,0005004 


O depósito será efectuado me- 
diante guia passada na sua Secre- 
taria, correspondendo q depósito de- 
initivo a cinco por cento do valor da 
adjudicação. O programa do con- 
curso, caderno de encargos e pro 
jecto estão patentes na Secretaria, 
em todos os dias úteis das 14 às 17 
horas, 


Base da licitação . 
Depósito Provisório 


Com motor de 3 1/2 H. P. com arre- 
fecimento por água e trabalhando com 
mistura de gasolina e óleo. 

Bomba de 2 pol, dando o rendimento 
de 40.000 litros por hor 
Em exposição e para entrega ime- 
data na: 


UNIVERSAL 
E AÇOS, MAQUINAS 
'AS, LTD! 


Secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de S. João da Madeira, 30 
de Maio de 1946. 9558 


O Provedor, 


José António das Neves 


Não é feliz? 


Salone? ingie 
datar nqees Deseja saber a causa do seu uzor € 
como combatê-la ? Escreva a d. Rabi 
e toma, Erav de S Carlos, 1:24 Porto, € 
de 5800 em selos do correlo, em cartã 
Cegistada, para despesas de correspon- 
O MELHOR-BADA À VELE dência S6 “atendo por correspondência 


Companhia de Fomento 
Colonial 


Fábrica de Fiação e Tecidos em Angolé 


TEXTANG 


Devendo proceder-se à entrega de acções desta Companhia em 
troca de acções da antiga Companhia de Ambaca, nos termos e condições 
estabelecidas no Acordo de Londres de 30 de Maio de 1938, são avisados 
todos os Interessados de que a partir de 15 de Junho próximo, se abre 
esse serviço nos escritórios da Companhia à Rua de Belomonte, 49-1.º, 
das 15 às 18 horas em todos os dias uteis, excepto nos sábados, 


— Cada acção da Companhia de Ambaca será recebida à razão de 
Esc, 9500. 


(617 — Andrade, Suer.. po Mi de 
A diplomacia britânica|'=,º para ot ua 00 — Quando o número de acções não corresponder ao número certo 
A de acções da Companhia de Fomento Colonial, as diferenças serão 


VISTA DE LONDRES Mapa Praga do aa Nos: entregues aos interessados em dinheiro, No caso destes prefe- 
LONDRES, 2. — Numa proposta Fês do Aratão, vma de Sant. Catarina rirem receber as diferenças também em acções, terão de preta- 
irao Eai lêe dá Negócios | = Ceasa dana zer a dinheiro o valor do papel da Companhia de Fomento, que, 
Estrangeiros do Partido Trabalhista | Menezes Lima Praça das Fio Le nesta hipótese, será entregue, não pelo nominal, como sucede 


com as acções liguidadas por troca, mas à razão de Esc. 26550. 


— Os portadores liquidarão, a quando da troca, a importância dos 
encargos que 6 de Esc. 1850 por acção, 
e 
Devendo a inauguração oficial da Fabrica de Luanda, — em labo- 
ração parcial há tempos, — fazer-se em Julho próximo, a Companhia pre- 
tende que a troça anunciada esteja terminada em 15 deste mês, 
O prazo de 15 de Junho a 15 de Julho é, por isso, Improrrogável, 


Porto, 31 de Maio de 1946. 


OCONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


LA 
Dr. Aureliano da Fonseca 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Mudou o Consultório 


para R, de Sá da Bandeira, 562 
Telefone 4996 


cos 


ANT 


% 
f 


Eq À 


| DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 7553 


um rádio 


DÉLO 436 BAT. 


o r E alta categoria que se leva PARA ONDE NAO HA 
ELECTRICIDADE e que permite audições ma, gistrais. 
e ; Aquisição de Malas é Sacos 
FUNCIONA, INDIFERENTEMENTE, COM BATERIAS 
DE 6 VOLTS OU CORRENTE ALTERNA 110/220 A's 15 horas do dia 25 de Junho 
p. £. realizar-se-á, nesta Repartição, 
H = Avenida Fontes Pereira de Melo 
J, Camisão J.º, lL.ºa nº, 0 acto de abertura de propos: 
tas para a aquisição dos materiais 
Rua de Santo Antônio, 206 a 208 abaixo descriminados, de harmonta 
PORTO com as condições e características 
e STS CA quero recta = patentes no local acima referido 
= — pl todos os dias uteis das 11 às 16 


hora: 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de cabos de aço 


| C. C. DE FERRO PORTUGUESES 
| MINHO E DOURO 
EDITOS: DE 

da puble 
Sea” do Covernos 
Dido dora 96 habititarem Junto, da 
a dos Caminhos de Ferro Por-, 
ds A oaas incertas que 86 


tuar na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, mediante 
guias passadas por esta Repartição, 
os depósitos provisórios abaixo + 


30 DIAS 
do deste ani 


A's quinze horas do dia 21 Je (qe 30 
Junho de 1946, proceder, à aber- |. 
tura de prop: para o forneci- | fuguese , c 

nto aci eferido. | julguem com direito ao total ou a parte 
mento acima referido. | das importancias que ficaram em divida 

O programa e condições do con falecido reformado n.º 2328 da Caixa 
curso encontram-se patentes todos | de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
os dias uteis, das dez ás dezasseis | Ferro do Estado (Minho e Douro), Fran- 
ROLREZ RCA quisições | ilto. do (Conta Ferreira, 


excrevisor de 
s o DI material dos mesmos caminhos de fer 
no Cais do Sodré. 
O depósito de adm! 


provenientes de abonos por pagar até n 
Zeu falecimento, a cujo pagamento se h 
curso é feito mediante guia passada ditos “do! Couto. Pecrelra e Ana 
a Repartição de Contabilidade, na lhos malores do 
importancia de 2.500$00 (dois mil e 
quinhentos es 
O depósito defini! 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 9497 
Lisboa, 17 de Maio de 1946 


s o 


cento do valor da adjudis 
Os concursos dizem respe 


seguintes materiais 


a) 5.000 malas súlças nº 1 
300 malas sulçãs nº 4 
3.000 sacos de linhagem n.º 2 
2000 sacos de linhagem n.º 3 
Depósito provisório: 14000800 


aludido reformado. 
Findo O prazo indicado, e não havendo 
quer impugnação, será ordenado o 
mento do que for devido nos inte- 


25.000 malas de lista 
Depósito provisório: 30000800 
Processo n.º 4155,5/46 


b 


q 
paga 
res 


sbon, 27 de Mato de 1946 — O Chefe 
da Contabilidade Central, M. Barqueira. 
9553 


Lisboa, 3 de Junho de 16. 


O Engenheiro Chefe da 1º Reparti 
ção da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


L. Jardim. 


Antonio Moreira da Silva 


Faleceu 


amília, participam à seu faleci- 
de Agramonte, 


DECALCOMANIAS 
INGLESAS 


para aposição em bicicletas, 
rádios, motores, mobílias, 
frascos do perfume, artigos 
de relojoaria, brinãos, 
etc, eto. 


UMA PROPAGANDA OPTI- 
MA POR PREÇO INTIMO, 


Sua es 
mento e que 


pelas 16 horas. 
Porto, 3 de Junho de 1946. 


DEOLINDA EFIGÊNIA CALDAS 
DEOLINDA CALDAS MOREIRA DA SILVA E SÁ 
EMÍLIA CALDAS MOREIRA DA SILVA 
AGOSTINHO DE SA E SILVA CALDAS 
ALCÍDIO AUGUSTO MOREIRA DA SILVA 
DOMINGOS MOREIRA DA SILVA 
DELFIM MOREIRA DA SILVA 
MARIA FERREIRA DA SILVA (Ausente) 

O funeral está a cargo da Casa Ramos G Barros 


SEEN E 
- Fábrica de Malhas Alegria 


- E) 
Moreira & Moreira 


* Clientes é Amigos o falecimento de um dos 
seus fundadores e muito querido sócio, ANTÔNIO MOREIRA DA SILVA, e rogam 
à subida fineza da sua comparência aos responsos que, por sua alma, se cele- 
bram hoje, na capela do cemitério de Agramonte, elas 16 horas. 


a, filhas, genros, irmãos e mais 
funeral se realiza hoje, na capela do cemitério 


Substituem as chapas 
metálicas. 


Dê hoje mesmo a sua 
encomenda a 


NAGE, L” 


| p. da Batalha, 00-24 — Porto 
Telef, 1661 


Participam aos seus E: 


Porto, 3 de Junho de 1946 
AGRADECEM RECONHECIDOS 


Pe oRente a 
TIPOGRAFIA PROGREDIOR 


Cunhas & Pereira, Limitada 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA & 


de serviço par 
AUTO AL GADÓRA Rus José 
By Telef 7474 


ALUGA-SE CASA 


Os concorrentes terão de efoc- 


dicados que serão elevados a 5 por 


Processo n.º 4152.3/46 


usiquer ponto do Pais 
1390 


CY ma 


expoente máximo de 
elegância e precisão! 


«Nova Lisboa” c «Quanza» de Leixões Lisboa 
s mesmo para Os snrs. passageiros que as tenham pagas 


em Africa. Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt, 1171 
PORTO A mais antiga de Portugal 


Norton Lines Ltd. 


Carreira regular entre PORTUGAL e BELGICA 
N Es Esperado em 5 para carregar em 
m SPRINGHAVEN — <74e junho noRio Douro 
N : Esperado em 9 para carregar em 10e11 

M COXWOLD === de Junho no Rio Douro ou Leixões. 
Estes navios-motores, se convier, carregam tambem 
para R 
* 


Na 3.º Secção do 1º Tribunal Ci- 
vel, desta comarca, correm seus ter- 
mos, uma acção especial de consi- 
gnação em depósito em que é auto- 
ra Elvira Marques Ribeiro, viuva, 
doméstica, da Rua Gil Vicente, n.º 
206, desta cidade, e réu António, Pe. 
reira Gonçalves, viuvo, proprietário, 
ausente em parte incerta, mas cujo 
ultimo domicílio foi no Lugar das 
Poupas, freguesia de Perafita, con 
celho de Matozinhos; e nos mesmos 
autos, correm éditos de 30 dias, cr 
tando O referido réu, para no prazo 
de 20 dias, findo o dos éditos, im- 
pugnar o depósito da quantia de 
1.000500, efectuado na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência, 
nesta cidade, pela dita autora e como 
pagamento do legado instituído por 
Clara Alendarman Dias de Olívei- 
ra, viuva, domiciliada que foi em 
Matosinhos, no seu testamento pú- 
blico de 28 de Dezembro de 1943, sob 
pena de, não contestando, ser decla- 
rada extinta a obrigação e condena- 


«João Beio- 
Reservo passagen: 


Terreno 


Precisa-se arrendar cerca de 2500 metros quadra- 
dos próximo de rio ou Estação Caminho de Ferro a 
distancia não superior a 30 kilometros do Porto. 
Resposta a este jornal ao n.º 326 


SOS INNNNIS SUTIS ESSE INSS INASESSSTESA, 
TAPETES PONTE DA PEDRA 


TELEFONE, 
Qualidade exclusiva 
XPOSIÇÃO 
CASA MINHOTA — Rua de Santa Catarina, 210 


1654 


E VENDA 


RECONSTRUÇAO DE VELAS 
com garantia 


duração das novas, 


Re- 


meta-nos as velas inutilizadas que serão 


reconstruldas rápidamente. Vel 
motores à 6 
tes Barbosa & Moreira, Ltd" 


Fontaínhas, 125, Porto. 


Relógios mais bar 


las para 


o, gasolina e Incandescen- 


Rua das 
9569 


atos 


com 34 divisões na Hua e am 

com, Mogi Ver das 10 às as Faprd - 
Participam o falecimento de ANTÔNIO MOREIRA DA SILVA, irmão muito : metáa vêr | Relojoaria 
o do nosso sócio DELFIM MOREIRA DA SILVA, e rogam aos seus clientes CAR DO PINHEIRO 4. MOURA 


querid 
e amigos a sua comparência ao funeral que se 
cemitério de Agramonte, saindo o funeral meia 
Rua de Oliveira Monteiro, 752 


Porto, 3 de Junho de 1946. 


ea de Verho. Tra 
a. 138 


realiza hoje, pelas 16 horas, no 
hora antes da sua residência, à 


na é 
Boavist 


2 SALAS 
em lugar muito centrai 
Santa Catarina, 300-1 


Falar na R 
E 


RECONHECIDOS AGRADECEM 


ESSES 
Cartonagem «À Moderna” 
Candido Rocha & Moreira, L.do 


Participam o falecimento de ANTÔNIO MOREIRA DA SILVA, irmão muito 
querido do nosso sócio DELFIM MOREIRA DA SILVA, e rogam aos seus clientes 
do imigos 3 sua comparência ao funeral que se realiza hoje, pelas 16 horas, no 
cemitério de Agramonte, saindo o funeral meia hora antes da sua residência, à 
Rua de Oliveira Monteiro, 752. 


COMPRAS 
OURO E PRATAS 
aos 
OURO VELHO 
e cédulas de pen! 


thor a Ourivesaria 
Ildefonso, 254. 


OFERTAS 


AO COMERCIO E INDUSTRIA 
co de máq, de ver 
mente chegado a es 

cama dos clientes 


marca de quina. 
mamcadas para Mendes, 


Porto, 3 de Junho de 1946. 
RECONHECIDOS AGRADECEM 


Fábrica de Malhas -- BÉGÉ 


Barbosa & Gomes, L.“º 


aos seus clientes e amigos o falecimento do seu 
tio do nosso sócio sr, Fernando Gomes, 
a pelas 16 horas de 


telet 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS E 
QUINTAS AO JURO DE 
4% AO ANO 

“Temos para colocar, no Porto e provi 

mago e rapidez Organizaçi 


cla, com 
Império 
Telefone, 


EM CASA DE SENHORAS 
de respeitabilidade, dispõe-se um qui 
to decentemente mobilado com serve: 
tia de quarto de banho, para uma 

nhora só ou casal, Dão-se e exigem: 
referências. Falar na Rua do Duque 
Saldanha, 329, das 1 


Rua de 8 
3a 


Participam com desgosto 
bom amigo sr. António Moreita da Silva, 
agradecendo o favor da comparência ao funeral que se realiz 
hoje, no cemitério de Agramonte 


3 de Junho de 1946 


em curto prazo. 


Os mais altos preços 
arvalho Rus Sants 
1391 


hor. compra e paga me 
Santos Rua de Santo 
1392 


nto Antônio, 48-12, 
EA 


E 


por 
Falar na Pensão 
7 iso 


R. Santo Ildefonso, 58 — 
Telet. 6274 


SERVIÇOS 

de limador e torno, 
nuet Gomes da Roc! 
Herculano, 134 


executam. 
ha. 


PORTO 


-se, Ma- 


u 
Rua Alexand: 
o: 


cs a 


PEDIDOS 


CASACO DE PELES 
Pede-se À pessoa que por enga! 
ca q levou, 


Rua dos Chãos, n.º 92, Bri 


o que lhe pertence. 


COSTUREIRA HABILITADA 
malhas. Falar 
aa. 


quem e 


MAQUINISTA 

habilitada, pr se para ma 
lar na Rua do Dr, Alves da V 
-2, Porto, 


PEDE-SE. 

por finera, à pessoa 

teira, às 20 horas no 

no senhor inscrito no 


local da 
o to 
ão 


de Egas Moniz. 136-2º 
POLIDORES DE MOVEIS 


Precisam-se. Rua Mártires da 
de, 229. 


O 


de 
90 


TRESPASS 


CASA DE ADELO 
Toma-se de trespasse dentro 


te jornal 


precisa-se. Falar na R 
19 das JO às 11 há 
7% 


no etro- 


no baile de gala efectuado 
no dia 26, para se dirigir &| Porto, quarto 
onde está | o próprio. 


ma Ca 
6 


has. 
elga, 1 


que tirou a car- 


sda H 


de Tden: 
tidade, a tinera de a enviar para a Rua 
E 


Liberda. 
9751 


ES 


aa cs 


dad 


com q negócio e habitação. Carta a as- 
x 9827 


Fa-| das livres 


16- 
9075 


Relógios de PONTO 


(ENTRADA E SAÍDA DO PESSOAL) 


Muito uteisa todas as Organizações Comerciais e Industriais 
UNICA DISTRIBUIDORA NO NORTE DO PAIS: 


[RELOJOARIA SUISSA 


RUA DE SA' DA BANDEIRA, 145 — Telefone. 7888- PORTO 
EEE 


Leiam Vantagens para fedos 


CARVOARIA 


RESTAURANTE 
no Centro, passa-se. 


eis 


VENDAS 


ALVAIADE DE CHUMBO 
inglés em bart, Pedidos a Trav 
nandes Tomaz, 108 — Porto, 


EMPREGAD 


Com prática de escritório e correspondência. Indicor 
habilitações e referências. 
Corta à redacção às iniciais D. B. 


Passa-se, Falar: Largo do Viriato, 1. 
9665, 


Falar na Travessa 
dos Congregados, 19 — Restaurante Far 


===> T>——— 


Fer- 
E 


do o mesmo réu, António Pereira 
Gonçalves, nas custas. 9655 


Porto, 24 de Maio de 1946. 


Para cargas e esclarecimentos tratar com os agentes : 


E. A. Moreira & C.a, L.da 


Rua Infante D Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


FIO CROMO NIQUEL 


1.º qualidade 80/20 
Fabrico inglês 


Emílio de Azevedo Campos, Filhos 


(Secção Electrica) 
Rua de Santo António, 135 a 145 
PORTO 


Citação-Edital |a— 
Éditos de 20 dias 


Pela 2º secção da Secretaria Pri- 
vativa do 1º Tribunal Cível, sito 
Rua de São João Novo, desta cida- 
de, correm editos de 20 dias, conta- 
dos da 2º e ultima- publ 

te anuncio, 

conhecidos e 

Dias de Oliveira, solteiro, maior, tra- 
balhador, residente na cidade do 
Rio de Janeiro, dos Estados-Unidos 
do Brasil, sendo este como crédor 
inscrito, do executado Arnaldo Pe- 
reira Gouveia de Vasconcelos e es- 
pôsa D. Rita Ribeiro da Costa, pro- 
prietários, do Lugar do Agrelo, fre- 
guesia de Lordelo, da comarca de 
de 10 dias, 


O Juiz de Direito do 1.º Tribunal 
Civel. 


Julio de Castro Pereira Lopes 
O Chefe da 3.º Secção, 
José de Almeida Dias 


isição de 15.000 rolos de papel 


Aqui 
do para teleimpressor 
de fita 


não gomai 


A's 15 horas do dia 5 de Julho 
p. £., realizar-se-á nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo n.º 
|3, em Lisboa, o acto de abertura de 
propostas para a aquisição do ma- 
terial em epígrafe de harmonia com 
as condições e características paten- 
tes no local acima referido todos os 
dias uteis das 11 às 16 horas. 
Os concorrentes terão de efec- 
tuar na Caixa Geral de Depósitos, 
[Crédito e Previdência, mediante 
lguia passada nesta Repartição o 
| depósito provisório de Esc. 1.500500 
| que será elevado a 5 por cento do 
| valor da adjudicação. 
| Processo n.º 1262,3/46 


Lisboa, 3 de Junho de 1946. 
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CAFETEIRAS ELECTRICAS 
(estrangeiras) 


Aquecimento instantâneo 
Consumo insignificante 
Bela apresentação 


Descontos para Revenda 
A PRESTAÇÕES MENSAIS 


CASA OMEGA 


R. Sá da Bandeira, 409-—Porto 


O Engenheiro Chefe da 1º Reparti- 
ção da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


L. Jardim 


Leilão de penhores 


A Caixa Auxiliar de Crédito <A 
IDEAL», sita na Rua Gonçalo Cris- 
tovão, 252, inicia amanhã, pelas 
13,30 horas o leilão de todos os pe- 
nhores cujo atrazo de juros seja su- 
perior à 3 meses. 


REGUA 
| Dr. Caetano de Barros Poiares 


participa aos seus Ex.=o* clientes que 
mudou o seu escritório da Avenida 
Sebastião Ramires para a Rua dos Ca- 
milos n.º 32 — Régua. 9560 


deduzir os seu 
nos termos do art. 8! 
Proc. Civil. 


9654 


Porto, 29 de Maio de 1946 
ALHOS 


K 


POMADA PARA GALÇADO 


A MARCA DECIASSE 


O Juiz de Direito. 
-. Julio de Castro Pereira Lopes. | 
O Chefe da Secção, 


CERA PARA SO. 


E! 


Artur de Sousa Azevedo. 


FRANCISCO MIRANDA 
Prof. Curso de guarda-livros 
em 3 
Rua de S Braz 50 e 4 


Meter HU04 
C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Época de Verão na Póvoa 
de Varzim 


Abertura do Casino no dia 1 de Junho 
Por este motivo efectua a Companhia 

os seus cosumados comboios rápidos de 

luxo, entre Porto e Póvoa de Varzim, com 

o seguinte horário 

Ida — Partida de Porto-Trindade às 

21,30 e da Avenida da França às 21.34. 
Regresso — Partida da Póvoa às 4.10. 
Preço: 8800 


EM NEGRELOS 

No Estrela Feliz das Aves vende-se 
Comércio do Porto». tas e Lot 
rias — Aves Ponte Novi Eu 


FORD «60» 


Coupé 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 


2 


OBRA-PRIMA 


DA 

INDOSTRIA SUECA 
que V. Ex* pode adquirir em 
24 suaves prestações mensais 

PEPECEL 
PERES, PESSOA & 0º, LTD, 
Rua Fernandes Tomás, 749-1. 

PORTO 


Peregrinação a Fátima 
Todos os dias 12 dos meses de Junho 
a Outubro. Partida ás 7 horas e regresso 
nos dias 13 ás 15 horas, Preços : lugares 
até ao nº 18, 200800, restantes 180500. 


Automóvel novo 


Chrysler Windsor 


14 lit, 
mudanças automáticas, roda de re- 


mod. 1946/47, 6 cil., cons. 


serva completa, T.S.F. e farois 
nevoeiro. 


Particular, vende. Grande Hotel 


25. 


Balanças suecas 


«Stathmos», 25 kgs. em exposiçi 
S. P. Sucatas. Rua do Alma 
227: 


CASA MUITO s0A 
na Avenida da Boavista, com 5 facl 
14 divisões, 


ções, confortável, 


a casa ata 
Barbosa, Rua de Beto. 
das 10 ás IL horas 


CHUMBO — VENDE-SE 


Joaquim de Ol 
nto nº 


letone, 5979 


Saído há 6 dias da Alfândega. 


S6 se trata com 


id. 
9661 


várias arruma 
aquecimento central, 
bonito jardim, estufa, capoeiras e gara- 
gem, Vende-so ou aluga-se, convindo o 
inquilino. Não se aceitam intermediários 
Dá mais esclarecimentos, manda mostrar 


Rua Barão de S Cosme, 163 Porto 
9391 


FOURGONETTE AUSTIN 

vende-se, 4 H. P. fechada, mecanica im 
cável, calçada com 4 pneus novos. Rux 

Antero de Quental. 259 —Telet 9088 

Porto, 9390 


Garagem Fenianos Praça de Sidónio | ——— 


PAGOL 


MARCOLINO 
HELOJOEIRO DE CONFIANCA 
R PASSOS MANUEL=IZ O 


de 


use 


do 
Solta o já formado. Não permite que se 


GOL não cria calcareo nem corrosões. 


Unico inimigo do calcáreo. 
forme novo. Caldeira que use EPA! 
Qualquer água serve. 


MOBILIA USADA | 
de quarto e oleado do chão. Vende-se. 
Rus Mártires da Liberdade, 320-2.º. 
915 
Pedidos e informações a 


Emilio Palet 
Rua Morais Soares, 70-1.º — LISBOA 


OLEADO 
de chão vende-se. Rua Mártires da 
berdade, 229, 


Lt- 
sis 


ão. 


Aqua, etc. Pam! 


la, à 5 minutos da €: 


o god 


Desincrustante para caldeiras 


Lavadores. Herdeiros de 
ha- | Aliredo Pinto Informar, 29 Aturada [segs | 
9309 


PNEUS 700x15 
Vendem-se 5 pneus 


Esse om vo => 3) Capitão Jaime Lourenço Guedes 


SACARIA 
Missa do 7.º dia 


ra 
Servida à rama de açucar, vendo-se «o 
melhor preço do mercado na Rua S 
João nº Porto, 8534 


Sua esposa, 


Ve- 
ram no seu grande desgosto e participai 


m que Terça-feira, dia 4 


CISCO DE CARVÃO DE EUCALIPTO 
Vendem-se córea de 200 toneladas Oter- 


tas à Sociedade do Carvão de Cucujões 
Telefone 
487 


Limitada Fei Cuculhes 
m3 =» João de Madeira 


ac 
pelas 10 horas, será celebrada a Missa do 7.º dia, na 
do querido extinto. 


Porto, 3 de Junho de 1946. 
CAROLINA PEREIRA FERRAZ GUEDES 


DIVERSOS 
GIRASSOL 


COFRES — VENDEM-SE 
grande e mais pequeno 
ou casa particular. Rua 
nº B 


É) 


Secção: dirigida 


comérci 
s Manuel 


or LUIS VOUGA: 


RESTAURANTE 
s MELHORES n 


JAIME EURICO PEREIRA GUEDES 


9725 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


MOTORES 
ELÉCTRICOS 
MONOFASICOS 
E TRIFASICOS 


Bobinados a fio 
de cobre. / 


AS PORCELANAS VISTA ALEGRE 
acompanham a constante Evolução da 


de de Representações “Arte, mas conservam com fervoroso 
NHO culto os modelos de sabor clássico, 
ernament s - 
CouTi SS | eternamente beios, como om da ora: | | A alegria com que fot recobida, 
numa grande quinta de Trás-os- 
PIMITADA E que. na vastidão das suas Fábricas "Montes a noticia de que o dano 


cabe o PASSADO — que se recorda 

com SAUDADE « o PRESENTE-que 
so vive com AMOR. 

venda 1 


da casa reservhara quartos no HO- 
TEL BOA VISTA da FOZ DO 


a família vir passar 


P. de D. João |. 25-6.* 


TELEGRAMAS: 
MAQUIMOTOS 


PORTO 


TELEFONE, 
are Pr 


Salões de Exposição 


«Como deve esc 
as suas carta 


por FANFRELUCH. 
(pseudónimo que ocul! 
nome duma ilustre senl 


as circun: 
da vida 


para todas 
12 Escudos 
Pedidos á 
Livraria Tavares M 
EDITORA 
Rua dos Clérigos, 12 


rever 
s» 


E 


ta O 
hora) 


Um manual de correspondência 


stâncias 


3. edição melhorada 


grtins 


PORTO 


Ha quem tenha dinheiro e 
não tenha «chautfago» 1... 


Se a carapuça lhe assenta 
porque não manda instalar, 
desde já em qua casa, 
AQUECIMENTO CASSELS? 


CASA CASSELS 


R. Mousinho da Silveira. 191 
Telefone, 6250 — PORTO 


Orçamentos para todo o pals. 


NÃO PISQUE TANTO! 


CUIDADO! PODEM JULGÁ-LA 
NÃO GASTE MAL O SEU LEVIANA... 
DINHEIRO. 


Se vê mal, use óculos. 


Tem duas coisas a fazer: 
consultar um bom especialista; 
mandar apiar a receita à casa 


Manoel d'Oliveira e Sousa, 
Sucessor 


Rua P. s Manu 
Telefone, 6245 


Como em pleno romantismo... 
«JANOTA» lança um repto a quem 
disser que a sua camísaria não 
apresenta a mais fina colecção de 
gravatas do Porto. São mais de 
2.000 padrões diferentes ! 
Se V. Er ainda não viu esta ma- 
gmífica colecção, seja prudente ! 
Tenha cautela com a lingua, quan- 
do não terá de se bater em dueto 
com o «JANOTA» 


JANOTA — CAMISARIA 


Se precisa de instalar torneiras 
exija as da marca 


qa» 


e 

que o seu picheleiro lhe pode 

garantir, porque igualmente 

as adquire com a garantia 
do fabricante. 


, 187 


filho e mais familia. agradecem a todas as pessoas que os 


igreja da Trindade, por alma 


€ omerrto do Forte 


Segunda-feira, 3 de Junho de 1946 7 


DESPORTO 


CAMPEONATO NACIONAL -DE 


Compeonnto 


JUNIORES — O 


de juniore 


À segundo elím natór 


o campeonai: 


nocional de juniores 


Resultados de ontem: zona 


2-2; Esp nho-Académ co de Coimba, 2-0. Zona sul: 


Norte. Le xô s-Coimbrô.s, 


3port ng-Caldos, 9-0; Bent.cc=A.degalense, 1-0 


Electuou-se, ontem, a segunda eli. | 
minatória do campeonato nacional de 
juniores. Dum modo geral, os resulta- 
dos foram equilibrados, com excepção 
do encontro Sporting-Caldas, em que o 
grupo lisboeta vincou supsrioridade ni- 
tida, ganhando por 9-D. OsLeixões e o 
Coimbrões limitaram-se ao enpi 
2-2, o Espinho bateu a Académica de 
Coimbra, por 20 e o Benfica viu-se en 
dificuldades para vencer o Aldegalense 
por 1-0. 

NO ESTADIO DO LIMA 


Num jogo movimentado, o Coim- 
brões empatou com o Leixões, 
por 2:2 

O sorteio capricnou em por de nove 
trente a Irente as quas equipas que dis- 
putaram a rase tindi de canpeonao 
regional com anunação extrasrdinari 
chamando uma assisência récurde, e. 
J0g9s desta categuria 

O encontru «cauzado, ontem no cam 
po do Lina, toi roaeado de enorme es 
pectativa e justiticado interesse, dad 
o valor, reluivamente igual entre Os 
contendores. . 

Todavia, a táctica adoptada por am- 
bas as equipa. é inteiramente diferen- 
te, mas aconselhável se olharmos u 
constituição tísica dos Jóvens atletas. 


Por um lado, temos a Coimbrões 
ai spa ci 
seu o) que requere 


“De facto o método empregado peis 
equipa de além-rio, obriga os seusat.e- 
tas a grandes corridas, mas estes fis. 
camente fortes, suportam bem a toada 
de jogo, e a vontade e firme entusias. 
mo que emprestam à luta, dificulta a 
tarefa de qualquer adversário, mesmo 
que este se apresente em campo com 
melhor preparação técnica. Por sua vez, 
o Leixões, emprega na luta um fio de 
jogo que difere muito do seu antago- 
mista. Os elementos que constituem a 
equipa são, em relação ao adversário, 
de menos físico e, por consequência, 
não lhes é permitido fazer jogo de 
grande desgaste, por não possutrem fô- 
lego suficiente. Jogaram mais à base 
da Inteligência, colocando-se óptima 
mente no terreno, com passes rentes a 
solo e bem delineados desenham joga- 
das vistosas, em que, por vezes, sobre: 
saí a técnica, com sentido apurado. 

O jogo de ontem, não serviu apenss 
para eliminar um dos contendores, ma: 
stm, também, tirar a conclusão do va 
lor 'de uma e outra equipa, que foram | 
finalistas da prova regional. 

Ambos os grupos entraram para O 
rectangulo dispostos a porem em evi- 
dência todo o seu valor. O Leixões, 
vencido mas não convencido com. os 
resultados que q seu adversário o obri- 
gou a aceitar ainda recentenente, 
empregou na luta todo o seu entustas- 
mo e melhor vontade, como que pro- 
curando desforrar-se da derrota sofri. 
da em Coimbrões, onde perdeu, por as- 
sim dizer, um campeonato, 

Por sua vez, o Colmbrões, querendo 
que o seu fítulo de campeão ganhasse 
aínda mais mérito, estorçou-se por con- 
seguir um resultado favorável, para po- 
der confirmar as suas reais possibilida- 

es. 

Foi assim, sob esta Impressão que 
os grupos se defrontaram, num Jogo 
veloz e entusiástico, sem que, no en- 
tanto os seus componentes se excedes- 
sem. O publico, que presenciou uma 
partida emocionante sem que se no- 
tasse um gesto anti-desportista, o árbi- 
tro. que viu o seu trabalho facilitado 
pela lealdade e correcção dos grupos € 
finalmente a crítica, que teve oportu- 
nidade de realçar a maneira desportt- 
va, como os grupos se defrontaram. 

O resultado final obriga as equipas 
a fazerem novo jogo. 

Se atendermos à maneira como o 
encontro decorreu, o resultado aceita- 
-se, muito embora tenhamos de adm!- 
tir que qualquer das equipas podia ter 
desempatado. 

Na primeira parte, que terminou 
com o resultado de 1-1, o Coimbrões 
teve oportunidades soberanas. para fa- 
zer aumentar o marcador. 

Não o conseguiu, devido aos compo- 
mentes da linha avançada se precipit 
rem no capítulo remate, 

Também o Leixões teve algumas 
ocasiões perdidas. mas estas em menor 
numero. 

Nos primeiros 


15 minutos o Leixões 


exerceu ligeiro domínio sobre u adver- 
sário, mas, passado este período, o 
Coimbrões - lançou-se abertamente ao 
ataque, desenhando jogadas em que à 
vontade forte dos seus atletas, sobres- 

Os matosinhenses adaptaram-se me- 
lhor à relva, dando, por isso, a Impres 
são de que » vitória lhe viria a per- 
tecer. 

De facto, Os gajenses tiveram muito 
mais dificuldade em movimentar-se no 
Lima, o que é justificável visto ser a 
primeira vez que jogavam em campo 
relvado. 

Depois do intervalo os atletas 45 
dois clubes redobraram de esforços 
para obterem, resuitado a seu favor e, 
tanto jogadores como assistentes, vive- 
ram momentos de indescritível emoção 

A luta travou-se sampre movimeu- 
tada sen que, n» entanto, o resultado 
se modificasse, nos primeiros vinte mi- 
nutos, dando a Impressão de que quem 


primeiro conseguisse marcar seriy O 
vencedor. 

Emilmente aparecs ; «g)aly du de: 
senpite a favor d) 0:s, mas 


atras DÃO Se UNHA ACBiiadu u entusias- 
mo dos assistentes, quando novo «goal» 
surgiu, desta vez a favor do Leixões. 
De parte a parte ainda se tentou 
modificar o resultado, mas o apito fi- 
nal veio, rom os grupos empatados, 
obrigando a um jogo de repetição. 


<> 


Ef 
Floriano e Silvestre, 
LEIXÕES — Ferro. Caseiro e Alba- 
; Capitão, Mesquita e Guilherrae; Vi- 
cente, Pedrôto, A. Marta, Vieira e Mota. 

No Coimbrões, os defesas Simões é 
Valentim actuaram bem. Na linha de 
médios Fernando foi o melhor, reve- 
lando qualidades de jogador de bom 
futuro. 

Na 
Luis 


linha avançada Floriano e José 
foram os mais batalhadores 


<> 
Os «goals: o Leixões toi v primeiro 
a abrir o activo, marcando aos 14 mi- 
nutos, por Pedrôto. O «goal» do empa- 
te surgiu aos 25 minutos, sendo Floria- 
no o marcador. O Coimbrões desempa- 
ta aos 35 minutos rovamente por Flo- 
riano, para, logo a segutr, o Leixões 
voltar a marcar por Albano) de um 1 
vre directo às rêdes, 
Arbitrou o sr. Vieira da Costa que, 
àparte um deslise grande, fez bom tra- 


balho. 
<> 
O jogo de repetição entre us dois 
grupos, efectua-se na próxima quarta- 
-feira 
M 


e 
EM POMBAL R 
Espinho-Académica de Coimbra, 2-0 
(Ao intervalo, 1-0) 


POMBAL, 2 — Disputou-se hoje, 
nesta localidade o Jogo Sporting C, de 
Espinho-Académica de Coimbra, a con- 
tar para o campeonato nacional de ju- 
niores, vencendo a turma da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro. por 2-0, com 
i-0 ao intervalo. 

A vitória dos espinhenses, está cer- 
ta. pela marcha da partida. 

'o grupo do Sporting C. de Espinho 
foi evidente o poder de obifração e 
personalidade técnica 

Os dois tentos da partida; 1º, aos 3 
minutos do primeiro tempo, por Mon- 


teiro e o segundo. aos 33 minutos. por 
Artur. Es 


Os dois grupos 
ESPINHO — Cantar: 
Amadeu. Raposo, 


Oliveira Lima 
Costa. Alvaro, Silva, 


Artur Monteiro e Tavares. 

ACADEMICA — Faria, Monteiro, 
Carvalheiro, Rook, Diogo, Reinaldo, 
Coelho. Oliveira N. N. Bento e Tel- 
xeir: 


Arhitro: Nunes Freitas (Leiria) 


Campeonatos regionais de juniores 
de Lisboa 


Devid 
ram 


AO Mal tempo não «e efectua. 
ontem, os campeonatos regionais de 


juniores. organizados pela Associação de 
Atletismo de Llehom. «que cetrians oe 
cados para a mista do Estadio do Ly 


miar 


Andebol 


O Vigorosa aerroiou o Le 
o Campeonato Nacional, 
gueiros e 0 


Efectuou - se, ontem, a segunda jor- 
nada da poule dos primeiros, reduzida 
apenas a um jogo — O Vigorosa-Leça, — 
em virtude de o F. C. do Porto se en- 
contrar suspenso, 

O encontro, marcado para o campo do 
Luso, teve pouca assistência, visto efec- 
tuar-se no Lima um jogo de futebol. As 
portas do Estádio foram abertas desne- 
cessáriamente antes das 10 horas e, assim, 
quem quis viu dois jogos pelo preço de 
um! A partida nada teve de importante. 
Começou com um quarto de hora de atra- 
zo, estando Os grupos incompletos à hora 
oficialmente Marcada. 

O Vigorosa cedo tômou vantagem e o 
Leça. sem sorte, primeiro, e sem inte- 
rese, depois. facilitou a subida dos nú- 
meros. O grupo das Cavadas jogou quase 
sempre à vontade, mas, mesmo assim, 
multas vezes mal, O Leça, só nalguns pe- 
ríodos deu sinais das suas possibilidades. 
Como exemplo de pouca sorte, aponte- 
mos quatro «penaltys» perdidos e quatro 
remates, já sem defesa. que esbarraram. 
nos postes e na trave. : 

Ao intervalo, 4-0 

Silveira, aos 2 minutos perdeu um «pe- 
nalty», por cometer falta. Marcado o cas- 
tigo respectivo, apareceu na sua sequên- 
cia o primeiro «goal», por Sá. Aos 4 mi- 
nutos, depois de driblar dois adversários, 
Montalvão fez o segundo ponto, Fonseca 
obteve o terceiro, três minutos depois. 
Aos 14 minutos Montalvão, nitidamente 
em «off-side», obteve n quarta bola. Ne- 
ves protestou e foi expiilso, Até ao Inter- 
galo só houve de notável dois remates de 
Silveira, um contra cade poste. 

Aos dois minutos do segundo período 
3. Guilherme atirou à trave. Aos 4 mi- 


ça & Licou « pusado para 
juntamente com o Sal- 
F. C. Porto 


nutos, Xavier elevou para 5-0, Dois minu- 
tos depois Sousa atirou à trave e no se- 
guinte Montalvão completou a meia dú- 
zia. Aos 13 minutos, Silveira conseguiu o 
primeiro ponto do Leça, atirando de viés 
por cima de Lacerda. Logo no recomeço 
Montalvão fez 7-1 Aos 17 minutos, J 
Guilherme marcou um «penalty» que La- 
cerda defendeu e, novamente no ataque 
seguinte, Montalvão, aumentou para 8-1. 
Aos 19 minutos Sá atirou ao poste e T. 
contra a trave! Dols 
pois Sousa marcou hovo «pe- 
nalty», defendido por Lacerda e no mi- 
nuto Seguinte Sá fez 9-1, côm um remate 
raso, depois de uma «brincadeira» Xa- 
vier-Fonseca 

Montalvão fez o décimo «goal», aos 24 
minutos e Loureiro obteve o segundo do 
Leça, aos 27 minutos Aos 29. Lima mar- 
cou um «penalty» para fora. 

Os grupos : 

VIGOROSA — Lacerdi 
Neca; C. Afonso, T. Pinto e Oliveirt 
Montalvão, Xavier. Fonseca e Cunha, 

LEÇA — Oliveira; Pantaleão e Silva; 
Neves, Lima e Grilo; Gonçalves, Loureiro, 
Sousa, J. Guilherme e Silveira. 

Arbitrou Amadeu Orlando. um pouco 
abaixo do seu valor, 


<> 
POULE DOS ULTIMOS 
NA BENJOIA 
Acadêmico-Fontainhas, 11-5 

Jogo sem grande interesse. mas muito 
correcto. Bom resultado do Fontainhas. 
dada à equipa que apresentou 

Ao intervalo, 6-1 

Marcaram : Rodrigo (4), 


Galoso Il e 
Sá, 


Burnay (3, 


lance que deu ao Leixões 
. 


o «goal» de empate, 


Couto (2), Condé e Reis, pelo Académico: 
Armando (3), Laborim é Júlto, pelo Fon- 
tainhas. 

Os grupos : 
ACADÉMICO — Serafim; Luís e Car- 
valho; Pessoa, Perdigão e M. Sousa; Reis. 
Couto, Rodrigo, Burnay e Condé. 
FONTAINHAS Aurélio; Magalhães 
e Laurentino: Costa, Laborim e Alvaro; 
Júlio, Domingos, Muchagata e Armando. 
Destacaram-se : Rodrigo, Couto e Per- 
digão, no vencedor; Armando, Domingos 
e Júlio, no vencido, 

Arbitrou David Vieira 


<> 
Ferroviários-Desportivo, 7-4 


Jogo muito fraco, especialmente no se- 
ndo tempo. Muita dureza, por vezes 
lência. mal reprimida pelo árbitro. 


Ao intervalo Ferroviários ganhava 
já por 4-3. 
Marcaram : Pires (4), Reinaldo (2) e 


Armando, pelo vencedor; David, Hum- 
berto, Teixeira e Bastos, pelo vencido. 
Os grupos 
FERROVIÁRIOS — Casimiro; Sande e 
Carlos; Oscar, Serafim e Monteiro; Ar- 
Er Porfírio, Pires. Augusto e Rel- 
naido. 
DESPORTIVO — Mitra: Higino e Tei- 
xeira: André, Américo e Vitorino; Da- 
vid, Bastos, Graça, Humberto € Menezes. 
Foram expulsos Higino e David, 
Na falta de Edgar Fernandes, 
trou F. Marques da Silva. 


arbi- 


<> 
NA BELA VISTA 
Sport-Boavista, 13-6 


Ao intervalo, 9-1, 

Marcaram : J. Manuel (9), O. Reis, 
Campos, Lago e Ramos, pelo vencedor; 
Rogério (3). Levy (2) e Mota. pelo ven- 
cido, 

Os grupos 

SPORT — Vareta; V. Pereira e N. N.; 
O. Reis, Ilídio e N, N.; Edgar, Campos, 
J. Manuel. Ramos e Lago. 

BOAVISTA — Alfredo; Silvério e Da: 
nilo; Matinha, Eduardo e Mota; Franklim, 
Levy. Rogério, Pimenta e Pontes 
Arbitrou José Lucas. 


<> 
EM MATÓSINHOS 
Leixões-Vilanovense, 2-2 
LEIXÕES — Couto; 
ra, Vascontelos e 


Cardoso; Di ga 
Melo, Mário, Beirão e Mamede. 
Arbitrou João Meireles, 
Autêntico jogo de campeonato em que 
a energia e Os nervos superaram a 
técnica. Na primeira parte houve equilt- 
brio e o intervalo chegou com o resul- 
tado de 1-1. No segundo tempo o Leixões 
dominou abertamente, sem conseguir 
marcar, enquanto o Vilanovense teve 
fugidas perigosissimas, de uma das quais 
resultou o seu 2º «goal», a 3 minutos do 
tim. No último minuto, na marcação de 
um livre dentro da área. o Leixões con- 
seguiu empatar, 

E” justo sallentar a forma correcta 
como actuaram os jogadores de ambos os 
grupos. 

Couto, Vergílio, Agostinho e Seabra, 
destacaram-se nos locais, enquanto Bra- 
ga, Melo e Beirão foram os melhores ele- 
mentos dos visitantes. 
Arbitragem nitidamente imparcial. 
Embora não marcando grandes penalida- 
des e às vezes favorecesse o infractor, 
João Meireles fez uma das melhores ar- 
ditragens da época. 

<> 
Em reservas, o Vigorosa e, em ju- 
niores, o Ferroviários marcaram pontos 
em virtude de o F. C. do Porto estar sus- 
penso. 


Sao 
Classificaçõe 
Poute dos primeiros 

Clubes JT. E. DF. 0. P. 
Vigorosa um 4 3 0 1412310 
Salgueiros -.... 5 2 1 23031 10 
x Porto 42114168 
Leça ... 510424 7 

x Tem uma falta. 

Poule dos últimos 
SAVED, Fo Comb; 

Acadêmico 7-6 018833 19) 
Sport 15025 M 1 
Ferroviários .. 7 4 0 353 38 15 
Vilanovense 73132 28 4 
Leixões 6312382 % 13 
Boavista um 6 2 1 327 42 1 
Desportivo 11 Boas 8 dO 
Fontainhas 7106514 y 

Reservas 
Vigorosa 8 6 0 232 26 20 
x Porto o 75 1 143 14 1 
x Vilnovense. 8 4 2 22525 1 
Sport mm 7 12 42348 
xx ácadémico 8 0 1 7025 

x Têm uma falta 

xx Desistiu. 
Juntores— Série A 
Vilanovense ... 10 B 1 144 14 2 
Ferroviários -. 10 6 1 3 38 29 23 
x Vigorosa 9 4 4 128132 
x Desportivo... 10 2 2 6 9 2 15 
x Porto B 9225 930 14 
xx Salgueiros 10 1 2 7173 12 

x Têm uma falta 

xx Teve duas faltas, 

<> ê 
Jogos para domingo 

Poule dos últimos: LeixôeseBoavista. 
jogo em atrazo. 

Reservas . Porto-Sport — 30 minutos; 


o Sport está a ganhar por 2-1. 


Juniores : Vigorosa-Porto B, jogo em 
atrazo. 
Poule dos primeiros — Os encontros 


da terceira jornada são estes: Vigorosa- 
-Salgueiros e Porto-Leça. No entanto, a 
Federação quere começar o Campeonato 
Nacional. Pela classificação que tém, 
neste momento, Vigorosa, Salgueiros e 
Porto são os nossos representantes. No 
entanto. aguardemos. o 


Seguiu, ontem, para Lisboa, 
o recurso da Associação 


Contra as decisões tomadas pela Fe- 
deração, seguiu, ontem para Lisbóa, o re- 
curso apresentado pela Direcção da Asso- 
ciação de Andebol do Porto. 

E' um relatório volumoso, que val ser 
apreciado pela Direcção Geral dos Des- 
portos. = 


OQUEI EM PATINS 


Es 
Duas vitórias do Paço de Arcos 
na Catalunha 


Em Barcelona. 0 Paço de Arcos, cam- 
neão de Portugal. de oquel em patins, 
derrotou à selecção da Catalunha, por 
61 com 2% ao intervalo. 

Ontem no desafio entre Os portugueses 


e O Gera Oquel Clube disputado no 
rink da Vista Alerre em Gerona, o Paco 
de Arcos vence por 02 com 40 ao im 
tervalo e demo de srande superiorida- 
de tecnica e territo) 


Basquetebol 


O “Vasco da Gama” classificou-se pora a 
final do nacional de juniores, depois dum 
encontro bri hante com o Fluvial 


O ouíro finalista 


de Coimbra 


O Olivais é o campeão nacional da ll Divisão 


A época oficial de basquete está quase 
no fim. Se não houver qualquer compii- 
cação da ultima hora, a Taça de Honra 
terminará a 23 de Junho. ' 

As restantes competições estarão rea- 
lizadas: campeonatos nacionais de 1º e 
2» e Juniores, 

Teremos para finalisar 0s jogos in- 
ternacionais disputados-pelos clubes. Es- 
tão em marcha as realizações do Belenen- 
ses e do Vasco da Gama. Se ambas forem 
coroadas de exito — e elas só dependem 
de autorizações superiores — teremos no 
fim de Junho uma série de encontros 
que deve revolucionar o nosso meio. 

Assim o Layetano que está nas meias 
finais do campeonato da Espanha e que 
é encarado como grande favorito ao tl- 
tulo, jogará em Lisboa três encontros 
de organização do Belenenses. Não sabe- 
mos ainda quais serão os adversários em- 
bora saibamos que os azuis de Belem 
pretendam que os catalães detrontem em 
Lisboa as equipas do Belenenses, do Ben- 
fica e do Vasco da Gama 

Todavia o Layetano vem tambem ao 
Porto onde realizará dois jogos, sendo 
um com o Vasco da Gama € outro pos- 
sivelmente com o F. C. Porto ou com a 
selecção portuense. Temos cinco jogos 
que poderão definir com clareza a clas- 
se do nosso basquete, uma vez que o va- 
lor do Layetano o credita como a equi- 
pa que melhor basquete faz em Es- 
panha 

Os encargos destas organizações são 
enormissimos, mas estamos convencidos 
de que o publico lhe corresponderá com 
grande entustasmo. No portuense acre- 
ditamos nós, tantos exemplos nos tem 
dado da sua simpatia pela modalidade 

<> 

Mas além da visita do Layetano u Vas 
co da Gama tem as negociações quase fe- 
chadas para a visita do América, campeão 
de Madrid. Este clube faria no Porto 
dois Jukos e outros dois possivelmente 
em Lisboa. Os madrilenos fazem um bas- 
quete menos bonito que os catalães mas 
são terrivelmente práticos 

Os portuenses deslocar-se-ão a Ma- 
drid em jornada de reciprocidade. Se 
tudo for levado a bom termo o Vasco da 
Gama fará jogos em Barcelona, debai- 
xo da responsabilidade do Américi 

Depois da visita do Belenenses, pare- 
ce-nos que a deslocação dos vascaínos 
a Espanha constituirá uma grande pro- 
paganda da beleza do nosso bosquete. Es- 
tamos certos que o sistema defendido 
pelos vice-campeões de Portugal causa- 
rá agrado certo na nação vizinha. 


A ingratidão de uma prova 


A Taça de Honra começa na próxi- 
ma semana, Os Jogos foram acasalados 
por regiões. Assim temos no Porto: Vas- 
co da Gama-F. C. Porto e em Colmbra: 
Sport-Olivais. Em Lisboa jogarão entre 
eles os seguintes clubes: Benfica, Bele- 
nenses, Atlético e C. U. F. Os dois en- 
contros no Norte devem constituir um 
espectáculo emocionante, especialmente 
o encontro de Coimbra entre os dois r|- 
vais, que no campeonato regional sus- 
tentaram uma luta sem tréguas, que ter- 
'minou com um desempate verdadeiramen- 
te sensacional. O encontro do Porto, dada 
a subida notória da equipa azul-branca. 
deve proporcionar um grande jgo. 

Lamente-se, no entanto, que não se 
possa fazer um sorteio livre. Que 08 gru- 
pos da mesma terra tenham que se eli- 
minar. Estas lutas tém sempre, muma 
prova nacional, o seu quê de antipá- 
tico. 

Melhor seria que o sortelo fósse 1- 
vre. Estamos convencidos de que a popu- 
laridade do basquetebol defenderia todos 
os encargos. 


Assim tinha de ser 


Mas O que acontece com a Taça de 
Honra, sucedeu com o campeonato na- 
cional de juniores. Vasco da Gama e Flu- 
fal « ontem a sua per- 


s d tantes dos di-| 
versos centros, quase poderiamos asse- 
gurar que uma final entre os dois seria 
o fim ideal. E' que a não se dar qual 
quer surpreza de grande tomo — sem- 
pre possivel no jugo — o cumpeão de, 
Portugal salu do encontro de ontem. 

Defrontaram-se o campeão nacional 
actual e o campeão do Porto. Se nada 
mais houvesse bastaria este pormenor 
para dar à luta um interesse invulgar. 

Mas havia mais, Existia uma santa ri- 
validade, despertada desde o campeona- 
to do Porto, em que as duas equipas 
obraram prodígios, sustentando um duelo 
sem tréguas € tornando-se protagonis- 
tas de uma das mais curiosas classífica- 
ções que temos visto. 

Sempre que se defrontam, o Vasco da. 
Gama revela perante o Fluvial uma di- 
minuição de possibilidades que só é com- 
prendida por quem anda no meio, Há 
casos assim. Em que uma equipa se in- 
feriorisa lamentavelmente perante a ou- 
tra, embora tenha capacidade para pro- 
duzir muito mais. 

No jogo de ontem o nervosismo no en- 
tanto fo notório em ambas as equipas. 
E' que se o Vasco da Gama tinha sobre 
os ombros o pesado encargo de defender 
o prestígio do seu titulo de campeão de 
Portugal, o Fluvial tinha também que 
confirmar o seu brilhante triunfo no tor- 
nelo regional. 

Por Isso mesmo as duas equipas estt- 
veram semelhantes nesse pormenor. tan- 
tas vezes decisivo para a escolha dum 
vencedor. 

O Fluvial revelou ontem o mesmo con- 
Junto apurado. Tem reslmente uma deteza 
que sendo multo inexperiente, se impõe 


Tiro aos pratos 
No «stand» do €. de Caçadores do Porto 


António Pena Gabriel, 
lhantismo, o título de campeão de «prancha», 
com 50-50, e as taças «Fifty» e «Campeonato» 


JOSÉ SERRA, FOI O VENCEDOR DA 


PROVA DE «SKEAT», COM 


O titulo de campeão de 1946, em tro 
aos pratos — prancha — disputou-se, on- 
teu. Lo estando do Ulube ue Caçadores 
do Porw, U desbobitur da competição 
uMbressIOLOU SOD LUdOS US USDECLOS, « IAH 
CoU DOSIÇãO Up ANSOIULO interesse, so 
VISIO, pela JULIA dUmiNavel COMO LU 
JOS Os COnGUrIeNLES actuam durante os 
culquenta pratos em que estava IIXado 
a -DOUMCe, UISPULAUA Di UISLANCIA UU ua 
tetos. 

vurante as dez «pranchadass, em cu 
vo Dratys Cada, Us x4 alirauvres que 10 
ditada Parts COMO Cutmidvos du UU 
una al MURIEMMNO, LOL EVIVNMNLO d IIAUCLTA 
cautelosa como todos se preparava para 
vu O MMOLMVE EXU, 

Us DIMLOS Sátruia QUASE sumpre com 
velocidade correçur, usada a CLCunStau 
cia de não haver vento 6 deste Modo, uu 


dalito AuSito Ueipo, a Micuklita idbto 
vese, Ass), u Jediua que à prova Ja 
HICHAM, MUMCAVA U UMeICSSe é, Cou 


eJUCICInCuto à emoção marcava dscem 
Jencia MOtAvel UU espiis de quantos 
assisulIA aU desclrorar UU calmpronal 
AU CLDO di Drincira «pranchadas, Hixa 
ralu-se com 55, dr. Fura sumos — vei 
vUaoL uu upoca tda —, trteso Grito, 
skuel ferreira dr. Moreira Montes, 
Manuel Ulivelta, Jos Marques Kodrigu 
ouva dumor « ANtONÃO Pena Gabriel 

Ernesto Grilo, Iol Nesta volta, aquelo 
uue imarcou Mais personalidade, eviden 
vlando-se pela rapidez dos scus Uros, Man- 
teve-se, na segunda «pranchadas, com q 
mesma reguiariaave. tazendo 10-40, uu: 
tamente com o dr. Moreira Monteiro, Si]. 
va Junior e Pena Gabriel, Sias na tércels 
ra volta, apareceram os azerose de Silva 
Junior e dr, Moreira SMonteiry, Os «leg 
dérs eram, pois, apenas Ernesto Grilo u 
Vena. Gabriel. com a marca de 10-10, To- 
uavia. era ainda! cedo para se conclwr 
a quém atribuir o Utulo, Somente Pena 
Gabriel, pela maneira contlante como py 
sava à prancha. deixava antever que esta. 
va em dia de optima disposição. Na quar. 
ta volta Grilo fez dois «zeros de mancl- 
ra incompreensível. Este precalço causa- 
va surpreza, pois tratava-se de um dos 


principais favoritos ao Utulo, 
E 


com Pena Gabriel, com 2020, apa- 
novos candidatos, ou seja, cpes- 
as aspirações de Domingos Osr- 
neito. dr. Faria Junior. Miguel Ferreira 
a dr. Moreira Montelto. com 19-20, que 
aguardavam a «quedas do vanguardista 
para Igualarem. Mas tal não se verífica- 
va, Pena Gabriel mantinha-se com admi- 
ravel brilhantismo. nartindo certeiramen- 
e com absoluta confiança 
-se 0 meio da 
— Domingo 
perdeu nova oportunidade de 
em virtude de fazer novo zero. 


prova — a 
Carneiro, 
recuperar, 


É 0 Vitória sporí, 


peia sua coragem, pela sua persistência, 
pelo seu desejo de se igualar ao ata: 


que. 
À linha dianteira possui um jogador 
excepcional: Adriano. E' ele o cérebro 


da equipa. Estamos convencidos de que 
para o ano, na primeira categoria, mar- 
cará posto de relêvo. Mas os extremos 
são habilidosos. Lano é um marcador in: 
vulgar e Toninho revela ser um jogador 
utilissimo. 

A equipa do Vasco é possivelmente 
possuidora de melhores valores indivi- 
duais. O seu conjunto não está afinado. 
De resto a equipa teve de Innçar mão 
dum, recurso de aventura na sua forma- 
ção. um daqueles golpes em que tudo 
se tenta sem adoração à vitória. Se 0 re- 
curso pega a vitória surgirá, O pensa- 
mento que norteia essas decisões é sem- 
pre de utilidade mas nem sempre os jo- 
gadores podem ou sabem dar vida áquilo 
que o orientador pensou. Mas ontem o 
Vasco da Gama foi insuperável. Fiel & 
táctica combinada, a equipa agiu como 
uma máquina, impondo-se em todos os 
pormenores. Em marcações cerradas ao 
adversário, à equipa foi perteitissima. Não 
se podia fazer melhor. E quanto ao ata; 
que a equipa perfilhou uma toada vi 
sima, que destroçou inteiramente a dele- 
sa contrária, embora ela jogasse com bom 
nível Na equipa do Vasco da Gama todos 
estiveram no mesmo plano. Seria injus- 
tiça destacar um — porque todos estive. 
ram dentro das suas melhores possibi- 


lidades, 
: <> 

O Fluvial jogou com um empenho in- 
superável. A equipa não pôde produzir 
O seu melhor porque o adversário não 
lho consentiu. A detesa actuou com des- 
envoltura e valentia. O ataque nunca 
por nunca pôde agir avontade. O grupo 
sendo valoroso não soube dominar a tác 
tica imposta pelos campeeds de Portu 
gal. Adriano foi possivelmente o mais 
brilhante, mas os extremos foram ex 
traordinariamente Latalhadores. 

<> 

Os vascainos mereceram ganhar A 
equipa foi brilhantíssima. Poucas vezes 
se terá visto uma equipa lutar com tan- 
to afinco pelo triunfo. A” primeira par 
te o Vasco da Gama ganhava por 13-7. A 
final o resultado era favorável aos ra- 
pazes da Cruz de Cristo por 23-14, 

O final do encontro foi uma verdadel- 
ra apoteose. Os rapazes no campo abra- 
cavam-se. Os simpatisantes entraram no 
campo e deram-se cênas de incrível en- 
tusiasmo. 

Os grupos formaram: VASCO — José 
Nogueira (2), M. Machado (2), Joaquim 
Nogueira (5), José Tavares (2), Gullher- 
me (1) e Licinto, FLUVIAL — Dias (2), 
Castro, Lano (4), Adriano (5), Toninho 
(9) e Feliz, 

Boa e criteriosa a arbitragem de Fran- 
elsco Sousa. 

Embora disputado com uma vivacida- 
de incrível, num duelo cerrado, sem tré- 
guas, o jogo foi correcto. Os rapazitos 
chegaram 4 fazer verdadeiros milagres 
de esforço. Mas nem por isso, como ja 
dissemos, a luta deixou de revestir-se 
de brilhantismo. Dá gosto ver jogar assim. 
Diticilmente se poderá ver num encon- 
tro de primeiras, entre grupos de pri 
meiro plano, um jogo disputado áquela 
velocidade entontecedora. Nesse aspecto 
merecem parabens as duas equipas. 

<> 

Na outra meta-fínal, disputada en 
Coimbra, o Vitória, campeão de Coim- 
bra, venceu o Moscavide, campeão de 
Lisboa por 13-3. O jogo agradou porque 
a equipa conimbricense fer excelente 
partida, 

O Olivais é campeão nacional 

da 2º divisão 

Ontem, de manhã, disputou-se em 
Coimbra a final do campeonato naciona, 
da II Divisão. O Olivais, com uma equi- 
pa valorosa, conseguiu vencer brilhan 
temente a C. U. F., de Lisboa, por 31-23 
Triunto. 


A visita dos espanhois a Portugal 

Estão devidamente autorizadas las 
entidades superiores anholas a desloca- 
ção das equipas do América Clube de Ma- 
drid e do Layetano, de Barcelona. 

Os madrilenos deverão fazer no Por- 
to três jogos, a convite do Vasco da 
Gama e é natural que depois realizem 
em Lisboa dois .jogos. 

Os catalães farão na capital três en- 
contros e depois virão ao Porto realizar 
dois. Os desportistas rtugueses vão ter 
ensejo de ver duas das melhores equi- 
pas espanholas, com sistemas absoluta- 
mente diferentes. Enquanto os catalães 
tazem um jogo rendilhado, um tanto 54 
melhante áquele defendido pelos vascai 
nos os madrilenos são mais positivos 
Atacam e defendem em bloco. 

Astamos convencidos de que o bas- 
quete português vai conhecer momentos 
de grande brilhantismo e que as nossas 
equipas mais representativas terão ense- 
jo de demonstrar inegáveis progressos 
do basquete português. 

Como já informamos os vascaínos de. 
vem jogar em Madrid no mês de Setem- 
bro, em jornada de reciprocidade. 


O aniversário do Vilanovense 


Na quarta-feira, efectua-se no campo 
Soares dos Reis, um interessante pro- 
grama de basquetebol. Assim, teremos, 
às 9 horas e meia, 0 Vilanovense contra 
o Académico e às 10. 30,0 Vasco da 
Game e o Guifões. São dois encontros 
que devem constituir brilhante jornada 
de propaganda 


conquistou, com bri- 


20-25 


As posições dos mais directos candida 
tos não se alterou durante as «rodadas. 
que se seguiram. Pens Gabriel não abdi 
cava da teferoncia que o distingula é to 
dos os olhares sentam com devotada 
atenção O seu excelene cotmportamen 
Houve por vezes a sensação que o zero 
chegara, no verificar-se que 0 prato se 
distanciava com velicklade desconcertan 
19 devols de ter «[ugidos ao primelry 
tiro. 

Mas imediatamente, uma «cmenda. ma 
enifica de precisão la reparar O erro mi 
clalmente marcado. Pena Gabriel susten 
tava com galhardia a posição de «leg 


da Associação Portuense, 


portante desta organização, mantem: 


Atletismo 


Ainda os Campeonatos Nacionais da 
«Mocidade Portuguesa» e o brilhante 
triunfo dos portuenses 


Não há duvida que na Delegação 
Provincial do Douro-Litoral da «Moci- 
dade Portuguesas no trabalhou, esta 
época, a favor do atletismo, como 


poucas vezes tom sucedido, Os factos 

as agradáveis renlidades que não 
necessitam da benevolência da aritica, 
mas só da sua serona o justa apre- 
clação — atestam-no de forma Insotia- 
mável 


Apesar de uma Primavera jnvui- 
Earmento chuvosa, que não permitiu 
às indispensáveis sessões de treino e 
preparação técnica; apesar das difi- 


culdades que lamentavelmente foram 
criadas à utilização regular da unica 
pista de cinza que a cidade possuí 
pesar da falta de vário material té 
enico — o Contro Especializado de 
Atletismo du «Mocidade» (Douro-Lito- 
val) obteve êxito surproendonte e Im- 
par, na sua missão, coronda, por fim, 
Com vitória retumbante nos campeo- 
natos nacionais, 

Sob todos os aspectos, o Centro de 
Atletismo do Porto — que o nosão ca- 


marada, Eduardo Sonres, dirigiu esto 
ano, pela primeira vez, — soube sã- 
Mentar-se, «fornecendo, A salutar mo- 


dalidade novos elementos e proporcio- 
nando-lhe ao mesmo tempo ótimo 
«cartaz» de propaganda. 

E não bastaram para bem classifl- 
car a sua acção, om magníficos resul- 
tados técnicos e os primeiros lugares 
brilhantemente conquistados; não bas- 
tou a «qualidados, afirme-ne. Tam- 
bém em «quantidades o Centro de 
Atletismo do Porto marcou a aus po- 
sição, bastando que se diga que fol o 
Centro que em Lisboa maior numero 
do concorrentes apresentou — o entes, 
ainda representavam, por aum vez, me- 
nos de metade do numero daqueles 
que o frequentaram ! 

Nos Campeonatos Nacionais, dis- 
putados no Estádio Nacional, estive- 
ram a representar o Porto, 40 jovens 
atletas, a maioria dos quais, peía pri- 
meira vez entrava em competições ofl- 
ciais. E estes 40 foram seleccionados 
de mais de uma centena de Inscritos 
no respectivo Centro, Os numeros por 
st nó falam claro e dispensam quais- 
quer comentário. Diga-ts, portanto 
a SpiDSEn fico trabalho du cMocl. 
Inde Portuguesas trouxe exuberantes 


Sonres, tem motivos bra para 
sentir ' plenamente matisfeito o para 
continuar na sua dedicada acção a 
favor da propaganda do salutar des- 
porto. 

O Porto, em luta com Lisboa e 
Braga, venceu a malorin das provas e 
os sets representantes bateram ainda 
dois records nacionais: Narciso 
com 311 m. no salto à vara; 
mindo Morais com 7 s. 2/10 nos 300 
metros. Em especial na cat 
a categoria dos mais joven: 
tanto aquela que mais" Interessa pelo 
que representa de trabalho de prepa- 
ração de novos elementos — o trunfo 
do Porto fol absoluto, quer em pon- 
tos, quer em, campeonatos conquista. 
dos, fstes, ficaram assim repartidos: 
Porto, 6 campeonatos; Lisboa, 3; € 
Braga, 2. Em resumo: só os portuen- 
ses conquistaram mais campeonatos 
que Lisboa e Braga juntos. 

Na categoria B — para atletas dos 
19 nos 21 anos, e portanto na maloria 
já pertencentes a clubes — o Porto 
trlunfou em pontos, conquistando tam- 
bém o campeonato, mas em provas 
deixou-se bater por Lisboa, que para 
isso utilizou um atleta do Sporting, já 
consagrado: Sebastiho Cambes, que À 
sua parte trlunfou em duas provas. 
Por campeonatos, Lisbon conquistou 
8,e 0 Porto 5. 

Destaque-so ainda o desportivismo 
que evidenciaram os representantes 


Oquei em Campo 


Assuntos da semana — Mais um título paro o 


nal de 1946 — Uma jornada de propaganda, em 
Famalição, pelo Vigorosa 


A projectada organização da Fede- 
ração Portuguesa de Oquel em Campo, 
não passou ainda de umas «simple 
trocas de Impressões entre Vicente 
Paulo Murtins e Alexandre Samagalo, 
presidente da Associação de Lisboa é 


mente, À «bases principal, a mais im- 
e, 
portanto, no mesmo caminho da ápo- 
ca anterior, não havendo uma roguls 
mentação elaborada para a prova da 
«Taça de Portugal». Viu-se, claramen- 
te, na época de 1945-146, o caminho se- 
guido pelos dirigentes do Sul, inter- 
rompendo-se a competição máxim 
pelos motivos já conhecidos, afastan- 
do os dois representantes do Norte ds 
«Taça de Portugal», sem terem con- 
tribuido para o fracasso desportivo, 
Caminha-se, pelo decorrer das «coisas; 
para a mesma situação, com prejuizo 
do oquel em campo, por culpa de fal- 
Kuém... que não sabe Interpretar bem 
a sua missão. 
A Associação Portuense, tem Já 
concluído o campeonato regional de 
rimeiras categorias, com o Ramal- 


ders. cnbora sentisse à ameaça continua |dense à «cabeças. faltando apenas 
do Miguel Ferreira com um rero feitofapurar o segundo representante do 
no sethmo prato, Norte, num Jogo a efectuar entro o 


Quanto se atingiu a nitima 
da-. a prova tinha tambem, alcançado 
O seu monto culminante. Em todos os es 
piritos fervilhava a ansla de seguir com 
cautela e interesse 0 gesenlace final Mj 
guel Ferreira conclula a Drova com 49:40 
Aguardava-se Os restantes cinco pratos ds 


«prancha 


Porto e o Académico, os dois empu- 
tados na pontuação geral do tornoio, 

Mas Lisbon, pela descrição dos jo- 
gos, tem a sua prova quase concluída 
e, consequentemente, vai influlr ex- 
traordinhriamente nã organização da 
«Taca de Portugais. Teremos, pois, & 


; tos do anó Pass 
Pena Galriel, Se O sHtro surgisse — u | fePetição dos factos do nnó 
desempate tinha que realizanse, Dal a) 40 que só podem «servir, para criar 


o Interesse e emoção que coraram a fl 
nalissima do campeonato do Norte no tl 
ro aos pratos 

Mas Pena Gabriel. cada ver mais cor 
recto na sua actuação Impecavel de sere 
nidade € certeza concluiu a competição 
fazendo 50-50. estabelecendo, assim uma 
marca que não se faz todos os anos Con- 
auiston O titulo e diga-se com toda à 
merecimento e erande brilhantismo, 

Segulu-se o desempate para apuramen 
to das restantes posições ficando a clas 
sificação geral do seguinte modo : 

1.º Antonfo Pena Gabriel 3050: 2.º 
Micmel Ferreira. 450: 3º dr Moreira 
Monteiro. at: 49 Onsimino Olivelra 
045: 50 dr Faria Suntor, 5455, 

Pena Gabriel, ganhou tambem 


a taça 


«Fifty», destinada Ao atirador que fizesse 
100, oque. desde a fnoca passada estava 
em disnnta 


<> 


Constituiu o juri 08 sra. 
Pinto e Eduarda Santos, 

A prova de «Skeet», disputada depots 
com a concorrencia «de muitos atiradores 
teve am José Serra o sem vencedor. após 
uma prova feita com apreclavel reguln 
ridade 

Para O sezundo lucar e restantes en 
contravam-se empatados. Alvaro Queirós, 
ene. Bessa Pinto e Manuel Olivetta que 
desempataram fleanda à classificação fl 
nal assim apurada : 

1.9 José Serra 3095 
Nes0s 30 Manel Oliveira 
varo Queirós, 38:50, 


eng. Pesa 


eng. Bessa Pinto 
“050: 40 AI 


mais complicações 
desportivo: 

lado da Associação Portuense, 
há maior «clareza» no problema di- 


rectivo. 
<> 


um titulo para o Ramaldense, 
mpeão de reservas, conquista- 
do na ópoca de 1945-416. 

A turma do Ramaldense, em luta 
com os olto agrupamentos inscritos no 
torneio regional, teve uma actuação 
brilhante, própria da sua categoria, 

Nos 15 jogos disputados, o Ramal- 
dense, apresenta-nos: 14 vitórias e 1 


empato. 

EGoll-averages: 43-3. Pontos: 47. 

Colaboraram vitória, alinhando 
rupo: Albino Santos, Alberto Gul- 
Mes, Celestino Campós, Diniz F 
Antônio Marques, Raul Barbos 
ereno, Aureliano Silva, enj 
Vasco Taveira, Diogo Távora, Abilio 
Marques Lima, Belmiro Fernandes, 
Pedro Sousa Bragn. Mário Pinheiro, é 
Bento Ferreira, 

Destacam: 
to Guimarãe: 
bino Santos, eng. 
Diogo Távora, Marques Lima e Anti 
nio Marques, como «velhos, pioneiros 
do oquel em campo. 

Agrupádos com os «novos», con 
guiram uma etapa honrosa para o seu 
clube — ganhar o campeonato regio- 
nal de resarvi 

<> 


Passou para o Clube Futebol Ben- 
fica, O título da sua associação, de 


e conjunto: Alber- 
stino Campos, Al- 


tespectiva- a 


REMO — Uma fase do campeonato regional de fundo, com o Fluvial no comando da prova 


no encontro com o Coimbrões 


+ 


RÊMC 


at 
«oito, do Clube Fluvial Por 
tuense, ganhou o Campeonato 
Regional de Fundo — Comentá- 
rios técnicos à prova 


Realizou-se, ontem, de manhã, no 
rio Douro, a prova de «out-rigger», de 
8 remos, respeitante ao Campeonato 
de Fundo, no percurso compreendido 
entre o Areal de Avintes e o Elevador 
de Gaia, num total de 5.000 metros. 

A organização a cargo do Clube 
Fluvial Portuense, por incumbência da 
Federação, foi contrariada pelo 
do do rlo, gastando a lancha que 
conduziu os remadores ao local de 
largada, quase duas horas. 

encido esse obstáculo, alinharam, 


deixaram oa Capital 
a melhor das impronsões o quo de 
monstra o magnífico amblente em que 
so trabalha no Centro de Atletismo da 
«Mocidade, do Porto. 

Na categoria A, os que mais se evi- 
denciaram: Luis Krug — revelado num 


portuenses, que 


tornelo de prepuração du «Mocidades | duas equipas do Fluvial e uma do 
e logo aproveitado por um clube-que | Sport 

venceu os 60 metros no bom tempo de| À prova, que fol disputada entu- 
74 s Trata-se de um jovem de 17 |slâsticamente pelas equipas de am- 
anos dotado de pon velocidade natu- | bos os clubes náuticos da cidade, fol 
ral e com condições pouco vulgares | digna de seguir-se, sendo a corrida 
Dara o atletismo, que esperamos sejam | comandada pela equipa do Sport até 


à Ponte D. Maria Pia, onde nesta altura 
a tripulação conduzida por Cardoso, 
a ultrapassou não mais perdendo & 
cabeça da prova, que ihe deu a vitória 
final com 2 barcos de avanço sobro a 
tripulação do Sport, 

A segunda equipa do Fluvial, cons: 
ttulda por jovens elementos 
clam agora n prática da modalida 
tripulando, além disso, um barco de tá- 
bua trincada, conduziu-se admirável- 
mente correspondendo com galhardia 
à diferença de classe e de barco dos 
seus adversários, 

São elos os remadores de amanhã 
e, por isso, devem ser acarinhados, mas 
respeitando as ordens dos seus ins: 
trutores, 

A equipa vencedora, era constituida 
pelos mesmos elementos apresentados 
na época pussada pelo Fluvial 

Narciso Fonseca Ruivo, Rodrigo Sa- 
raiva, Eduardo da Fonseca, João 
Alvarenga, Alberto Lages, Serafim 
Pimenta, "Germano da Silva, José 
Jesus Baptista e António Cardoso — 

im. 

À equipa vencedora fez a corrida 
em 16 minutos o que constitui o minl 
mo tempo gasto neste percurso, em: 
bora isso se deva à grande força das 
águas do rio. 

JURY — Presidente, José Simões 
Carneiro; Juiz árbitro, Rogério Antu- 
nes; Juiz de partida, Vasco Araujo; 
Juiz de chegada, Forhando À. Macha- 
do; Juiz idem, Isolino Figueiredo; 


bem aproveitadas. Avelino Ribas da 
Sliva, brilhante vencedor dos 3.000 me- 
é outro jovem capaz de magnt- 
proezas desde sue se não deixo 
Hudir com os triuníos de agora, e 
tes procure aperfeiçoar-se. Francisco 
4 — Ulho do «internacional e 
consugrado Herculano Mendes — que 
fez u sua estreia oficial na «Mocida- 
de, possul todas as condições para 
continuar u brilhante carreira do pal, 
Este, na sua idade, não fazia tanto 
Sena Esteves, Albano Costa, Correia 
dos Santos, J, Silva, Jorpe Pinto, Fer- 
nando Sousa, Castro Grijo, António 
Suntos, Fernando Franqueira — são 
nomes que num futuro próximo devem 
brilhar no nosso atletismo, e que na 
«Mocidade» estão a Iníciar a sum 
actividade. 

Na série B, a par de Armindo Mo- 
rals — Já conhecido, mas ainda jo- 
vem — que na «Mocidades conseguiu 
as suas melhores «marcas» e os seus 
melhores «temposs, temos ainda, Reis 
Almada, Narciso Costa — com prome- 
tedor futuro na difícil especislidade 
do salto à vara Manuel Madureira, 
José Penaforte, José Coelho, Rul Leal, 
José Folgado, e outros mais, que 05 
próximos anos hão-de, por certo, res 
volar, dadas ns suas excelentes quall- 
dades. 

Motivos, hã de sobra, pols, para 
exaltar o bom trabalho do Centro Es- 
eclalizado de Atletismo da «Mocidade 

ortuguesa», do Porto, que esto ano 


pulo “da apátia” om quo vivia nus Cronometrista, Francisco Craveiro. 
agora criou as «bases seguras par 
um aínda melhor trabalho, nas futu F. AM. 


ras épocas, com as quais o atletismo 
portuense muito terá a lucrar. Desa- 
parecidas as causas que este ano não 

ção perfeita e compl 


a ntôni 
V. Soares, no «Alohay foram os 
vencedores da Regata «Viriany 
A desp 


ontem £ 
vação 


«molo» Y reparaç 
lorem, que enriqueçam, a modalidade. O 
rincipal está feito -* agora, por cer- 
o, o orlentador técnico do Centro 
completará a sun obra E: 


Ho do mau tempo, que ainda, 
ava problemativa à sua efecti- 
realizou o Clube de Vela Atlanti- 


a. 
Amanhã e quarta-feira, no Estádio 


co. mais esta regata, à sexta do ano, 
do Lima, disputam-se os campeona: | vue constituiy um veidadelro Csito, Dois 
tos regionais de «Principiantes» Ja afluencia de marinheiros. altamente 


interessados em participar nesta regata, 
obrigou a improvisar tripulações com as 
quais se não contava, 

Alinharam setu embarcações, todas co- 
mo preceltuava o regBlamento da prova, 
trivuladas por uma equipa qmuista, em 
que O lugar de marinheiro era desémpe 
mhiado por uma senhora, 

O Derchrso, que constava de dois ulam 
eulos dentio da Bacia, tha q Jima de 
largada e à metas no entiamento do caes 
das gruas, 

Cunha Mende 


Organiza, a Apa, Amanhã e quart 
-felra, no Estádio do Lima, com início 
às 18 horas, as provas dos Campeona- 
tos Regionais de «Principiantes», que 
não se efectuaram no sábado e ôntem, 
devido no mau tempo. 

A ordem das provas, é a seguinte ; 

Terça-feira, às 18 horas, Saudação ; 
Eliminatórias de 250) metros; Saito à 
vara; Mela final de 250 metros; Lan 
camento do Pêso (5 quilos) ; 700 metro 
Final de 250 metros: Salto em compri- 


Maria Lulza Ro 


com 


mento; Estafeia 3x250 metros. tes, fizeram uma optima largada que 
Quarta-feira, As 1 horas, Saudação ; | hes vermiuu suit cm primetro Iygar, se- 
Eiminatói*is de 83 metros: Barreiras ; | Kuídos. vorém, de perto por todos os ou- 


Lançamento do Disco (1,500 kgs.) ; El. 
minatórias de 60 metros ; 2.000 metros, 
Saito em altura; Meia final de 60 me- 
ros ; Lançamento do Dardo; Final de 
63 metros. Barreiras ; Eliminatórias de 
3x00 metros ; Estafeta' 4x700 metros ; Es- 
tafetas 5x80 metros, 

Os lançamentos do Dardo e do Disco, 
etectuar-se-ão no campo do Luso, 


tos que em Kruno se divigtram para 
M 
ua 


o 
isa do Gesto onde Rui Salgueiro com 
ria Úlutilde V, soares consegulram che- 
* em primeiro lugar, 

Ao tondar, porem, à balisa do Sul, Ja 
Marocho, com Maria Antonia, Vilar Soa- 
res conseguiram faze-lo em ntimelro lu, 
gar O qual conservaram até 4 chegada. 

Menezes Pinto com Maria Lulza Rivas 
aque tinham saldo em sexto lugar, conse- 
aulraum. tambem, neste percurso, passar 
Dara tereciro que Igualmente conserva 
té do fim, Capitão com Julla Capitão, 
sua filha, conseguiu manter até esta 
lisa O quarto lugar. que na balisa segui 
te foi ocupado por Guilherme Azeyedi 
com Anne Marie Azevedo que tinham ini- 
clado a prova em setimo lugar, 

O ouinto e sexto lugar nas Dalisas, se 
euintes foram ocupadas alternadamente 
vor ROTHES, com Maria Amelia, Rama: 
lho Ortigão e à equipa Canitão, 

A classificação final. foi n seguinte: 

19— Pedro Marochc com Maria Anto- 


representante no Sul, no regio- 


nta V. Soares, 
29— Rui Salguetro com Maria Clotilde 

primeiras categorias, em poder do seu | V. Soares. 
maior adversário da prova, Sport Lis-| 3º — Menezes Pinto com Marta Luiza 


don e Benfica. mudas, 


Os «encarnados», no reglonal de) 47 Guilherme Azevedo com Amne Ma- 
1945-146, não tiveram pelo seu lado 0) rir Azevedo. 
factor ssortez, sempre indispensável | 5.º — Laurentino Capitão com Julia qu 


na sun equipa. 


tão. 
Está, ho entanto, no Clube Futebol | "go 


Eduardo Rothes com Maria Ame- 


Benfica, bem entregue o titulo del ya K Ortigão, 

Sampeão: da Asspelação; de Eiabom, zº- F. Cunha Mendes com Maria Lul- 
za Rothes 

<> No caes como ultimamente vem acon- 


tecendo. viam-se muitos simpatisantes de 
tão Del desporto, que com Interesse acom. 
nanhavam as varias fazes da regata. 


Vão exiblr-se. numa partida ami- 
ável, m efectual no próximo din 10 de 


Junho, os conjuntos de” juniores, do . 
n , devida- 

mente “orientados nor Manuel Lopes) TIRO AOS POMBOS 
doa Santos e Custódio de Sousa, apre- ção! 


sentando-nos já, um bom «lotes de 
gente nova, com muito futuro, 

Pensam os dols técnicos — em boa 
hora — preparar nova matéria-prima 
para as suas equipas. 


<> 


Mais uma jotnada de propaganda, 
por intermédio do Vigorosa, desocan- 
jo a Famalicão duas equipas, forma- 
das assim: 

Primeiras categorias — Pogado; P. 
Begonha e Josó Lufs; Aragão, R. Lima, 
A. Begonha, Magalhães, Goncalves, 
Vareta e Moura. 

Reservas — Coelho; R. Guimarães 
e José Oliveira: A, Cortez. J. Ramos 
e À. Cruz; A. Ramos, A. Ferreira Al- 
ves, P. Cortez, C. Fonseca e dr. A. 
Barros, 

Arbitro — Pires, do E, C, do Porto. 


O torneio do Guifões, e concluido 

no dia 10 de Junho, com a disputa 

das taças «âmara Municipal de Ma- 

tosinhos», «António Silva Junior» 
e «Vencedores» 


Devido ao mau tempo, não foi possi- 
vei ao Gulíões concluir » torneio de ti- 
ro aos pombos que, a seu favor, se rea- 
itava na Senhora da Hora. Dado o tim 
em vista com a realização deste torneto, 
tem sido pouco feliz esta agremiação, 
porque nas provas realizadas, à concor- 
rência esteve longe de corresponder em 
número ao que seria de contar, dadas 
as características das provas, O valor das 
taças em disputa e dos prémios pecuniá- 
rios a distribuir, ea 

Para disputa das provas e: - 
«o, escolheu o Guilõey a data do dia 10 


O conjunto de Mário Goncalves, com E m 
de Junho tFeriado Nacional) e assim, 
a seno a AUD no mesmo local, será levado a termo, 
e £ 2); com as provas seguintes . 
vareta ti) e Moura (pr (05 Toro CO a oras e 30. «Poule de Ensatos, 
O Vigorosa, nesta jornada de pro-[a | pombo, à percentagem, na distância 


fixa de 26 metros Nesta «poule», se à 
pontualidade e o número dos concor- 
rentes o permitir, será disputada uma 
artistica taça; às 14 horas e 30, «Pouie 
de Honra do Guitões S. C.w, em 5 pom- 
bos, nas distâncias de 23 metros, para 
fracos e 26 para «azes», em disputa das 
taças «Câmara Munic'pa: de Matosinhosy 
para o vencedor e «António Stiva Jú- 
nior», para o melhor classificado da 
outra distância e 5 contos, divididos até 
ao 8º classificado. Espera ao 2º zero. 
Arrematação de armas. Inscrição 150 es- 
cudos. permitida até ao Em da 2+ volta; 
às 18 horas, ePoule de encerramento». 
em 1 pombo em disputa da taça «Ven- 
cedores e 70 por cento das inserções. 
Distância 25 metros, Inserção 10 escue 
dos. 


paganda, prestou no Oquel em Campo, 
um bom serviço. 

No tinal do jogo, os dois grupos 
retinitam-se num almoço de contrater- 
nização, presidido pelo capitão Fonse- 
ca, vice-presidente da direcção do Vi- 
gorosa, ladeado por António Figuei- 
redo, presidente e cnpitães das duas 
equipas, 

ta de franca camaradagem de: 
portiva. 

Falaram; Capitão Fonseca e Antó- 
nto Figueiredo, alrigentes do Vigorora. 

Como homenagem a Ricardo Gui- 
marhes e Jorgo Ramos, os dois jogu- 
dores mais antigos do Vigorosa, os 
seus colegas da equipa de reservas, 
ofereceram-lhe uma artística fotogra- 
fla, com uma amável dedicatória. 


HIPISMO 


Concurso Internacional de Lisbou 


se de Into. 


pelo falecimento 


de seu sogro, O secretario geral lo 5 O. 
Salgueiros, Antonio Saavedra. No Concurso Hipleo Internac 
à direcção do cluhe vencarnados con | de Lisboa, que principia em 22 de vor. 


rente, além da equipa espanhola de= 
verão comparticipar cavaleiros 1 


deses. 


vida os associados à comparecer, ão fnne. 
ral, que sal da Rua das Musas 16, palas 
15,30 horas. 


8 Segunda-feira, 3 


de Junho de 1946 


O Comerrio do Porto 


( <> 
O Académico marcou o primeiro «goals 
aos 25 minutos, Waldemar, num lance in- 


Taça de Portugal|'asa “Dr. Be 


Em Coimbra 


e ataque prático, elimi 


naram os setubalenses 


F. €. Porto, 7-V. de Setubal, | 


COIMBRA, 2 — O F.C. do Porto pas- 
sou, excelentemente, o obstáculo dos oi- 
tavos de final da «la,a de Forcugal», ven- 
£éudo, com brilhantismo, o Vitória de Se- 
Jubal por margem que não deixa dúvi- 

Os setubalenses tiveram, ainda assim, 
pormenores de Jogo agradáveis, mas, sem 
defesa capaz, não podiam alimentar espe- 
raças. A autoridade com que Os norte- 
nhos exerceram o seu jogo, desnorteou-os. 

Entre os dois sisteinas postos em prá- 
tica, atendendo a que se tratava de um 
encontro decisivo, o do campeão norte- 
nho foi o que estava mais indicado: de- 
fesa a despachar com éxito, ataque ra- 
pido sem perda de tempo com maiabaris- 
Tas € reinate pronto. Eis o motivo por- 
que o Porto pôde vencer sem dificuida- 
de, Ao contrário, o Vitória adoptou sistema 
de jogo contra indicado nestas partiaas 
decisivas; isto é: perderam-se em trocas 
de passes a meio campo que raramente 
tiveram finalidade prática e o jogo alto 
usado beneficiou, claramente, o adversá- 
rio, em face da sua superior condição fi- 


O resultado de 7-1 pode parecer ex: 
gerado, mas em face da maior desenvo! 
tura dos portuenses, é normal 


<> 

Os primeiros quinze minutos foram 
Jogados — quase que se pode dizer — 
com igualdade e com velocidade impres- 
sionante, que deu emoção à partida. 

“Assinalamos, como pormenores anais 
importantes: um excelente remate ae 
Readas o três de Catolino, 0 lercexo qe 
grande marca, aos 4 minutos, forçando 
Acácio a mergulhar-lhe aos pés — & 
melhor ocasiiu inicial de «goals que 
perdeu. 

Apesar do grupo portuense ficar reau- 
zido a 10 unidades pelo facto de Correia 
Dias se ter magoado, aos 11 minutos, e 
só voltar aos 1%, nem mesmo assim w 
«team» abrandou o impeto, 

“Ao entrar-se na mefa hora a equipa go 
Vitoria reagiu é tomou ,por vezes, ascen- 
dente, sem que na zona perigosa se mos- 
trasse agressiva. Excepção feita a um to- 
que de cabeça de Rendas que Barrigana 
salvou com dificuldade, o resto foi frou- 
xo. A quebrar esse período dos visitantes, 
o Porto respondeu com o seu primeiro 
«goal» quando faltavam cinco minutos 
para atingir a meia hora. Com remates 
de Correia Dias e iAraújo e um de Cai- 
doso Pereira, em que Barrigana deixou 
cair o esférico para, depois, emendar 4 
falta, atingiu-se a meia hora, 

Os últimos 15 minutos marcaram a 
consetente autoridade dos nortenhos, que 
passaram a explorar com mais insistência 
a defesa adversária. Não tardou que o 
marcador, depois de excelente insistência 
de Araújo, passasse para 2-0. Com dols 
pontos, de vantagem, defesa à actuar em 

'plano e ataque a rematar com éxito, 
toi fácil ao fim do primeiro tempo, adi- 
vinhar-se o vencedor. 

O segundo período fol assinalado com 
uma reacção do vencido, mas os portuen- 
ses em breve voltaram á sua superiorid 
de. Araújo, tal como sucedera no tento 


| fnsesior, Ansa, isto 4: velo atrás o la 
ou em boas condições para os compa- 
nheiros concretizarem o triunfo, E assim, 
num espaço de quinze minutos, os nu- 
merus passaram de dois pura cinco. Por 
este pormenor se pode avaliar a autori- 
dade que o F.C. do Porto passou a ter no 
terreno. Mar o que se tornou agradáves, 
foi precisamente a vontade firme na luta 
pela banda dos setubalenses que, nesta 
altura, conseguiram alcançar o «pônto de 
aonras. À resposta não se fez esperar, e, 
entre os 25 é 30 minutos, 


7 golos. 

No último quarto de hora o Porto 
descansou um pouco e, Camilo, ja depois 
ae Barrigana estar batido, saivou um 
ponto certo. Apesar do resultado estar fe. 
to, ainda assinalamos dois excelentes re- 
mates: um de Catolino, que bateu na 


te. E por wtmo um golo que o ár- 
itro Invalidou, por deslocação a um Jo- 
gador do vencedor. 
STA 

O F.C. do Porto formou: 

Barrigana; Alfredo e Guilhar; Anara- 
de, Romão e Alfredo; Freitas, Araujo, 
Correia Dias, Joaquim e Catolm 

A equipa evidenciou vontade, rapides, 
boa colocação e remate. Na defesa Gul- 
lhar fez grande partida, especialmente em 
Jogadas de antecipação. Barrigana não te- 
ve culpa na bola que sofreu, Nos médios, 
Romão e Alfredo evidenciaram-se. No 
ataque, Araújo recuado, prestou grande 
auxhio à defesa e dele parurum as me- 
lhores jogadas. Catoiino e Correia Di 
também sobressairam. Este mais no au 
gundo tempo. 

<> 


O Vitória apresentou. 

Acácio; Montês e Soeiro; 
na e Barão; tampos, Nunes 
reira, Rendas e Passos, 

Distinguiram-se: Cardoso 
na, Barão, Campos e Nunes, 


<> 

Os golos: 

Correia Dias passou em boas condições 
a JOAQUIM e este, num forte reniate 
com o pé esquerdo, marcou nos 25 minu- 
tos a primeira bola; a segunda foi mar- 
cada aos 38 por CORREIA DIAS, depois 
de receber um lançamento de Araújo: a 
terceira aos 54: Araújo passou a COR- 
REIA DIAS, esté bateu a defesa e quando 
“Acácio mergulhou disparou remate for- 
tssimo. CATOLINO, aos 58 minutos, tam- 
bém a passe de Araújo marcou a quarta 
bola. A quinta foi da autoria de ARAUJO 
aos 60 minutos, depois de esforço pessoal 
Aos 70, CATOLINO, após remate de Cor- 
reia Dias, aproveitou o ressalto da bola e 
anichou-a nas redes. À sétima foi obtida 
por FREITAS, sos 74 minutos 

RENDAS marcou o ponto de honra dos 
setubalenses, aos 22 minutos do segundo 


tempo. 
<> 


arbitrou o sr. Augusto Pacheco, de 
aveiro. — B, 


Pacheco, Pr 
Cardoso Pe- 


Pereira, ti- 


Na Marinha Grande 


O maior poder físico 


dos «leões» impôs:-se 


durante o prolongamento 


alinharam : 

AGADEMICA — Jaques; Messias é Ma. 
rio Reis; Lomba, Braz e Antonio Maria 
Angelo. Azevedo. Gurção. Nana o Bentes. 

SPORTING — Azevedo: Cardoso e Ma- 
nuel Marques; Verissimo. Bartosa e So: 
bral: Armando Ferreira, Cordeiro, Pel- 
roteo Antonio Marques e Albano, 

A diferença de tres bolas, registada no 
tim do cento é vinte minutos de Jogo, de- 
monstra bem a superioridade física a tec 
nica dos sportinguístas. no derradeiro me- 
rlodo extra, de meia hora. a que foi pr 
ciso recorrer. pais que ao fim do tempo 
rorukumentar as equipas estavam empa- 
tadas 33. a 

A Academica de Colmbra comecou O 
melhor possivel, logrando chegar ao In- 
tervalo com a vantagem de 21, e dom 
nando em absoluto nos 4 minutos ini- 
clais. 

$$ os universitários tivessem concluido 
o mrimeiro tempo com duas bolas de di- 
ferenca o resultado não escandalizaria. 

No segundo tempo os rapazes da Aca 
demira mantiveram-se ao ataque e con 
segulram passar o marcador para 31. o 
que deu à partida feição verdadeiramen 
to emocionante. 

Nos ultimos momentos da segunda par: 
te os «ledes reagiram com entusiasmo. 
logrando igualar o marcador 


No Sporting, Pelroteo fol a grande fi- 
gura do Joxo obtendo quatro Koals dos 
sels da sua equipa, e na Jogada int 
Garcão marcou o primelro goal dos estu 
dantes, aproveitando um falhanço de Ma. 
nuel Marques. 

Bola ao centro € os Jisboet 
mam a vartida. Armando centrom 
e Peltoteo, sempre oportuno á 
vontade, E aos 10 minutos Nana, Isolado. 
rematou a segunda bola dos conimbricen 
Sar 

Aos 6 minutos da segunda parte An: 
Kelo apesar de ma logrou centrar 


as empata: 


e Bentes, com o pé dl elevou o mar. 
cador mara 21, perante o nervosismo dy 
Azevedo, que não conseguira locar à 


oh. 


bola. Pelroteo. momentos demois e 
masse de Armando Ferreira, fez um 
estupendo. com remate de longe e coloca: 
do: Da, 

Finalmente” nos 43 minntos, Cordeiro. 
de cabeca, fgunlou o marcador, ainda sol 
centro de Armando Ferrelra 

No nrolongamento o Sporting demons 
teando mator poder físico logrou mais 
tres holas. Condeiro que fez boa nartida 
desemmatou aos 14 minutos perante O 
enteslasmo dos adeptos Ieoninos, ane «e 
haviam deslocado à Marinha Grande 
a segunda marte do nrolongamento 
Priroteo fez 3 Joro de entrada. e au 
mentou nara 63 quase no final 

Neste derradeiro neriodo, Bentes o pet 
roteo satram do enmno Testonados, 


Jogos de passagem 
NO CAMPO DO OUTEIRO 


O Pedrouços À. €. derrotou o Sportin 
Clube da Cruz por 4-1 


(AO INTERVALO: 1-0) 


No campo do Outeiro, realizou-se, ou 
tem O arimelto dos dois Jogos de passa. 
Keiu entro O Puedrouços À, Clube é 0 por 
tua lubo da Cruz. 0 primeiro valuruso 
campeão da LI Divisão da A. F. do Porto 
e O segundo, uMimo classificado da 1 
Divisão 


motivos não houvesse a ro 
de invulgar interes 
se. bastaria 4 rivalidade existente contre 
os dots clubes vizinhos para que Justiti 
case a presença duma assistencia bas 
tanto numerosa q até, DOuco vulgar cm 
Joxos desta culegoria, 
Colocou frentes a frente os briosos 
ravazes de Pedrouços que, com todo O 
entusiasmo, procurariam a ascendencia 
à divisão superior e O sporting da Cruz 
—olelo de brilhantes antepassados — te 
ria Dor seu lado que defender com todo 
o andor e saber, a sua posição na divisão 
a due vem pertencendo Ná muitas evo: 


tida proporcionou ás falanges 
a dos dois contendores momentos 
do vibração q ansiedade, sendo a luta 
seguida com a milor avidor q Interesse, 
Em sunia, um Jogo decisivo para o futuro 
de dois clubes. 

<> 


O joxo, eum st, pouco valeu a mão ser 
uma ou outra Jogada que de loske a lou. 
we velo quebrar a monotonia vom que à 
partida JoL disputada. 

A ACIUAÇÃO UA» culpas LUI sem duvi 
da. vuuco moritoria, sobresssindo neste 
Cubitulo O «onze do Sporunk da Uruz 
que usou e abusou da bola alta, Deneil- 


am 


clando, quase sempre. o udversario, Mes- 
mo quanao quiz eecupera q perdido, Lro- 
cando de Jugares alguns das seus Joga- 


ua erronco, do que 
o melhor pro- 


dores, emprego qtos 
O Pudronços souve tirar 
veito. 

Pobre, teculcamente, O Jogo perdeu mui 
to em beleza desdo que Os nervos passa 


vam à ofuscar os sentidos dos mais ha 
amas. nem por isso. se pode H 

o menecimento à vitoria do Pe. 

que foi, nos primeiros quarenta 

e cinco minutos, mais emergico e mais 
oportuno, aproveitando, com certa dose 
» sorte, os numerosos deslises que O vi 

sitado lhe proporcionou. Mestilo depois 


do intervalo, quado o Cruz parecia dis 
pasto à desfazer a má Impressão da pri 
meira parto, 0 visitante com uma defesa 
atenta o segura conseguiu opor boa re 
sistencia, frustrando as melhores tenta 
vas do adversario, 

Venceu aquele que melhor partido sou 
be tirar da desorientação que, por vezes, 
assoberhou as equinos é dentro de toada 
quase sempre correcta soube impor a sus 
vontade de triunfar. 

O Svorting da Cruz. quebrou pela sua 
linha dianteira, onde Se desmoronaram as 
melhores oportunidade. Muita vontade e 
energia perdida ci frente das redes 
adversárias, embora multas vezes, a: falta 
de «chances o tivesse traído em lances 
dignos da melhor finalidade. 

Com este resultado o Sporting dn Oruz 
tera que encarar à proxima formada com 


que descer à divisão Inferior 0 que com 
Drometora sertamento o seu futuro, 
<> 


Os nrimeiros 45 minutos foram, sem du 


vida os mais interessantes de seguir, isto 
é enquanto o folego sustentou a dela 
de correr para a Dalisa 4 procura da al 
mejada meta. O Pedrouços evidenciou 


maior sentido produtivo e o sem jogo foi 
mais ut] no meio-campo advorsário, ex 
plorando falhas e deslises alguns ele. 
mentos «do Cruz ofereci a 
momento, € bimprová-lo surgiu nos 40 
minutos O 1 Le à promiar o esforço 
dismendido até esse momento. Com 
encho deste ponto verifica-se co 
cão da varto do visitado e o Jogo ganha 


em equilibrio mas o marcador até ao in 
terval » voltou a oscar o com o Po 
dron situação de vencedor. O ar 


ditro interromos a partida para o descam 
so habita 
<> 

Inlelado 9 segundo periodo, com velo 
eldade de parte a marte. o Podrouços ele 
va O resultado para 20, depois duma des 
clan rápida dos seus avancados, que maty 
uma vez aproveitam um destiso da defesa 
outelrenso, O Cruz a partir dos t0 
tos nrocura «cnthnrar- melhor € 
gueo, e então assistese ao fraguar cons 
tante da de-amarela contra 

e como consequ 


surge o seu unico + 
aos 14 minutos, A nartida melhora a sua 
fisionomia e com 94 a favor do Pedrou 
cos. o Cruz procura a todo custo, O em 
mate mas não tarda a aparecer o tercoiro 
agonle do visitante, O Cruz acusa o toque 
e. foro perde em enorgla, rodontando a 
bola num campo e noutro, o quam 
resultado narecia fixado o Pedroncos con 
solída O seu triunfo com o 4º ponto, A 
no declinar da partida 

<> 


Os erupé 
PEDRÓNCOS — Om 


Jonaqnim 


silva: Armindo, Antanto e Freitas; Ne 
ves Pinto Fernandes Americo e Ribetro 

Destacnrnm-se O trio defensivo, médio 
direito e extremo esquerto, 

SPORTING DA OR Anilio: Rider 
ro e Mário: Vilas. Azevedo e Pinh 
Carlos Sousa. Fonseca, Carvalho e 
dirado 

O defesa direito. médio-centro e o mé 
ato diroito. foram os elementos em relevo 
do vencido. 

<> 


Os «goals: do Pedroucos foram maren 
dos mor ARMINDO nos 40 47 e 50 mini 
tos € AMERICO. nox 61 mínntos 

O unico monto da ess. fol obtido no 
et minuto. por FONSECA, 


O Jogo foi arbiteado com Imparetalt 
dada mato ar Avelino Rihotor 


Efeotua-se hoie, na Federação, 
o sorteio dos jogos para 
domingo 

Na sede da Federação, efectua-se ho- 
je. pelas 22 horas, o sorteia dos jogos dos 


toda à atenção. pois, de contrario, terá k quartos de final da «Taça de Porfugal». 


os portuenses | equipas 
consolidaram o triunfo, marcando o 6º e | equilibrado, € O Jogo, Por isso mesmo, foi 


Clube de Vila 


Resultados gerais: 
1º série: 
Sanjoanense-Fafe, 4-1. 

apinho-Leixões, 3-2 
Braga-Vianense, à 
2º série: 


Saigueiros-Ovarense, 3-2. 
Académico-Leça, 5-1. 
Gil-Víla Real, 4-4 

EM OVAR 


Salgueiros, 3-Ovarense, 2 


(Ao intervalo; 1-1) 
OVAR, 2 — Jogo com uma primeira 
parte movimentada. em que ambas as 


Uveram comportamento quase 
agradável de seguir 

Todavia, sos últimos 45 minutos, o 
encontro endureceu, pela condenável 
tude com que os jogadores procuraram 
actuar, sendo flagrante a «caça ao ho- 
memos. 

Foram autores dos pontos, pela équipa 


parte Interior da barra é ressaltou para | salgueirista: aos 35 minutos da primeira 
tora, e outro de Joaquim, que bateu no | parte, Pereira Leite 


aos 5 do segundo 
e último «goals 


tempo, Paulista e o 
aos 10, por Casimiro. 

Os tentos da Ovarense foram da auto- 
rla de Rui Silva, na primeira fase do en- 
contro, aos 20 minutos, e o segundo por 
Manuel Sanfins, de grande penalidade, já 
no segundo tempo. 


<> 


A turma vencedora, alinhou 
Peixoto; Mário Silva e João; Torres, 


Oliveira e Nogueira; Casimiro, Renato, 
Pereira Leite, Paulo e Paulista, 

Ovarense * 

Manuel; Edmundo e Salvador; Zefer!- 


no, Jaime e Marques; Rut Silva, J. San- 
tins, Carlos Bonifácio, M. Sanfins e Leite. 

Diriglu o encontro João Biscaia, da 
c. D. dos A .de Aveiro, na falta do árbi- 
tro Indicado, que produziu trabalhe 


capaz. — R, 
EM PAFE 
Sanjoanense, 4-Sporting de Fafe, 1 
(Ao intervalo: 3-1) 


FAFE, 2 — Com regular assistência, 
realizou-se, hoje, no campo de S. Jorge, 
desta vila, o encontro entre o Sporting 
de Fafe e A. D. Sanjoanense, a contar 
para a «Taça Dry Bento Coelho da Ro 
cha», 

O grupo de S. João da Madeira con- 
segulu um resultado excelente, dominan- 
do .em técnica, o aguerrido grupo fafen- 
se e fazendo três tentos na primeira par- 
te, contra Um do seu correcto adversi- 
ro, 

No segundo tempo os locais reagiram, 
mas foi manifesta a sua pouca sorte, por, 
quanto, os avançados locais não sabendo 
traduzir e a actuação do guarda-redes 
sanjoanino, ditaram o fecho da partida: 

Os fafenses ressentiram-se da sua des- 
locação a Viana do Castelo, 

O Jogo decorreu com correcção, de 
parte “a parte, e a asbitragem do sr, 
Cunha Guimarães, do Porto, agradou 

Os «gonis» foram marcados pelo avan- 
cado-centro (2), Interior direito e ex- 
tremo esquerdo. do grupo de S. João da 
Madeira, O ponto dos locais fol obtido 
por Nelo, de grande penalidade, aos 10 
minutos do primeiro tempo. 

Os grupos alinharam: 

SANJOANENSE — Mota: Bandeira « 
Carvalha; Santa Clara, Baptista e Quin- 
tino :Pardal. Barrela, Gonçalves, Vítor e 
António Santa. 

SPORTING DE FAFE — Alves T; Se- 


patim e Horácio: Moreira, Zeca e 

Tino. o do nao 

foi — EM ESPINHO 

O Snorting de Espinho venceu mere 
cidamente o Leixões, por 3-2 


Finalmente, o Sporting de Espinho con- 
segulu obter a sua primeira vitória nes- 
ta pravi 

Se tomarmos em conta a categoria do 
visitante, o facto é, realmente, digncide 
registo, 

O Leixões, um dos favoritos á con- 
quista “do valioso trofreu; entrou neste 
jogo disposto à vencer. para não ver di 
minuidas as suas possibilidades. Não o 
consegulu, porque encontrou pela frente 
um adversário que, embora técnicamente, 
fosse Inferior. não o foi na vontade e no 
entusiasmo, terminando a vencer. pela 
tangente, mas com todo o merecimento. 

E' certo que durante todo o encontro 
o Leixões evidenciou-se em jogadas bem 
urdidas e com bom sentido técnico, mas 
a, bola, nos pés dos avançados de Emi 
nho. era mais perigosa pein maneira rá- 
pida como terminavam as suas tentativas. 

Assim, o entusiasmo dos locais mante- 
ve-se em plano superior, suplantando a 
me'hor técnica dos visitantes. 

Com esta vitória o Espinho pode aln- 
da fugir no último lugar se conseguir, o 
que é possível, ganhar os jogos que tem 
a efectuar no sou campo. 

Bem merecem os espinhenses um lugar 
mais destacado, porque têm uma équipa 
apetrechada, com bons elementos. 

Sob a arbitragem de Luís Gonzaga, da 
A. E. de Braga, Os grupor formaram: 

fo) Atres e Mag; 
ninho; Olimpio Costa, Vivas e Cadinhi 
Ribeiro, Campos, Olímplo, Oliveira e Na: 
cimento. 

LEIXÕES — Lopes; Crista e Nelito: Al- 
meida, Adão e Paulo; Bentes, Costa Pe- 
reira, Pedro, Zeca e Deltim. À 

Os «goalsa: o primeiro do Espinho fo! 
marcado por Nascimento, aos 23 minuto 
Campos marcou o segundo, de grande pi 
nalidade, nos 29, sendo o terceiro apon- 
tado pelo mesmo jogador, aos 15. 

O Leixões marcou aos 23 minutos, por 
Delfim, e aos 80, por intermédio de Ben- 
es 

Arbitragem regular, 


AM P 
EM BARCALOS 
Gil Vicente. 4-S. Vila Real, 4 


(ão Intervalo: 0-2) 


Jogo no campo «A. Ribeiro Novos. Pou- 
en gente, não sabemos se pelo pouco in- 
teresse despertado por este desafio. se 
pouco Interesse pelo desporto barcelense. 

Embora o grupo visitante tenha cartar 
muflciente para chamar e atraír grando 
afluência de espectadores, o certo 6 que 
4 volta do rectangulo anenas se viam 
uma escassas centenas de adeptos do 
futebol e, essas mesmas frias, sem aquelo 
entusinsmo doutros tempos. 

Os orientadores do desnorto em Bar- 
celos necessitam de empreender tarefa 
que crie 4 volta do seu clube interesse 
e carinho: o contrário será contraprudo- 
cente e fantidioso. 


<> 
Or uqupos alinharam 
GIL VICENTE — Silva; Costa e Ribel- 


ro: Caçador. Zeferino e Amaral; Matos, 
Relho, Jaíme. Neiva e Arantes. 
S, DE VILA RRAL — Silvio: Oliveira o 


Santos; Helder, Barreira e Júlio: Jnfme, 
Zeferino, Castanheira, Rocha e Vietra. 
Arbitro: José Lira. de Braga, cones 


vado por-olsé Viel 
do mesmo, distrito, 
Antes do Jogo os directores dos dots 


e Teotónio Fonseca, 


clubes permutam lembranças e snudi 
ções. 
Aos 18 minutos Cncador corta um 


avanço, incorrendo em falta a melo cam- 
mo. Déllo marca o castigo e Castanhelra 
de emenda marca o primeiro «goal» para 
os visitantes 

Logo na Jogada soguínte Jnlme per- 
deu o empate. 

Aos 44 minutos Vetra atira 4 baliza 
e n bola sal pela linha de cabecetra, Im- 
melida por aquele jogador. O árbitro man- 
dou, no entanto, marcar pontapé de can- 
to que Rarrelra transforma no 2º «goals, 
de enben 

Este ponto levanta ruldosos protestos, 
mas o árbitro mantem a decisão 

O fogo recomeçou 4r 17 horas. Aos 6 
minutos, Russo de nosse da hola, é car- 
revado 4 entrada da área de tigor O 
árbitro manda marcar «penalty» e Zefert- 
no faz 1-2. 

Aos 16 minutos Jalme desce pela dl- 
reita, centra e Castanheira, sem prepara- 
cho, affra o tercetro tento do teu «rio 
Aos 2? minutos, 23 Fete ponto tevo 
semelhanne no anterior Russo centrou e 
Arantes, então no elxo da linha. atirou 
n contar Antes .Já Jnlme, n extremo es- 
querdo, só na frente de Sílvio, tinha per- 
dio excrente onortunidade. 

Aos 25 minutos houve nontaná de can- 
to contra oe visitantes. A defesa destes 
altvia e Costa, que acorreti, marcou a 3 
metrne o quonio do empato, 

Aos 1 minutos Arantes foz 4-7. Nelun 
nbrit bem e aquele marcou excelente. 
mente 

Alnda se ouvi 
cador funcionava de novo. 


m anisucos e 16 0 mar- 
Castanheira 


nto Coelho da Rocha” 


Na jornada de ontem, foram vencedores: San- 
joanense, Braga, Espinho, Salgueiros e Acadé- 
Os portuenses, com defesa em tarde certa |mico-- O Gil Vicente empatou com o Sport 


se constroem facilmente. Era preciso ta- 
lento, um bocado de sabedoria, colsas que 
os «verda-brancos» não possuam. Perde- 
ram sem apélo nem agravo 


feliz, colocou a bola ao alcance de TO: 
NE0A e Dias fol batido, Ao atingir-se a 
mela hora, segundo «goal»: Centro de Ju- 
lo remutado de pronto por CARVALHO 
para o melhor sítio: Dois minutos decor- 
ridos, GAMBOA, aproveitando uma «dei- 
xay de Carvalho fez o 3.º tento. 

Na segunda metade do encontro o Le- 
ça espevitou. 

“Aos 15 minutos, LUCIO soube 
uma situação e 
marcador dos teceiros. 

Mas dos 2! autos GAMBOA aumen- 
tou a diferença e, aos dO, CARVALHO, re- 
matando um paste de Júlio, obteve 0,5.º 
«goal» do Acagémico. 


<> 


Os grupos formuram 

LEÇA — Dias; Godinho e Walfemar; 
Quiris, Mantel Pereira (cap.) e Pereira) 
Chelas, Francisco, Lúcio, Lacerda e Emi 
dio, 

Separando Dias, Waldemar, Manuel Pe- 
reira, Lúcio e Chelas, à resto não vincou 
presença. 

ACADEMICO — Cortes; António Jorge 
e Rafael; Peixoto, Guimarães e Pacheco; 
João, Gambóa, Carvalho, Toneca e Júlio. 

Bom trio defensivo, linha intermediá- 


olver 
o Número um apareceu no 


Real, por 4-4 


fugiu à vigilância da defesa local 'e ter 
“4 


a Bom João, muito entusiasmo e corree- 
cão. 
O resultado aceita-se, 


A classificação 


seguintes ria multo equilibrada, 'e, nu frente, João, 
TEA Carvalho — sempre persistente — e Gam- 
bôa o 
Augusto César de Jesus, dirigiu o de- é S 


safio, tendo como auxiliares António San- 


Sanjoanense... 7 5 0 210 NU 
LAXÕAM comento 740 3/0 18 15 | 00 O Silva EIMÃO ; 4 * g 
Srta END e A A 'rabalho acertado, nbsolutamente im- ES 
gimene o $ 40 21 4918] parciai do etrios de arbitragem É ' ” - 
Ss. de Fafe 62047%% 
S de Eminho.. 6 1 14 97 9 y si 
2 séries Sporting de Braga, 3-Vianense, 2 
Acadêmico uu. 6 5 1 0149 5 17) Os grupos : 
Vila Real 741 22 1 16) BRAGA — Marques; Palmeira a Mo- A 
Salgueiros 6 4 1 197 9 15/reira; Magalhães. Daniel e Joaquim; Rui, A - ' 
Leça & 21 3 4 15 M/|Maciel, A Machado. Pica e Cassiano 
Vicente 232%wi o VIANA — Rogério: F. Lopes e Leonel ] 
Ovarenso 1 0 E 10 3 9/Abel. Maisto e Simas; Baptista, Fiorén E 
ela, A. Gomes, Rebeca e Lima 
JOGOS PARA DOMINGO Arbitro — Lima Sá, do Parto À 
No campo da Ponte, realizou-se, hoje. 
sanjoasenseS. de Hraga o encontro Sporting Clube de Braga-Sport 
LeixiesS dee Pai Clube Vianense, que levou âquele campo. 
para assistir ao Jogo, UM grande numero 
de apaixonados de futebol 
Os visitantes. que entraram no campo 
Avademico-Vila Real com vontade de marcar. tiveram. do pri- 
meiro minuto de JOKO, 9 seu primeiro ten- 
EM LEÇA DA PALMEMA to, dum remato de Florência, que Jos- 


quim quis ev'tar e, afinal, de que acabou 


Os acederistas venceram com mereci- 
mento 


Académico, 5-Le 


A turma «sivi-negras, exibindo-se no 
mpo do Leça, soube «discutir: a ques. 
dum modo interessante. 
Um primeiro período 4 vontade, 
ando três egoales e uma segunda me- 
tade cautelosa, sotrendo um, 
do mais dois tentos. Arrumaç 
Ussima. 

Autoridade superior dos visitantes, sem 
qualquer sombra de dúvida, mostrando- 
se equipa muito mais apetrechada que a 


por ser o autor. 

Os bracarenses só nos 19 minutos igua- 
m por intermédio de A. Machado, que 
desviou um pontapé de alívio de F. Lo- 
pes, traindo Rogério, que não contava com 
aquele toque. 

Os grupos lutam com o desempate, re- 
gutando-se um grande remate de Pica. 
a que corresponde defesa de igual cate- 
soria, de Rogério. O intervalo chegou com 
os grupos em igualdade. 

A segunda parte inicin-se com os lo- 
r os vianenses e à demons- 
trarem mais engodo pela balisa. Desta 
insistência salu o desempate, para os bra- 
cearenses, aos 63 minutos. Ruí centrou em 


od 


E 


os Teceiros De longe oo afirme-te O | conta, e Maciel rematou pronto. Rokério 3 
dleamo Jocal, desta vez pouco arranjado | captou o esférico e a fugir a À. Macha- do 

troca de pesras deu pouca [do entra na balisa, mandando o árbitro a 

Girou muito mal, mesmo muis [a bola ao centro. A grande «bronca» do As E 
a e ra que oa etéenicos do Leça | Indo de Vinna não consegue demover o | 57. de 
tentem formar onze, colsa assim a | árbitro. O fogo toma aspecto feio, eo sr.) | Me 
geito de lotaria. Daf causas do desa- | Lima Sá nem sempre o reprime como con- x * 


vem, 

Aos 72 mínutos os jocals obtêm o 34 
ponto por intermédio de A. Machado, que 
na saída de um canto cabeceou para O 
melhor sitio. 

Os-visitantes, decoridos 3 minutos, por 
intermédio de Florêncio, que transformou 
uma grande penalidade, por mão de Mo: 
reira. fixaram o resultado final. 


certo 

Os academistas não foram. pois, for- 
gados à puxar por todo O seu Jogo para 
nairem do terreno como vencedores. Três 
tentos de saido a seu favor ao fechar o 
primeiro período, deu motivo para pen- 
farem No final sem apreensões demasiado 

rias. 

Sim. porque os números superiores não 


Prova Extraordinária da A. F. Porto 


grupos da Casa do Gaiato e da Oficina de S. José, que ontem realizaram um 
Em cima, uma jogada em que um dos pequenos jogadores de Paço de Sousa 
de cabeça, excelente e correcta atitude 


camente, com a marcação do segundo 
«goal» da M. P. Foi seu autor, novi 
mente SOUSA que aproveitou uma he: 
sitação do defesa adversário. 

Os emiudoss não acusam os efeitos 
e procuram, tal como na primeira par- 
te, ordonar os seus esforços, 

O encontro decorreu, depois, com 
equilíbrio, pertencendo, contudo, os me- 
lhores jarices à Casa do Galato, Pela sua 
melhor ordenação o lriunto fo! mere- 
cidíssimo, 

Merecem referência especial, nos 
vencedores : Garl, Sérgio, Oscar, Eivas, 
Vitela e Lisboa é os restantes cumpri- 
ram muitissimo bem. + 

Na M. P.: Joaquim, Alberto, Sousa 
e Diamantino. 

Os grupos formaram : 

CASA DO GAIATO — Carlos 
e Sérgio ; Amadeu c Prata; Ós- 


JOGOS PARTICULARES — Em cima, os 
interessante encontro de futebol, 
mostra, ao executar um golpe 


Jogos part.culares 


Em ambiente de agradável confraternização 


defrontaram-se os grupos representativos de 
«0) Comercio do Porto” e “O Primeiro de Janeiro” 
vencendo o primeiro por 4-0--Ao intervalo : 2-0 


ocação deu. depois, a desejada vanta- 
gem. 

Não será demasiado afirmar que te- 
mos visto equipas filíadas, com sentido 
inferior de colocação e menor ideia de 


F. C. do Porto, Avintes e Paredes comandam as 
classificações nas séries A. B. e C,, respectivamente 


Resultados gerais : 
Leixões-Ro Av 


Ontem, no campo da Constituição, 
jogaram os grupos representativos de 
40 Comércio do Porto» e do nosso pro 
2ado colega «O Primeiro de Janeiro 
Festa de confraternização, sempre lou- 


A linha de médios, mostrou-se pouco 
eficaz é os seus componentes deixaram, 


2 


Avintes-Quiveira do Douro, 21; muitas vezes larga zona de manobra para dá teve ambiente. No | conjunto. car. Elvas, Tónio, Vitela e Lisboa. 
CUF-Vilanovense, 2-2. corcontrários; no terreno. contindo “A RA | SAZOL ce aEtadávoL ja “por- nú MM. P. — Joaq 
Candal-Combrbes, », campo desportivo, os dois diários por- Os emi 
pe Re A : a " tlonges “mostraram, pela exibição dos | ja e tro À 
E e du- | resse pelo desporto e di + de | mentos. fed m E eg 
erfodo final, em Tocaí elementos | Evidenciando rioridade, neste pe-)  Arbitrou, bem, o sr. Abel da Costa 
Deoeinario q vitóMa! com Micos deem | Dos A esmo CAMPO 6 Ee Gai mente “auxiliado” pelos “dois s- 


EM OLIVEIRA DO DOURO 
Avintes-Oliveira do Douro, 2-1 


A 12º jornada, teve, ontem, o seu 
jogo mais importante, entre o F. C. de 
Avintes e Ohveira do Douro. 


A assistência foi numerosa. O campo 
do Oliveira do Douro deve ter regista- 
do a sua maior enchente de todos os 
tempos, pois o dia, verdadeiramente pri 
maverl, permitiu a grande afluvucia 
de público que se registou. 

diga-se, em abono da verdade, que” 
os vinte e do.s jogadores coresponderam 
de maneira brilhante, av que deles es- 
perava a assistén empregando-se 
com afinco, na obtenção do melhor re- 
multado. 

Na primeira volta, num jogo em que 
o Avintes foi superior, acabou vencido 
por 2-1, mas a sua maior classe ficou 
vincada' de maneira a não deixar dúvi- 
das. 

O Oliveira do Douro naquele jogo ven- 
ceu, mas não convenceu... Ontem con- 
távâmos, que os visitantes vencessem 
o seu adversári opor margem folgada, 
dada a sus maior categoria, pois ainda 
no, regional da IL Div-são, foram ven- 


cedores da série B 
Tai não se verificou e o resulta- 
do tina: não está de acordo com o jogo 


desenvolvido, locais não mere- 
ciam perder. 

O empate 4 1-1, traduxiria melhor, & 
actuação dos dois grupos, mas como o 
Avintes na primeira volta perdeu e me- 
recia ganhar, ontem venceu num jogo 
em que o adversário o superou, pelo 
menos. no praneiro tempo. 

Não queremos tirar mérito à vitória 
do Avintes. Pelo contrário, até a rea! 
amos, pois o grupo, a partir dos qua 
renta minutos, viu-se privado de La- 
mego, que saíu magoado para não mais 
voltar ao terreno, 

No primeiro 


pois O 


tempo, o Oliveira do 
Douro dominou o seu adversário, e só 
não marcou porque a sua linha avança- 
da é bastante morosa a remaiar à ba- 
iza. 

Consentiu que o adversário, acabas- 
se este melo tempo a vencer por 2-0, 


mais por culpa sua 
O 2: ago! visitantes, foi uma 
autêntica oferta do guarda-rédes 


que deixou escapar 4 bola das mãos. 
mfantimente. 

No segundo tempo, o Jogo decorreu 
equitibr tendo o Oliveira do Douro 
atenuado a derrota com a marcação dum 
» que valeu pelo excelente remate 
feito na marcação de um livre. 


<> 
O Avintes aiinhou 
Ernesto; Belarmino e Monteiro ; 
Alexandre, Zeca e Licínio ; Oliveira, Cl- 
priano, Angelo, lidio e Lamego, 


O guarda-redes, defendeu muito bem, 
os defesas cumpriram e médios e avan- 
cados, fizeram o resto. 

O “Oliveira do Douro apresentou os 
seguintes elementos ; 

Araújo; Mena e Francisco; Cardo- 
so, Morgado 1 e Neca Il; Morgado 1, 
Neca 1, Serafim, Mito e José Coelho. 

A defesa fol o melhor sector e Araú- 
Jo, no. segundo tempo, destorrou-se da 
má actuação da primeira parte. Meno 


foi o melhor elemento em campo, com 
uma actuação brilhantissima. Cardoso 
* Morgado 1, os melhores da linha mé- 


din e, à avançada, fol mais frouxa, no- 
tando-se a fata de Mário e Afonso 

Os tentos foram marcados por La- 
mego e Cipriano, para o Avintes, aos 3 
e 40 minutos, respectivamente. O do 
Ojivelra do Douro foi da autoria do 
Cardoso, aos 45 minutos. 

Excelente à arbitragem de Anízio 
Morgado, bem coadjuvado por Justino 
Lopes e Carlos Ferreira. — À. M. 


Vilanovense, 2-Cuf, 2 


A Cut, acedeu a jogar em Soares dos 
Reis, num encontro que lhe competia em 
virtude do Vilanovense iniciar as festas 
do seu 32 aniversário, num gesto de com- 
preensão e desportivismo que agrado 
assinalar. Por tal motivo, quase só gente 
da casa assistiu ao Jogo. 

As equipas, no fim do tempo regula- 
mentar, estavam empatadas a 2 bolas. En- 
tretanto o resultado não esteve em rela- 
qão, à tarefa de cada um dos ateoms» 

ode dizer-se que o Vilanovense foi f 
Mz, pois, se tivesse perdido, pela tan- 
uente, o resultado seria Justo e premiaria 
a equipa que, no conjunto, se mostrou 
mais regular. 

Os cutistas, não foram felizes : domt- 
naram durante mais tempo, foram mais 

rigosos, dada a maneira directa como 
jogaram sobre a balisa contrária, e tive- 
ram que contentar-se com os dois pontos 
da praxe. 

Entretanto, a equipa cufista, não Jo- 
gou bem, Teve muitos períodos de desa- 
certo e ffrmou mais n superioridade na 
robustez dos seus atletas, que raramente 
perdiam no embate, do que na consciên- 
cia técnica do jogo. 


nou bem os avançados adversos e não 
consentiu que a balisa fosse tocada. 

A linha dianteira, com jogadores habi- 
lidosos é muito lenta, permitindo à de- 
fesa o tempo suficlente para lhe anular 
O Jogo. Que é assim, demonstra-o, O te 
rem marcado os tentos com nontapés “Ie 
longe, Tem um bom chutador, o avan: 
cado-centro, que marcou, de um livre, 
com um excelente «tiro» O «goal» do ey 
pate, mas mesmo esse, apertado, não con- 
segue colocar o potente remate de que 
dispõe. 

O Vilanovense, ter um péssimo jogo. 
Em pequenos periodos, aínda demonstrou 
o valor de alguns dos seus elementos, mas 
no conjunto da partida, foi inferior. 

Com uma defesa de boa categoria, com 
relevo, para Jaime e Serafim. falhou por 
gompleto na linha de médios, em que, até, 
Tait, um dos melhores valores da equipa. 
esteve apagado 

Os avançados, mal servidos pelos mé- 
dios, foram infelizes e pouco jogadores 
Arlindo, bastante habilidoso, não deu a 
luta necessária à defesa contrária, intí- 
midando-se com a sua dureza 

Os interiores jogaram francamente 
mal. Alcino, dos dois foi o menos mau, 
mas. mesmo assim, esteve bastante fraco. 

Os extremos também jogaram abaixo 
do normal. O direito. foi 'o melhor dos 5 
avançados 

<> 


Marcaram os tentos : Alcino e Arlindo, 
pelo Vilanovense; Manuel e Bizarro. pela 
ui 

Os grupos formaram : 

Vilanovense — Serafim; Cardoso e Jai- 
me; Reis, Tait e Esteves; Zeca, Armando, 
Arlindo, Alcino e Bé. 

Cuf — Rodrigues; Abel e Armindo: 
Matos, António Lavrador e Albino; Artur. 
António Bizarro, Manuel, Beira de Pinho 
e Altino. 

Dirigiu a partida o sr. Luís Vasconce- 
Jos, que teve trabalho modesto. | 

.s 


O Ermezinde venceu o Infesta, 
por 3-1 


Jogo realizado em Ermezinde sob a ar- 
bitragem de Fernando Couto. 

Na primeira parte, já o Ermezinde 
vencia por 2-1, «goalas marcados por Gri- 
lo, de grande penalidade, é Bonifácio, res- 
pectivamente, 

No segundo tempo, o Ermzinde, con- 
tinuou a dominar, marcando mais um 
tento, sos 32 mínutos, por Gonçalves, nas 
próprias redes 

Os grupos formaram : 

Ermezinds — Jorge; Sarrea e Petrak 
Tino. Mário e Osório; Rocha, Garcia, Al- 
melda, Júlio e Bonitácio, 

Infesta — Jaime; Gonçalo e Jerônimo; 
Couto, Dias e Prata: Bertuzzl, Joho, 
Martins, Ribas e Salino, 

A vitória do Ermesinde aceita-se com 
merecida, pois foi o grupo que melhor 
jogadas desenvolveu 

Arbitragem boa 


Jogos para domingo 


Rio Ave-Boavista, Porto-Académico 
Valadarese-O. do Douro, Avintes-Cuf, Vi- 
tanovense-Coimbrões, Gaia-Candal, Atlé- 
tco-Paredes, Tirsense-Esmezinde e Pe- 
drouços-Infesta. 


<> 


A classificação actual dos grupos é 


a segujnte : 


sérle A: 


Jo Vi BD: RC. P. 


F.C do Porto d 9 0 O 45-18 
Progresso uu 10 5 1 4 19-29 21 
Leixões O 4 15 2-4 19 
Académico cm 8 4 1 31923 1 
Boavista 8215284 13 
() Rio Áve. 9 11 7178 0 


(*) Tem uma falta de comparência. 


Séri 


Jo: D. Pp 
Avintes 12 1 É] 
Candal 2 1 31 
Vilanovense |. 12 i E 
Coimbrões 12 3 2 
O. do Douro ... 1 5 2 
foro PhD per vn 7 19 
(*) Vasadares 11 8 16 
Gata BEE 2 2 


() Tem uma falta de comparência 


Série C: 

J. V. E D E-C P 
Paredes uti sis 
Cruz 1 7 0 3 29-18 2 
Infesta Cm 10 7/0 3 31-14 2 
Ermesinde uv 10 5 1 4 21-20 W 
(*) Atlético 1. 10 4 O 6 19-38 15 
Pedrouços 8 2 0 6 13-20 12 
(')  Tirsense 8 2 0 6 12-20 12 


(º) Tem uma faita de comparência, 


Laurita, 


que militam no mesmo campo é são 
obreiros duma causa nobre. 

O encontro despertou Interesse e 
teve n presenciá-lo numero elevado de 
assistentes. A luta vincou pela correc- 
cão e se existiu de parte a parte, um 
Ratural desejo de triunfo, a atitude fot 
compreensível, porquanto ninguém 
gosta de perder e todos anseiam pelo 
triunfo. 

Peonicamente, a encontro decorreu 
em nivel agradável. Não pode, eviden- 
temente, exigir-se à grupos de forma- 
cão acidental, execução perfeita, pri- 
mores de técnica e autoridade abso- 
luta no trabalho com & bola. Mas se 
todos estes predicados não alcançaram 
nivel elevado, mesmo assim, dentro 
das possibilidades, foi possivel presen- 
cear um espectáculo movimentado e va- 
lorizado pela boa vontade dos vinte e 
dois jogadores. 

No fim dos noventa 
grupo representativo de «O Comércio 
do Porto, ganhava por 4-0, com dois 
tentos marcados em cada melo tempo, 
consequência ditada por mais evidente 
coesão e coordenação da tarefa. Ao 
melhor conjunto do vencedor ripostou 
o vencido com lsongeira persistência 
& espirito combativo. Nem todas as 
oportunidades foram transformadas em 
ambos os Campos, porque, a acontecer 
assim, os numeros teriam subido, de 
lado & lado. Mas o resultado final acei- 
ta-se, como dizemos, pela melhor fina- 
lidade do vencedor. 

Os «goals» foram marcados: 1.º, 
aos 28 minutos, por José Gouveia, & 
aproveitar uma blocagem deficiente do 
guarda-redes; 2.º, nos 36 minutos, numa 
tentativa pessonl de Armando que, la- 
deando a defesa, controlou a bola, in- 
ternou-se e rematou raso. ao canto di- 
reito; 8.º, nos 70 minuto, numa recar- 
ga oportuna de Sousa; 4.º, aos 85 mi- 
nutos, em boa intervenção de Correia 
de Brito, a tirar partido de um passe 
colocado, de Laurita. 

<> 

Os grupos estavam assim constitui- 
dos 

'O Comércio do Porto — Joaquim Con- 
ceição; Sousa e Eduardo: Zé de Gala, 
A. Costa e Manuel Costa; Armando. 
Correia de Brito, Pereira da 
Silva e José Qhuvela. 

O Primeiro de Janeiro — 
Teixeira: Frankllm e Quintas; José, 
Maria, Dinmantino e Gonçalves; Sal- 
vador. Albano, Pimenta, Júlio Gulma- 
rhes e Mário Marques. 

No segundo tempo, ambos os Eru- 


minutos, o 


Manuel 


pos fizeram modificações, embora Il- 
Eeirar 
Arbitrou, Clemente Henriques, que 


tove tarefa cuidadosa e imparcial. 
É Antes do infelo do encontro, efec- 
tuou-se, num gesto de elogiosa confri 
ternizacão. a troca de ramos entre 08 
capithes dos dois grupos. 
— No final do encontro, o capitão 


da equipa vencedora, Sousa, entregou 
ao 


nosso director, entre carinhosos 
aplausos, a taca «Adozinda Maria», 
instituída para este jogo. 

— A banda da Oficina de S. José 
abrilhantou o Jesaflo. 


NA CONSTITUIÇÃO 


O G. D. da Casa do Gaiato venceu 
o da Mocidade Portuguesa, por 3-2 


Pea primeira vez, o Grupo D. da 
Casa do Gaiato apresentou-se em pu- 
biico. Foi seu adversário o grupo cam- 
peão da Mocidade Portuguesa (Oficinas 
de São José) 

À apresentação dos «miudoss da sim- 
pática organização do Padre Américo, 


suscitou enorme interesse, interesse 
este que mais vulto tomou com a ex- 
vcelente exibição fornecida pelo grupo 


vencedor. À juntar à educação moral € 
espiritual, a educação fisica foi inclui 
da no programa da benemérita obra 
que é a Casa do Gaiato. Ideia exce.ente 
é digna de iouvor, porquanto, traz imen. 
sos beneficios e torna, se possivel fôr, 
mais conhecida e mais acarinhada a obra 
do Padre Américo, 

A apresentação dos dois conjuntos, é 
recebida com ruidosos apiausos sendo 
disunguidos os «miudos» de Paço de 
Sousa. Fisicamente, a vantagem é fla- 
grante para a M. Portuguesa. Os seus 
jogadores bem constituídos, são verda- 
deiros gigantes em confronto com O 
adversário, Pein sua pequenez, estes têm 
mas simpatia do público e são incita- 
dos, constantemente, Sentindo a neces- 
sidade de dar satisfação ae púbico, os 
«miudos» empregaram-se com ama e 
neutralizaram todas as vantagens que, 
inicialmente, a M. P. poderia dispór. 

Aos oito minutos, Sousa, da Mocida- 
de Portuguesa, fez o primeiro egoais 
para a sua equipa, mas, decorridos qua- 
tro minutos, Óscar, da Casa do Ga ato, 
marcou um tenio de grande categoria, 
que deu o empate, Pela preparação 
deste ponto e ainda peo sentido de 
oportunidade revelado pe.o autor, o lan- 
ce teve enorme ovação. 

O encontro que, até este momento, 
unha tendências de equilíbrio, passou 


ríodo, a Casa do Gaiato, viu compensa- 
do o seu labor com a obtenção de mais 
dois «goais», aos vinte e vinte e oito 
minutos, por TÔNIO e VITELA, 


O segundo tempo principiou, práti- 


EM de Mini. 
Ac 


ampeonato Promocionário 


(POULE 
EM FREAMUNDE 


FINAL). 


O Bonf.m, venceu merecidamente 
o Freamunde por 2-1 


No campo do Carvalhal, em Frea- 
munde, realizou-se este Jogo, constituin- 
Toa: fase da final do campeonato 
da promoção. Este encontro revestia-se 
de Rscepeional importancia, atendendo 
o seu desfecho poder-nos-ia 


a que 
Uma indicação de qual dos dois grupos 
passaria para a 2.º eliminatória, a reu- 
nir um maior numero de possibilidades 


do título de campeão. 
estavam, portanto, 
melhor re- 


para a conquista 

Ambos os grupos 
empenhados em obter O 
sultado. 

Neste primeiro jogo de eliminatória, 
a tarefa mais árdua pertencia, porém, 
ão grupo do Bonfim. que tendo de se 
desiocar ao campo do adversário, neces- 
sitava de se acautelar, afim de obter 
um resultado que. na impossibilidade de 
lhe ser favorável, permitisse, pelo me- 
nos, uma fácil recuperação no jogo de 
2» mão, a realizar no seu campo, no 
próximo domingo. Os adeptos do Bon- 
fim, compreendendo bem as dificulda- 
des' que rodeavam esta saída perigosa, 
deslocaram-se em grande numero 3 
Freamunde, mobilizando várias caminhe 
tas e fazendo-se acompanhar de bandei- 
ras do seu grupo favorito para com a sua 
presença. acarinharem e auxiliarem o 
cube da sua simpatia a obter um re- 
sultado final que fosse o mais airoso 
possível 

Por outro lado, o Freamunde. que »e 
encontra em boa forma, embora bene- 
ficiando do facto de jogar no seu ter 
reno, precisava, também, de conseguir 
uma vitória folgada que o colocasse em 
condições de poder encarar. com certa 
confiança, o próximo jogo. a realizar no 
campo do seu adversário. A numerosa 
enchente verificada encontra assim, 
sua justiticação, apresentando o campo 
do Carvalhal um aspecto verdadeira- 
mente impressionante Pelos caminhe 
que conduziam ao campo continuava a 
surgir grande numero de pessoas que 
procurariam acomodar-se da melhor ma- 
neira possivel. Nos quintais e muros em 
frente ao campo de jogos, viam-se nu- 
merosos entusiastas que pretendiam de 
quaquer forma ver o desafio 

Ainda outros, em posições menos có- 
modas, espalhados pelos beirais dos te- 
lhados' de algumas casas fronteiras ao 
campo esforçavam-se por assistir ao 
desenrolar do encontro numa obediên- 
cia quase fanática pelo jogo da bola, 
o que se compreende dado o carácter 
decisivo de que o jogo se revestia 

<> 

Eram precisamente 16 horas e 10 mu 
nutos, quando o árbitro acompanhado 
pelos juizes de linha, deu entrada em 
Campo, com Os grupos já a ensalarem os 
primeiros pontapés ás balisas 

E" curioso notar o aspecto geral do 
campo neste momento a numerosa 
assistência aguardava com ansiedade O 
início da partida : bandeiras dos clubes 
destradavam no espaço batidas pelo 
vento; destacava-se, ainda a presençã 
do elemento feminino, constituido por 
numerosas raparigas, que além da graça 
e colorido que emprestavam ao ambien- 
te, tornavam-no, ainda mais emotivo 
sendo nesta atmosfera de entussasmo 
que o desafio se iniciou, 


<> 

As jogadas iniciais foram feitas com 
certo nervosismo de parte a parte. O 
que se compreende atendendo á res- 
ponsabilidade do jogo 

No primeiro quarto de hora. a linho 
de médios do Freamunde apoiando à 
sua linha avançada e entregando-lhe 
jogo em boas vondições permitiu que 
o grupo local, neste período se insta- 
lasse com insistência no campo do 
adversário, obrigando a defesa do Bon- 
fim a um trabalho valoroso, com des- 
taque para o seu guarda-redes que, por 
vezes, era chamado a intervir em situa- 
ções dificeis Foi neste tempo que 
Freamunde iogrou marcar o seu unico 
«goal», com culpas para o par defensivo 
do Bonfim. que deixando o extremo- 
“direito do grupo local adiantar-se, per- 


a indicar a ascendência do vencedor, 
Inteligentemente, os «miudos» começa- 
ram por evitar o corpo a corpo e as 
bolas altas. Q seu melhor sentido de co- 


mitiu que se isolasse €, à vontade, mar- 
casse o 1º «goa!y, sem possibilidades de 
defesa O Bonfim, porém, não desanima 
e passa a lançar-se deliberadamente para 
o ataque e a sua linha de médios que 


até este momento tinha tido actuação 
modesta, começa a colaborar estreita- 
mente com a linha avançada e o grupo 
portuense passa a jogar sobre a balsa 
do seu adversário causando várias situa- 
ções de perigo. 

Os avançados do Bonfim continuam 
a intiltrar-se na área de defesa do gru- 
po local, só não conseguindo marcar de- 
vido á boa actuação do guada-redes do 
Freamunde, que em tarde de boa inspi- 
as tenta- 


ração, consegue anular todas 
tivas da linha atacante do grupo vi- 
sitante 


Cerca da meia hora, resultante duma 
jogada confusa junto das balisas do 
irupo local, magoam-se Ercílio guarda- 
“redes do Freamunde e Domingos avan- 
cado do Bonfim de que resuitou este 
ultimo, sair para fora do terreno, pas- 
sando o grupo visitante a actuar com 
dez elementos até ao final da 1.º parte, 
que terminou com o resultado de 1-0 
favorável ao grupo local 


<> 


Logo no início da 2: parte, o Bon- 
tim, desce com perigo junto das balisas 
defendidas por Ércítio. mas este sempre 
atento sa! e defende brilhantemente, 
arrancando da assistência numerosos 
aplausos. Numa das suas investidas O 
Bonfim causa de novo perigo junto da 
grande área do grupo local tendo um 
dos defesas do Freimunde ao tentar 
aliviar o seu terreno marcado «goal» nas 
suas s redes. numa Intervenção 


Aos 35 minutos. Nelson, marca um 
canto com boa direcção. mas a bola 
passa sobre as balisas de Ercílio sem 
que nenhum dos avançados do Bonfim, 
lhe tocassem E assim. perdeu, o grupo 
portuense uma boa ucasião de marcar. 

Nos ultimos minutos, ambos os E 
pos se mostram empenhados em moi 
ficar o resultado pondo na luta todo o 
seu entusiasmo e saber. mas foi o Bon- 
fim que a dois minutos do fim, conse- 
guiu desempatar, depois dum centro de 
Jerónimo que o guarda-redes do Frea- 
munde não segura e Fernando. na re- 
carga, atira para o melhor sítio 


> 

BONFIM — Belmiro, Norberto e Nan- 
dito; Nelo. Ajemão e Teófilo; Fernan- 
do. Auréio, Nelson. Domingos e Jeró- 
nimo. 

FREAMUNDE — Ercílio, Santos e 
Leonel; Pinto, Belmiro e Carvalho 
Adão, Pinto Il. Matias. Taípas e José 
Maria ' 

No Bonfim, a defesa actuou bem 
principalmente, na 2* parte; os médios 
que na 1º parte se mostrarair. um pou- 
co receosos. melhoraram no restante 
tempo. com destaque para o médio- 
-centro. À linha avançada jogou regu- 
larmente, merecendo especia. menção, 
Nelson. 

Do Freamunde destacaram-se o guar- 
da-redes, que fez uma boa exibição du- 
rante toda a partida, na linha de médios 
salientou-Se o médio-centro : e na avan- 
cada, os dois extremos 

Os «goals»: 1º foi marcado por Zé 
Maria. do Freamunde, aos 4 minutos. 
em conclusão duma boa avançada do 
grupo tocal: 2º fo! marcado aos 52 
minutos, por um defesa do Freamunde 
numa jogada infeliz, e c 3º aos R8 
minutos. por Fernando, do Bonfim. 

A arbitragem. a cargo de Domingos 
Miranda. que embora deixando passar 
algumas faltas em claro, que prejudi- 
caram ambos os grupos, mostrou um 
trabalho imparcial e de bom critério. 
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um cigarro que se fuma 

com:prazer-pelo:seu 
agradavelárôma 
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